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«IViMPtCAÇÒES E DCTATCT OS

ilUMAI NACIONAIS QUE SO ELE
.- MSOtVCT, I

Lm Cor.oi Praftt

nm da d e*
 .¦¦- ¦¦» . .. i^aw^*—# . .^'"*^*r .^""y**^^ T, .¦/¦ -.""r^».-r*^?*BlW

s»g©IK> MUITA UMA
A¥»Aí.e» !K3 COUTO PCRJUW
ALVAR© MOREVRA
PAkCIDÍO IURANDIR
CARLOS PRUMOW PC AfiPRADtlucmum-
PAULO MOITA UMA

SaT*f»T»»TaEr»»rè^raT»Tt»^)T»Tè»T»T»T»TàTÉ^T»T^ . «iiii.iatiraiRAiu^.^LitvJJiBi^a^^ AJiMijrw.iii1 ,fmrii'WamÊWmmmWÊmWÊí

DEMOCRACIA
Af. Aptn-ts 25?. irGn&M WO PC IAHE.RO. QUARTA-FEIRA It PE 8ETEMIR0 DE Itfl

PROGRESSO
li5* AVULSO; Ha OpUtaJ, Ü* 0.-W; Kss iktsa é. L

PiiNxT T MTF ftPRf\\flRnMI II 4 o PRiirra E IDHtÜIIIUIIIIL HI 11LUUHI1H ü I IIUULUUU UL IILIIIUU11111 ILIty
****•*******•**••*• ***•••***•*•***•***•*•

IALAZAR FAVUIIIICEU A OCUPAÇÂ"0 ÜE TIMUR li MACAU PELOS JAPONESES
íSensadoncris documentos revelam a
proteção dispensada pelo fascismo
português aos agressores niponicos

íideseja a URSS. ser curatiora da Irípolilania
ISft iVOCAS DECLARAÇÕES DE MOLOTOV Á IMPRENSA •

|##% À

Contarão cam o apoio da União Soviética ot
governei democráticos dt Rumaria, Bulgária
e I Lu" 1ia Estão madurai ai condiçõc* para
renovação doa tovtrnantes de outros países
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lil E INDEPENDENTE

10

Cora o auxilio dos E.E. U.U., China, Inglaterra
e União Soviética proclama Trumaa 

IMSHIXOTO.V. 18 (A. P.)
i;.- [wíüo da mr.illçáo ]a-
¦ i --, Caria, o preiiden-

fet a» seguintes do-

- A r?naíçâo dai força»
a% em Seoul, antiga

da Círéa, 6 o preoun-
::!.-naçávi de ura povo

Kfe » ataiRto da pax.'iÍMpeito do sua longa *
adrajelçâo soi senhores da
«rri do lapfto, os coreanos

iro.VWtM SA 2.' PAO.I

ACORDO
BÁSICO '

DACHINA
CliraciNO, IS (A. P.) —

I Uttrrió central da China e
N comunistas chineses estilo
trabalhando com o embaixador

•atrkatio Patrlck Hurler. na
í-cjb d» um acordo bííslco

' — pelo qtin se anuncia —
**• a*i?it.ircl a ambos os lados.

lAJSIWI*», Ist iPmr J",wa.».i IrttlItNlaf um pwrlttKfm at*
Levaoa A- !•¦• - O *r. Mi4®tt»t l uwU*$ a st» aktjctRi lua» at»
•l--.-l4tw4 ao* Jatitattat^a que *"Mm ártatmínt.
uaIçvRHst* nm% à Ctsiíanaartai A MiUniMa d<- Muitilif trtr-
tin CÚut) Cli.tu-íc««•-» i«i.klfra" U.,41 na própria toibaUada tfa'
atfrijuaiío * fu*io q«# t» liítllarw*. UttMb fla*iMk«, * M a prtinHra
etns-tv'm i« teitilwtet aítjacwt., a!! jA i.Aii»arta d-iMlt» o tnido tfa
tt-A A lusocatt*. »i ca BU4RMR fo- CoaferencJa A*6 cinco Ch*nc#-
mn c>rartriti;iMm*nte Ha- l*r*«. O Ct*ml»drw ítotltilm p*.
ilarv* ' ra o* Necoctoi KnrarorHrot tftll-1

A«i-i<ín'o*j uue a de!«srAo nmi da tlar qualfjuer Infosmicao.
rasw JuSça aett tftrtrr auolar to- «-.«Iflea *t*r* at nleenrlaa da'
da* a» aiUudra ía'orav.if á* n?u»la em rtlaçSo 4 Istlta, ou
juitaa rrttirulieaeô»* da lugotU-j aobre a ruaitao de fraaiatiea *»•
tU. ir,» atha Jua-o * torstio VJt, Ir» • Halii e a twscalavta. dlstn-

I do qw "amai riie«t>a ainda
IfáSâ»» s«rt!a dtscuiida*"*.

Airavrx tfo «tua dlt»e. rntre>
tanto. Moküov tomou bem ctaio

, r>ue a Ruasia rtiá ln!«-rra.iada rra
i cbitr um ponto de apoio no Me*
tílltmnro. Pnt Iraaímcníe uma
lonjra de<-I»raçAo de apoio aos «o-
tento» vigentes na Rumanla. na
Bult-aria e na Hunirtta. que a In*
«latem a o* Estados Unidos

se recusaram a reconhecer.
Molotov tomou bem claro tme

os soviets pretendem apoiar ::.-•
memenie e*»es covemo*. qua
eoruldent demoeratlcei, uma v«
que ¦'' <.'"M suas obrigações In*
temas e externa». E acrescentou:

Kos, oa povos soviéticos,
achamos que ha palies em que a
questAo da mudança de governos
na.i só eslA madura como t um.
bem urgente. Nfto achamos qut
Isso se aplique A Bulgária, à Ru
manta e A Hungria

Tudo Indica que ele aaslm re
reierla ao caso da Orceis, embo-
ra quando Interrogado a citar es*
peclflcamenic essci governos que
acha que devem ser alterados
Molotov respondesse:

"Ainda vou pensar sobre
isso".

O Comissário <:•• Exterior da
Unlfto SovleUca confirmou que o
rcu governo apresentou A Confe*
renda dos Clnr- Chanceleres um"memorandum" sobre a Grécia,
mas declinou de dar mnlores de-
talhes sobre o assunto. Mais tar*
de, rorem. nntes de se encerrar a
entrevista coletiva, Molotov decla*
rou:

"Podeis eslsr certos de que
a Unl&o SovleUca acha que,
quanto mais cedo se estabelecer
um governo democrático na Ore-
ela, melhor será Isso ofa a pro-
prla Orccln c para os Aliados"..

Cerca de cem representantes da
Imprensa mundlnl estavam pre-
sentes a essa entrevista coletiva,
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LUIZ CARLOS PRESTESRIO

Um telegrama de Prestes
;ao presidente da Republica

Para que interceda em favor de Alvarez e
Zapirain, vítimas do fascismo espanhol *

Kim-Vci-Gír, coreano, lafou
no Exército Vermelho, pela
Uberdade e Independência da
tua Pátria. E' um dos mais
jovens comandantes de uni-
dade do vitorioso Exército
do Extremo Oriente. tSov-
foto. para a TRIBUNA PO-
PULAR).

Havia ordem át abrir fogo contra os
navios britânicos — Num tempo em que
a defesa do Braril dependia dos Açores

Oi Jersalt ú* aRlr-orweai ps-'t»'l-ar»m o» t*s'-!'.rtiM tía^iai-h'»»
iaiecrifit»* prssfítfrnieii tf» U«»
'¦'¦*: — *'«••¦;» (ei f'.'i.:?»*"
iq-.i »•* atara, *¦<• t* tfaqurle'-
brav.it pst*.t;3ut«t« que ewn um
ptqurno g aj» de trepai auitia-
liar.»» cnn»ejv'r*m manter uma
campanha de gitrirUhat r.-.. mon-
tanlu» de Timt>r durante iodo o

laRsa rsa qut enaür** a Kto d?
Ita»-'*r j»*t*íA»tt4o » •dlsnld*-
tJa** fa tÃwiuça! aa patr««a Or-
eai», â **.t*'« to, «tarme* mkiI*
f1e*o«. f» Jistr,*! «? f«»f» a »%•
larar comn "O ffnmnr.**, *in ;«•
Ira» ma'ii etáat. ma* naa l?m ne-
nhfms paÍMTA r*m-a «t )%?>re-
«et ou de »»rad*^!n.*n*o s« Aíh-
do? que Hbrnsram o i*rr.'A"1<i

«empo da ocupação rl;ontc». sen-1 »**r-ba'a um ie!eg.-*ma do e^ver-
do ftba/.!ec;de« pr!e< avio*» da* "a4er de Timor dl o* nomet de
ferçat serra» au'!;aUana*". -OimaU li pantitueset que perece.ferças
Jorrai ot'.rU!l "DiAtto Ca Ma
nhi" publica boje um »¦'. i> de

O fim da ocupação
aliada na Itália

QCARTEt GENERAL tlAS
FORÇAS ALIADAS EM CA-
KERTA. lUUa. IS IA I' • —
O marechal Aletnndrr rrvr-
Lm que a ocupaçAe aliada da
Itália trrinlnara mm a «o-
loçia final do litígio t-nlti-
rtsl lia \>n. tl.i-CilulIa

O marrrbal iterUroa qur
orna iHttnio britânica •• ama
illil-in americana raUrlonn-
tUa no terrilario itUpulado,
Juiitninrnlr «ra aa suai tini-
dndea ite abastecimento, —
eeren de 70 000 homrns, —
. umiirri-ntlrráo o total dna
força» de ocupação na Itália
qunndo so completar a re-
(llaBoalç&o 4a» demala Iru-
paa aqui eatnelonsdas."Depois de anluelonailn si
qurniio da Venezla-Glolla.
nenhuma tropa aliada per*
maneceri ao aul do» Alpca".

ram durante o domínio Mpotaei
6ef£* março', da ano nauado. a
een«,4ra portuir.trja e«tA eortan-
dn rtefdameni* "«da? a* Informa-
çôrs d» Htina K«ng e outrea por.-
t-n relatlramense &• alnekíadai
j»t>one'»ji irnnVi o eb)e'lvo ,»pa-
rtnta «!<¦•.»» auiud* nfto p*nur-
bar aa relsçAe* amlttotat mtr* o
wrme de Salatar e os Japone-
st*".

Evidentemente, a explicação r.lo
é tio simples. Tomar* 8a!a;ar
potfer censurar a< atrocidades Ja-
ponrias. Mas rio pode. porqu»o» Janoneses poderiam rcrelar aa
eomblnaçofs navldat entre êlet e
o fascismo de Maboa. A verds-
de, que foi romunleada A Confe-

tCONCLUE NA 2* PAO.l

i tJr \ \_»/ ^W.s
WAINWfílGHT,. hetot tfo
Contaldor. /ot um 4ot mui-
tos que soabcraitt tfe/ratfer •
bandeira da sua Pátria,
av¦¦¦ •¦¦¦:•. e tratado bar.
bnramcnf*, resistiu tom dç-
r.ldede eo duro cofírefro.
Foram falsos neutros, como
Salazar, que ausiíiurem os
primeiros sucessos nlpõnleos,
á sombra de otordos secretos.

HERÓIS REPUBLICANOS
TORTURADOS PELA
GESTAPO DE FRANCO

captrain i Alvarez ettão ameaçados de morte -—
Um crime que revolta a conciencia do mando ic

Os protestos, partidos dos pal-a
sea americanos e das povos de* |mocroUcos em geral, contra a
prisão e a ameaça de fusilamcn-l
to dos bravos comandantes dos
enercltos republicanos espanhóis,
Santiago Alvarez e Scbasüan Za-
plrnln. se avolumam cada dia,
«mstltulndo um verdadeiro mo-
vlmento mundial.

E como nfto podia deixar do
ser. cm nosso pais também Ja se
articula um movimento no mes-
mo sentido, destinado a compelir
o governo brasileiro a Interceder
Junto .-i.i governo espanhol para
obstar a execução desses dois
bravos lutadores da liberdade,
que caíram nas malhas da poli-
cia política de Franco.' Ontem, publhavnmos um tele-
grama do Movimento Unlficador

ICONCLUE NA 2.» PAG.)

PRESTES VIBRANTEMENTE ACLAMADO
0 NORTE FLUMINENSE

Grandiosa maniíesfapão em Miwnê, Itáboraí e Campos
CAMPOS. 19 (Do Enviado Es-

1»! da TRIBUNA POPULAR)Prestes teve entusiástica re-«Pím em Macaé, onde visitou' «de do Comitê Municipal dof c- B. Havia muita gente na
pnr.clpal praça da cidade, opera-3"; camponeses, comerciantes.''wtc do povo estava 0 dirl-
p« municipal sidnel Vasconcc-
Jf. Prestes tol saudado pelo mé-
^» Nels.ni Camilo de Almeida
j* «'ou em nome do povo da™ane. o líder nacional agrade*«U ouoi eloqüente Improviso a
_«aordinarIa manifestação. Emsuida, no Palace Hotel, foi ser-

A convite do coronel Macedo Soares, .visitará
a Usina Hidro-elétrica de Macabú

PR0SS1
lisa

iGUE A
¦ISSAO SOBRE

ífESTÃO ÍTALO-
HI&OSLAVA

COMUNICADO DO CON-
^'-•10 DF. MINISTROS DO
«TEMOR 

. .?NDRES 18 (U. P.) E'
|doSC(|l1"'"-..0. 

""¦'" ''" '•"""Uiica-

vido um llqelro almoço, tendo fa-
Indo, então, o dirigente Sidnel
Vasconcelos e o agricultor José
Corrêa. Em rftpldas palavras,
Prestes agradeceu a homenagem.

Em Itáboraí. Prestes foi rece-
bldo por uma comissão de mora-
dores c na estrada via-se uma
falxn saudando o líder do prole-
tarlado e do povo brasileiro. Mo-
ças atiravam flores, pétalas de
rosas sobre o Cavaleiro da Es-
perança. M „

Prestes chegou a Campos As 20
horas, dirigindo-se imedlatamen-
te para o Teatro Trianon, que Ja
se achava repleto, calculando-se
a assistência em 3.500 pessoas.
O Teatro estava multo bem or-
namentado e havia multas faixas
com dlzcrcs alusivos à F.E.B., A
Constituinte c ao líder nacional
Luiz Carlos Prestes. Ai então fa-
lou. em primeiro lugar, o secre-
tarlo do Comitê Municipal do P.
C B. em Campos, José Jorge Oll-
vclra. A seguir, falou Prestes, que
pronunciou um brilhante Impro-
viso, prontlflcando-se logo depois
a responder quaisquer perguntas.
Dentre as muitas perguntas for-
muladas destacam-se algumas so-

JULGADOS Â
REVELIA DAS

bre religião. Prestes frizou que
0 Partido Comunista respeita to-
das as religiões, nfto combate ne-
nhum credo religioso, que Isto
constitui uma questão de foro In-
tlmo. A massa nfto deixou de
aplaudi-lo um só Instante, num
entusiasmo que nfto conhecia 11-
mltes. Multas vezes cie era obrl-
gado a Interromper, sob os mais
vivos e calorosos aplausos da as-
slstencla. Encerrou essa reunlfio
o sr. Casslano José Fernandes,
que convidou o povo a compare-
ecr A praça Sfto Salvador, onde
se encontra Instalada a sede do
Partido Comunista. Rcallzou-sc
defronte da sede do partido do
proletariado c do povo um impo-
nente comício. Dez mil pessoas
comprimlam-se em frente ao pre-
dlo, querendo ver e aplaudir o dl-
rigente máximo do Partido Co-
munlsta do Brasil. Foi preciso
que o próprio Prestes fizesse um
apelo a multidão afim de que a
mesma deixasse livre a entrada
da sede do Comitê Municipal.
Falou em primeiro lugar o líder
ferroviário José Barreto Gomes.
Em seguida, usou da palavra o
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AUTORIDADES
LONDRES. IS (A. P.) ~-

O radio do Moscou anuncia qua
o primeiro ministro polonês
Osubka-Moraw.skl re pr escutou
Junto no embaixador britânico
em Varsóvla quanto s senten-
ças baixadas pelas atltrldadoB
militares britânicas contra 48
poloneses, em Paderborn.

Os poloneses foram acusados
de Incondlnr lares de campone-
ses alemftcs, matando sete cl-
dadftos. O tribunal britânico
condenou quatro deles A morto
e 35 a termos do prisão, absol-
vendo outros.

O radio de Moscou dlr. qua
o "Premler" protestou em vis-
ta da ausência de autoridades
legais polonesas no Julgamento
o da 09 réus nfto terem sido
Julgados por uma Corto polo-
nesa.

0 único caminho a seguir é
á convocação da Constituinte
Fala á TRIBUNA POPULAR o major
Cunha Melo, do Estado Maior da F.E.B.

Nossa democratização é um imperativo de nos-
sos compromissos com as nações aliadas —
Uma assembléia livremente eleita evitará agi-
tações golpistas, fomentadas por nazi-integra-
listas remanescentes da quinta coluna ik *

Esta de partida para os Es-
tados Unidos, onde vai apertei-
çoar-so para ocupar uma dos
cadeiras de professor da Esco-
Ia de Estado Maior do Exerci-
to, o major Luiz Tavares da
Cunha Melo, que pertenceu oo
Estado Maior do general Mas-
enrenhas de Morais, durante
toda a atuaçfto da Força Expc-
dlctonarln na Itália. Oficial de
grande prestigio profissional, o
major Cunhn Melo destacou-ao
desde os primeiros dias da
guerra ainda no Brasil entre os
militares que mais fizeram pe-
Ia moblllzaçfto psicológica de
nosso povo, no sentido de que
o Brasil se empenhasse a íun-
do no revide A agrcssfto das po-
tcnclas fascistas. Cooperou atl-
vãmente no Departamento Ml-
Utar da Liga da Defesa Naclo-
nal, cm todas as campanhas de
solidariedade para com as Na-
ções Unida, ajuda aos comba-
tentes da Marinha e da Av!açfto
e apelo A Idéia do envio de tro-
pas brasileiras para participar
do assalto á "fortaleza euro.
péia" de Hitler.

Com toda essa folha de ser-
viço, o ilustre oficial mereceu
desde logo o posto de relevo queexerceu na F.E.B., e, mal ter-
mina tfto Importante mlsBfto, re-
eebe das altas autoridade» Jo
Exército a Incumbência de pre-
parar-se para transmitir As no-
vas gerações, com os seus co-
nheclmentos teóricos, a expe-

feanistros
rlbitlclo pelo Conselho de('as Relações Extcrlo-

Ihorit <iW matutina do Conse-
lldlda ,Ill"l5lros do Exterior, pre-
les p.iPc1° mlnlstro dos Assim-
Wana cííi18elr05 dn China dr,
lentárin? lh CM?h~ íurnm "Pre-
lovêrn?,™ Pontos de vista do
lfol™o Iugoslavo, sobre a quês-
Pi In h, rr"ntelra ltalo-lugoslnvla
tiuiiv,.„ I>lirt,oiJ. vice-prlmdlro0 da Iugoslávia.
tario fi„ íftmes p. Byrnes, secre
PresleMii hslnd" norte-americano

,"¦' a sessão realizada t>
tjüll)' ouundo o dr. KardclJ con-

0 Mia declaração e o condeministro do Exterioriresentou os pontos de
Foi .!' m> soveruo,
•,', w«vI<l0 ^"o se realizaráu», mais tarde, ás pri-

, ,,." s da noite, para ouvir
¦ .:',:.'!"','' "ps represontantes'¦"'os britânicos".

fc~v'A«& 'i WMtwMLpWs
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Est-s tunoulslai soviêtléos tieferanos dos combafes de. KalkMn Gol c do Lano Khassan, cm que o Javáo foi denotado em 1930,
tomaram mrte no destile 

'cia 
vitória sobre os fascistas nipónicns, agora realizada cm Berlim. Ao lado. um aspecto da majestosa

varada de que-participaram mima demonstração de unidade, for ças americanas, soviéticas, inglesas e francesas. WOVFOTO).

rlencla colhida nos campos de
batalha, com o empreso do
mais moderno material bélico, e
os novos métodos tAtlcos. re-
sultantes dessa modernização
de meloB de ataque e defesa.
Em rápido encontro que tive-
mos ontem com o major Cunha
Melo, no Clube Militar, pedimos-lhe que nos falasse a respeito
da próxima viagem A América
do Norte. Disse-nos ele:— A' margem dos temas pu-ramente técnicos, que nfto abor-
darei, posso declarar que rece-
bl com Imensa alegria esta lil-
Uma deslgnaçfto. Após mnls de
um ano de ausência do Brasil,
em campanha que felizmente
durou menos do que o Inimigo
Imaginava,' é Justo que nos ape-
guemos A pátria e desejemos o
prêmio do ambiente no lar «
nos círculos de amizade. Vol-
tar ao estrangeiro, assim de
Imediato, é uma Idéia a que só
nos acostumamos em face dos
benefícios de ordem superior.
Esses benefícios, quando não en-
volvem' apenas uma pessoa, es-
tendendo-so A corporação e A
pátria, falam mais alto do que
tudo.

Multo aprendemos técnica-
mente nesta guorra e foi ainda
de grande proVelto nfto só para
o Brasil como para a causa da
unldado continental, a nossa
convivência com os oficiais e
soldados norte-americanos. A
camaradagem de armas teria de
ampllar-se em verdadeira aml-
zade de cidadão a cidadão e de
povo a povo. Para mim vai ser
multo grato rever amigos e

1ÊÊÊÈ

Wl II ¦'&'¦¦'
___¦ * **-^^*r:í$'/:V'-->'.í

<V : \WÍJmV. / 
'. 

:L><:'',Ví: -:*i2Í1f ^i« è ^1
* *3B 

i '/^-¦'íBb*-'.í,,*'.!',)>..:*' ": -^SWMFd- ãU- •___.'. .' ; .'l;f
s <^m-"¦ Ã .Br»w iv$ii

?ÍBÍ/'^PÈ__.
Ws%%\mWaW$mmB*WÍÃ..'... ü •.

O

comício pro-
constituinte,
NO CEARÁ

FORTALEZA, 18 (Asaprcss) —
Reallzar-se-à sábado próximo, no
praça Ferreira, nesta capital, um
comício monstrto pró-Constl
tulnte, promovido pelo Partido
Comunista. Sobre o significado
do movimento falarão vários li
deres populares, entre as quais
Américo Barreira, Domingos Gus
não e Abelardo Montcnegro. De-
zenas de cartazes, com cxpressl-
vas legendas, serfto conduzidas pe
Ias representações rie classes, tra-
bnlhista e estudantil.

major Cunha Melo

companheiros da mesma luta,
recordando a vida no selo do
glorioso fl.0 Exército. Ao mes-
mo tempo, e sobretudo,,porque a
CBtrelta cooperaçfto que se pro-
longa entro nossan pátrias •
nossas forças armadas significa

(CONCLUE NA 2." PAG.)

• Da Associação Brasileira da
Amigos do Povo Espanhol pedem-
nos a publicação do seeulnte:

A "Assorlaç&o Brasileira doa
Amigos do Povo Espanhol" lnfor-
ma ao povo carioca e ao povobrasileiro cm gcrnl que acabam
de ser presos na Espanha. cstAo
sendo torturados o ameaçados da
morte os conhecidos lutadores an«
tl-íaselstas Scbasilau Zapirain a
Santiago Alvarez, heróis da guer-
ra civil espanhola.

Atendendo ao clamor que se le»
vanta cm quase todos 03 patsea
europeus c americanos em boné-
flclo desses bravos espoentes dst
democracia espanhola, a A. B.
A P. i:. apela para as autorlda-
des constituídas, as partidos poli-ticos, as organizações iiopulnres.
sindicais c de trabalhadores, a
Ass. Br. de Escultores a Ass. Br.
de- Imprensa a Unt&o Nacional do
Estudantes, os católicos, protes»
tantes, espiritas, positivistas, ls-
raclistas e o povo cm geral a sa
solidarizarem na defesa dessaa
duas vitimas do terror franquls»
tn, comparecendo ao grande co»
mlclo a rcallzar-sc sexta-feira, 31
do corrente, ás 17 horas, no Lar-
go da Carioca.

Com o objetivo de trocar ldelas
sobre a realização desse Comício,
convida-se as referidas entidades
para enviarem seus oradores ou
representantes u uma reunl&o
previa a realizar-se quinta-feira,
dia 20, ás vinte horas na A. B. L

Rio de Janeiro, 18 de setembro
de 1945.

Luiz Hildcbrando Horta Barbo-
za, Presidente — Carlos da Cos-
tn Leite. 1." Vlce-Prcsldcntc —
Branca Fialho, 2.° Vicc-Presiden-
te — José Lins do Rego, 3." Vice-
Presidente — Roberto Slsson, Se»
cretarlo geral — Alice Flexa RN
beiro, secretario de cultura -»
Benjamln Soares Cabello, secreta-
rio de propaganda — Agenos
Reis, Tesoureiro -- Ramlro Pln»
tado, Vogai — Manuel Castlllo,
Vogai — Ricardo Percz Malore-
do — Vogai.

0/AoMáf/câ'

PARTIDÁRIO DA LIBERDADE DK
CULTO 0 GOVERNO POLONÊS

NA0 DEVE TER, POREM, A IGREJA OUTRA
FUNÇÃO, ALEM DA SUA PRÓPRIA

MOSCOU, 18 (U.P.) — Por-a ——  - .
ta-vezes do Governo polonês
confirmaram noticia de que a
Polônia ab-rogou a concordata
com a Santa Sé em vista de que
o Vaticano violou tal tratado
varias vezes durante a ocupação
alemã da Polônia.

Os referidos porta-vozes In-
dlcaram que o novo Governo po-
lonês é partidário da liberdade
de culto, mas é de parecer que
a Igreja não deve ter outra
função alem da sua própria.

Também indicaram os decla-
rantes que estão sendo elabora-
das leis em Varsovia, cm vlrtu-
de das quais se Instituirá o ma-
trlmonlo civil e se torna obrl-
gatorla a Inscrição dos negócios
e mortos, registos esses que se
achavam a cargo da Igreja Ca-
tóllca, conforme a concordata.

O Estado polonês tombem es-
tá esiumlndo a direção dou es-
tabcleclmcnros de ensino, embo-
ra se permita o funcionamento
das Escolas paroquals. O en-
sino religioso será particular.

™«üu. tt. UU IfUnlaCnlL , 0 GRANDE £01IIP.CIPI-IISIIIIIE, I. U K«, \\ LM OS 10'

/l GENERAL Gcorgc 1'ulton,^ o famoso comandante do 7*
ctcVciío «oric-oi«erica7io, pai»
sou uma temporada cm Berlim,
onde se tornou amigo do maré-
chal ZhUkov. Eis aí dois tem-
peramentos distintos. Zhukoa
é um homem calmo e de aa
austero c Patton um grande
emotivo, de maneiras esportivas
por excelência.

a
TiE família rica, nasceu em São

Gabriel, nas glebas frutl/e-
ras da Califórnia, a orne de no-
vembro de líin.5,' o que quer di»
ser que está para fazer 80 anor,
Era ainda criança quando a fa-
milia se mudou para o Estada
da Virgínia, região famosa, pe-
Ias suas citancias c suas cava-
lhadas. Tinha 11 anos, e j&
montava ás mil maravilhas. Gi-
nariano, era um magnífico jo-
gador de polo.
ENTRANDO para a AcademiaJJ Militar de West Polnt, ade-
riu de corpo e alma á cavala'
ria para fazer seu batismo de
Jogo, na primeira giicrr.a mun-
(liai, como glnete corajoso nos
campos de batalha da Friuwa.
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Saiamr fmrçctHi a*
ociwit) de Timor § Ma»
tm nr!'tt ianoncíei..,

iwsrruíjft oa MPao»
f*W| á* 8*0 ItatWfraM, «j* Isp»f««ratuiaftt rn»***»*** á Confer**, {r% pe|o tísica Pwrja«**t* p*!ijr>fi»k»'»M»4 d» tfef» ¥"'1%. pre» I
hijj* príã arut«o mlniHfti a*,
mmáttm «« «fato c?tr»»s**a» a I
ao m*i Ia» ptt» o ammàiê es*
trltir jufirjRjt» ti«rd»w,»n Mi»
sr5*"« f t*s \ *»ai»»ir PfWtltlm um i*#i i****** sdtVM ao Jrpáe..
*m tfiner *iwti»a onrptaw» orm i4«»-4 «CttlMt. a ao r»«fi»«tampa m ditara d* gi»rtu»vr
e«#* «,#rrnérm contra <** lapa»
pe***. rJtfpMfetta trers*a na»» ot
a#«i'*s * o%ra fírt» v*rd# P«M Armna ttp i«r>'-nn a odal»eiítft TtorrariVA rw DBf9f<riARaup pcw pa>rrp r»"«
i>«: m<<í( .r-i »? riíia ajfjnf.
CaKOJi AAiAHaH í*iWsoti a
rvontint anam ns; arrih
r-nso CX>KTRA NAVlrvt f»ltl»
T-»n'icr»t» ma» fritrtãsnlã, ***»
er«»#m mnr* ttvnjtm a #•» cü<is»

K.-» 
a «*?*w|» t*»»«•*¦*« do*

ir*# »»« A!s*»>** «a *a iirat»*«ti
ew*«d<» a* riteu*t't*rt*l»t torna»
ram attrjt^to eae a r**»*a, po»
parta 4r ftatarar ta*»»'**-!* a*»fmntxkáft a>.*,«» tm forra* pa<tal» arMlff.am^t^nt»". Salva».
«0 »t$tM a netitralCadr. I dlllia»
rV»*a. ma Imtftnt 4a p» -«.i /ot,
**»»•¦«' t»*a. ftm mi» mjpiVt |r».d» a poUUea d» üatarar B et»

TRIBUNA FOPülAk
*si{SBss>»Wks||o|i*%í!»jiBj»s^^ - . „,.„„. - ~^»aiSW»>Msjs^s»is>>ss>saM^ Mii.iimiiji ^atsaf^fam^ frtt»*»>^saf»^;%a^^^ g'!»^..!»,.*^^!!^^

*ltk^It?ált$|£^^ ' t* ?.?» ter; - »*--'*»fjg?t
«mmwma*** ?«««»«», «hjuMiat^iiWsraiiirW-J»»»»»*»»»*»^^ 9 iu

NOTICIAS .XKUP,
COMUNISTA DO A Çl

COMITÊ MACIO'
Conpfcfl(fji

píi*» a h i^rwi.. a ,,..,« ,;„ ».j.
|p*"i—

*«i a r»obr»» ne-áo po»tti*tir*ai»V» Oifande lamiU a mena? r*».rlamirío contra o Japão, t*te
tm n*t marvmot dtier ata aqa'
tffve flrtalmenta »er «abido doEra*!* rala Orle** diaeaota daiit Hto eV» A*m*> Taltfi aa a«J.tv|í»4r» P ''tr.cterrratiat rmTAauttt, <<i.i'sii dtruloar o» do.n*«mrm a cata tsoottlo, mi* 4».e*m r*r »!<•» par alt» eti«nif».
fm um am«i'vna d» srtnUrarto 4o!>"<»*!«• 4ia JaoaA f?i>ra t*#0 4,.1«.f» orea tti^a r«-»»f »ção A Iton.r» ra iu** •*>•¦••««#« repma» •taAa « t<*;«>n4Mi p«la» fer?».I*"liti (v»-ji.Tu«r« da Ttmormeitnrdo a* m«n<l<» oo» «d aor*v**wi far»"!» 4e Falara» ra**a rwr"nMWH4ad* ne^t tqt«>.r»r»t* v#»»me» wfrMn» p»u r.s-r»»» r^-t>!»v»»s » isminín rt»»»mi?, iwm m^i «Avrmn 4»mr«rá>.t.
ç«. n«»»»« p.<-:u»a* K^a^a a'»'c»s.Io» «sa Tlitnr. na lu»a orla Um-,wrt»,»«iar«o <i» a'—-«Ha 4» Or»Bn>'anha e doa &tadat Cnidoi

Nio 'Wa a IUU S. ser
cnr-rVa tía Tr^ilifania

tr0SC1.VSA0 TIA I* PAO >
•*•» Stototov dlrtrlu comapre-Hvol bem humor.

r«Ta» <, M,.,u.,no
^•?•«srtt o anrnruin __

©tu* oi^cetej da f««i|»» rrajardn da oorem, »r»»44i».r« o i*l*a rt^ctlofoia I • «^arta. aa ra#. oarrada oa 4*i<wrm pw mm Ce efo^/alsr-fer

Os trabalfiariores dos carris urbanos reliicai msÊ t sCáis
<—«^——».. 1.111»»^———,—.p Coofornif tinha sendo sei*»
O ÚNICO CAMINHO A SEGUIR I A CONVOCA» I áft TtSZ^hX %
ÇÀO DA CONSTITUINTE... | tggfcStfnTJg.

Ot ftentoa mal* 4rsuca4oa d«-
M rn«rnrl«ta a de attaa declara
çA-» foram oa arrilntes:

l.*i — "Não ha um pinto de•^dode* n»w notlda* de mt' annHo Foaixiins quer ser nemea-
r"a "curadnra-* na Trlpoliianla."maa rrtervo para mata tarde m
m*i;« romenUrioa «obre essa*

*••»> — "fíenilmoii qoe exla-~» -¦¦¦::.'-. democraticoa, querwm da confiança de uma e«-•nstradora maioria do rovo. nar-manla. na Balearia a na Hun-
ra". Já í um grande mereclmrn-fo para tais governos que tenham«¦••«•Helrcldo a ordem e a tran-mitlittade, oue não existiam an-
te» delea ar> Instalarem".

j.»> _. «o atual tovemo daRumanla, bem como oa outros
po; ernos da Bulgária a da Hun-
cria, Miáo cumprindo honesta-
m-n'e a» rondlçôca do armi*tl-rio. Não nodemo» dizer o mwmo
em relaçfio ao governo anterior
dt Rtimonla rdo grarral R.ades-
cu>". Molnlov declarou que o go-verno Radescu "não só constava
rie elementos anti-sovtcticos. mie
r*o sswmiraa-am a manutenção
de relações normxis com os 8o-
vl»fe. mas nlnda fracassavam na
manutenção de ordem normal no

paia".
4."a _ a União Soviética Julga"urgente" a modificação de ou

:ici U'"nua t (!ipefft-qae-th»Wa
um governo realmente democra-
tico" na Orccla.

5») _ O governo soviético
mantém suas duvidas quanto á
m-nelra pela qual poderá fundo-
nar o principio de "curadoria eo-
letiva" das cotonlas (pelas Na-
çfles Unidas e não por um Esta-
d 1 lsoladot, uma ver. que esse re-
glmen nunca foi tentado. Esta
rlstema foi proposto pelos Esta
«*'" Unidos para ns colônias ltn-
lianas.

OUTROS TERRITÓRIOS ~
"Entretanto — acrescentou

Vilotov — aqueles que acham
cue o principio de Curadoria Co-
I Uva é bom. talvex nos possam
apresentar outros territórios, alem
dns colônias italianas, aos quais
ele possa ser aplicado e l»so con-
correia para tornar-nos mais In-

tllnados a nccltá-lo"
0.") — As ilhas do Dodecaneso

não podem ser consideradas uma
colônia italiana. Estfio sendo dls-
cutldas, entretanto, dentro das
e»"-uilaçôes do Tratado de Paz.

7.°) — Molotov recusou-se a
se comprometer em palavras, dl-
retamente, quanto no futuro de
Trlestre e quanto As reivindica-
ções da Itália e da Iugoslávia, em
conflito umas com as outras, dl-
zendo apenas:

"Os territórios que perten-
cem aos croatas c aos slovenos
devem ser-lhes restltuldos. Os
que são earnctcrlsticnmcnte lta-
llnnos devem caber de direito á
Itália".' "olotov enalteceu a contribui-
ção dos Iugoslavos no esforço de

y erra aliado e declarou, final-
mente:

"A delegação soviética con-
siderará como de seu dever
apoiar qualquer atitude decente.
Procuraremos obter tuna declsio
Justa".

8.) — "Nfio ocultarei o Inte-
rease dos Scvlcts sobre a Eritróa'

-- disse Molotov, referindo-se A
colônia Italiana que limita com
v ""'¦"»!*,

iCOSCWSAO DA I' MO I
o 4ft*n«o!vimfflto da plano de
ccn*M»u4a<ãa 4a pis mundial,
um d»» esjr-hM mata a He* doa
qu» rombttrm*» *et» a* bandd<
raa Irraaaadaa da* N*c»v* uni»
da»,

Weptd» 4» cada centre"*© do»
po*»»* aitadf*. como « 4r Octa»
pultepic, t>4mbar;on Oall* e
»ã» rraneitm a apí»* c*4a rt»anlin 4a< 4lri|«n!f* df-.*r* •»>
vo*. come a 4a T<»erâ. 4a Crt»
rarU t de Poirdam. revteari-
mo* a n;*«* comitçAa 4« queRão taiamtx muulmente nem
terá fido rm vão o »j ¦ •::» !•.. do*rpie deram teu rangoe e sus
vida. na ronflagracãri munriUI
de qa* et-amoa *atndo. O Ia».cl'me» M d«rrttado militarmen-
te. Para Isto 01 t>r»*i!Hrea eo»operamo» «soro a mata piemcoftctrntU. rui certeza de que a
dríoa rie no*ta. ratacranla. am»»a-
çatía peta a-rf -"..» rtn»lfa»íi»
ta. Ui icrta poülvrl ** irlanfat-wm *» *rm*a dn ;•».- i-k •.
etitlcos, no**oa aliado» e aml»
to*. Arora trata-ae de leoartsm avante a obra de rcc<tn«trucãia
do mundo em bate* nova», com

ttr>. * ILtaWação moral e poiiiea dotntfflito r uns recitar quinta-coluntttaa. « react^narls*. no»termo*, da* reaoluçàrt da< cl*a-
daa ronffrencta» daa Naçoei»Unida* e naa reunlftes 4;» BitThrec.

Como entende a melhor
çc«peração do Brasil ne;»« aen-tido?

Acho oue a política da
Kuerra tem de re prolontar con-

A Coréa será uma nação
livre e independente...

ICONCLVSÂO DA /.¦ PAO.)
mantiveram vivo 0>»ea devota-meoto A llberdado nacional -
á sua herança cultural de quetanto an orgulham.

"Essa sujeição terminou ago-ra. Oa Senhos da tluerrâ. Ja-ponesc», estão sendo retirados.
Oa que tiverem que «er pro-vlsor.amcnte retidos em seus
postos estão sendo utilizadas
como servos do povo coreano
• das forças de ocupaçfio. e so-mente porque, são considera-
dos essenciais, em vlriudo deauaa hablltdadea técnicas."Neste momento da liberta-
ção, pensamos na penosa tare-
fa quo temo» pela frente. Te-
V« Inicio açora a -nrmr».^

•e^ttcnliiTirnta n**t«» prtmrtr^
tstnpca de pat. A' nowi Jaia
p-riri« cema paia t*!ií*rarue
dese eoTrtHpander ema tttwçío
ttspoBaoTtl ko aN>»'iarrra, A«'<¦;«« 1 iu;.*:á.i do ttratll n l
Píídr *tt tr. -->.'» apenar e mo
ums maliania natural e em tV
nrílrla da tilorlt, Notaa tft90>
crasiiMçlo a lambem um tm-sr»
railto 4* Ru,«o« ccinpíomi*. a
para em 01 aliado». Inl9r?»íti»
do a «.rsa!is;!;i-» e c-.ruatí.it a
da 1 i" -ria » da pat. E* neret' irto
que a .i.:v.¦-.!> ;, brarilflra st
r:tru;ure quanta ante*, a l'-.i -'•
poárrme* 4e «nc-mliar em '3-
t i poil tvo, e não apms* reti»
tro, renso r.c»ailvo. na rtalkts»
("<¦ da obra que <•>¦¦: um a
mal* elevada r^perariç* do*
rwmoaienie;. itntailrada na o*»
pretão muliaa veiei emsre*ada
pilo P:r ¦ irn'.. Re*» -•'"•. e •»
denta!» lidere» aUadot: "mn
muado melhor".

E qual o caminho, a «<¦•-
ver, para a mal* rápida d em»-
cratlxaçáo do psltt

O caminho IrHeo, a émV«
rnlrv lede* «-, raralnhn* «*~ ao
Binmiam p«r ai é o 4a tenteca

.rrfca.tudurn SSU»»aias9 pr«»:'""- 1.1*!¦•¦¦:•.¦ i* a rada »•-•¦
diral e rtamprimtts.a-aa medi
pana da ssasoa do lado tia : ¦

, nat i-..«4:»{«^: d» aiftduata,
Fe-:a tottaiaoea aoio-f» a»!«.

da usa a m»-»*. da roa.
p-dt,!» aeampafihar cs dtbatea
,. ra»t|f*5*íei4,

O t-í ..ta» da noite fonun
sruliitiA peto tt. CmioáiV ca
8st?a Brsfa, e S meia sentaram-
<i o .e>..-.»*.ianr« do MlnUta-
rta do T.-srsIbo e o ar, Ctnri».
f liíVt», prt:{d<a*.« da SVtadt-
cato,

/.^lido oa dtbatet. talou o
ir. t .¦'.*,'Io da Silva Br.ia,
¦Mlstwapdo que a reunião fã»
rs r::,v.;aia pari que ot traba»
thacere] no» Carrt* U.ban*. a
extnplo do qu* haviam leito
r 1 trjbalhadoj.-a na Etltrgtá KSe-•¦•: 1 a tut Produção do OS*.
d'b::e*aem a apretentarirm a
ví% latr.a da aumrato da aala-
rios, juMt rtltlndlração dl cias.
re. Pm**íseinio em sua rxpl!.
ctçãfl da* linaüdadM Car,ue'a¦::.•.' .-:¦'.•. o ar. Bra»)
4a Silva tollcltou doa eompa-
r.i-.riror prr*tnte« qtsr f • <¦ con*
cedido ãã rmpr* a* empregado'

/.íTi/j/o mov.mento de tolidorí dnde
entre iodos os trabalhadores da Ughi
— iVma vitoria da unidade de classe

Ím "L~ 
».»¦ 1* I """"•»' masi ~m**y**s- amam "--..»<»,-».'-

. • de «ma Ar»*7tnbléU tettttl. raa um prato d* at* 30 do e-r»

A FAB NA EUROPA
Hcallzar-sc-á, no dia 20 do cor-

rente, As 17 horas e mela, no
Clube Militar, a conferência do
Coronel Aviador Nelson F. L.
Vanderlel sobre á Atuação das
nossos Forças Aéreas no Contl-
nente Europeu.

¦de—«-ma—grande naçáo, com o
auxilio dos Estados Unidos, da
China, da Inglaterra e da Unlfto
Soviética, que concordaram em
que a Coréa deverá ser uma
naçáo livre o Independente."Para que oa coreanos assu-
mam, por «1 mesmos, as res-
ponsabllldadts o as funções de
uma naçfio livro e Independen-
te e eliminem todos os vesti-
glo» do controle JaponAs sobro
a vida política a econômica da
Coréa, exlgom-se tempos e pa-
ciência.

"O objetivo ostá á vista, ma*
para atingi-lo rapidamente exl-
gom-se esforços conjuntos do
povo coreano o dos Aliados."O povo americano rejubll.x
se com a libertação da Coréa
o ao ver a "Tao Gonk Kee" —
a antiga bandeira da Coréa —
drapejar novamente sobro a
terra das manhãs calmas".

Ura telegrama de Prestes
ao Presidente da Repú-
blica.,.

(CONCLUSÃO DA 1J> PAG)

Debates sobre os
discursos de Prestes

Foi criada 30b o patrocínio do
Comitê Metropolitano do P. C B.
uma Comissão encarregada de or-
panizar debates entre os jovens.
B como os discursos de Luiz Car-
los Prestes constituem excelentes
documentos de estudos dos pro-
blemas nacionais, foram escolhi-
dos para temas desses debates.

Amanhã, reallzar-se-á, na Es-
cola Nacional de Música, o ter-
cclro debate da serie já Iniciada
e que versará sobre "Democracia
e Assembléia Constituinte". A Co-
missão Orgnnizndora convida n
tnrins as organizações e agremla-
ções pontilares a tomarem parte
nesses debates, enviando um re-
presentante, o que não imnllcn
absolutamente em atitude parti-
daria.

dos Trabalhadores, endereçado
no Presidente da Republica, pe-dlndo que Intercedesse Junto ao
roverno da Espanha, riamos em
outro local desta edição um pro-r»sto da Sor-WI.TV de Aml"os do
Povo Espanhol. A frente dn oual•"> en-ontram entre outras p«s-soas civis e militares brasileiros
mie defenderam a causa popu-lar na Espanha, Hoje. como
mais uma demomtrneáo de oue
a camnanha em favor do San-
tlngo Alvarez e Schistlan Znpl--aln ganha pronorções nacionais
abrimos as colunas para o fjc
pressivo despacho teleqraflco en-
vlado relo líder mclonnl Luiz
^¦'río^ Prestes no Presidente dn
Reoubllca, em que solicita uma"cão dlnlomntt"a do norso go-,er
no para imnedlr oue estes clnls
bravos tenhnm a mesma sorte de
outros presos riolfticos. E por eer-
to que o governo brasileiro ns-
sim como o fizeram os governon
de Cuba. da A"~ """i e do Ttru-
Ftual. entre outros, há de adotar

í medldns diplomáticas tendentes
i Imnedlr o rn-""•»"»•>*n rios dois
ex-comnnrlndos do bravo gueri-elro que 6 o Coronel Enrique Lis-
ler.

E' o seguinte o telegrama dep-estes, cm nome do seu Parti-
do:"Em nome rio Comitê Nado-
nal do Partido Comunista do
Brasil apelo para v. excls. no sen-
Melo de Interceder junto no go
verno rio general Franco em fa-
vor de Santiago Alvarez e Sobas-
tian Zaniraln, bravos comandan-
tes rios gloriosos exércitos dfl Re-
publica Espanhola que, presos,
estão s"iirio torturados e se en-
eontram ameaçados tlc perder a
Viria.

A "defesa desses ric'i combaten-
tes da liberdade que lutaram
contra os bárbaros exércitos de
Hltler e Mussollnl cm seu pais
é o dever de todos os novos e go
vemos participantes rias Nações
Unidas, nue esmagaram a Ura-
nla nazi-fisclsta. Ei
este nnselo deniocratfco rio nosso
novo sela atendido por v. excla
Saudações, -- (n i Luiz Carlos
Prestes, secretario geral".

lolntr Mlnhaj ob»ertaçio daa
manlle taçoVs p puiaret. no Rio
e por todo o Bratll. ainda me
leva á convicção de que ene ca-
mtnho certo já c o que a mito»
ria do» brasileiro* reclama. Co»
mo patrícia, eo posso de*ejar a
tmeclata tuprc/iião da todoa os
motivos e pretextos para dlvi»
sãe* Interna* e conseqüentes per-turbaçòet do proce.-m de orca-
nUaçáo da ..• :u a da pax.Uma Assembléia Contlltuinte.
livremente elelu, impedirá o
pro**e|rulmento de agitações ea-
terei*, pois Indicará á opinião na-
clonal e Internacional qual» a*
forçaa efeüvaa que atuam de-
mocraUcamente .• qual é a von-
tade do pevo. expressa através
da seus auténUcos mandatários.

O que a Constituinte resolver
há de estar certo para a Nação,
assim o ereto, pois não há exern-
pio na historia de que uma na-
ção s« prenuncie contra sr>u*
próprio.» interesret. Maa "ofo
ou errado" — como multo bem
definiu o general Paquct — o
que o povo decidir há de ser a
'cl para tedos. civis e mltliares.
hemens do povo ou homens do
governo. Essa solução for! ale-
cera moral e politicamente nrs-
sa pátria no concerto das Na-
çóca Unidas. Apressará o em-
prcendlmento de obras impres-
clndlvcls ao nosso progrerso e â
norra graml
vínculos da unidade da pátria, e
será Importante fator da srllda-
rlcdade continenetl e mundial, ot
ra a consecução dos Ideais ob-
Jctlvados nesta guerra, tanto
pelos combatentes ermo pelos

que se sacrificaram e redobra-
vnm em esforço de guerra, na
retaguarda.

E a rcartlculaçfio do Inte-
erallrmo, que o povo V» vem
denunciando, nfio poderá preju-
rilcnr esse processo de democra-
tlzaçfio?

Quanto a isso, meu amigo,
pcn'0 que tudo fnrfio os inte-
ressados em que seja prejudica-
da n marcha atual para a de-
mocrncla, para lançar o pais em
agitações que levem a golpes ar-
madoa apresentados cemo salva-
dores. E' essa, a meu ver, a
única esperança que lhe» resta
de reconquistar ns posições per-
dldas. Ora, a reartlculaçáo, em-
bora disfarçada, do Integralls-
mo, constituirá Inegavelmente o
melhor apoio para agitações que
farão crescer até atingir as con-
dlçõcs de desordem e desagre-
gaçáo propicias ao bote, quo de-
sejam dar. Está claro, portan-
to, que apoiando decididamente
o Governo, contrario a qualatier
golpe de força, que sõ poderá
beneficiar aos piore-, inimigos da
Pátria. Por i»so mesmo, eonsl-
dern a reartlculaçáo do Inte-
grallsmo que a Imprensa vem
deítnascarindo como contraria
aos altos Interesses da Pátria e
um ultraje — como JA tem sido
afirmado — aos mortos que dei-
xames em Pistola.

Carregado em triunfo

pela jwpnlação de
Engenho de Dentro

Os moradores de Engenho de
Dentro, promoveram ante-ontem
A noite calorosa recepção ao bra-
vo "praclnha" Sebastião de Bri-
to, que regressou á pátria com
o 3.° Escalão de P.E.B. Uma com-
nnc.ta multidão, tendo á frente o
Comitê Democrático Progressista
de F.ngenhn de Dentro c a Escola
de Samba Morro do Outelro, car-
regou em triunfo aquele expedi-
clonarlo, feliz por rcveT os aml-
gos e os entes queridos, apôs os
árduos combates cm que se em-
penhou, com seus valentes cama-
radas de armas, pelo esmaijamen-
to militar das hostes fanáticas de
Hltler no "front" Italiano.

A Escola de Samba Morro do
Outelro viveu uma grande noite.
Conduziria por Arqulmcdes Cos-
ta. presidente, Valdir de Almci-
da. diretor de bateria. José Cruz.
diretor de harmonia, fez um ver-
darieiro carnaval, pela alegria, en-
t.uslasmo com que so.ibe arrastar
a população rie Engenho de Den-
tro, transformando a festa aos"praclnhns" numa autentica fes-
ta popular, do bairro, extensiva
aos dois expedicionários. Esses
estiveram na serie do Comitê De-
mocrátteo Progressista local e.
mais tarde, cm sua residência A
rua Venanclo Ribeiro n. 501, liou-
ve um animado baile, que se pro-
longou até alta madrugada Com-

éramos que, pareceram no mesmo, entre ou-
tros, os srs. Arqulmcdes costa.
Carlos Antônio. Barbosa. AUülls-
in Dltnrte, Eduardo Oziris. Vai-
üit de Almeida.

«n:e para o '¦:<.; ¦ «to aumento
qua Iria aer proposto. 8»». 6m-
tro ¦'¦¦- 

prazo nada Iom« re-
folvtdo. o Sindicato tomarti a
il suscitar o dl**ld!o .->:.¦

O PRAZO CONCEDIDO
AOS ti.MfRI i, Sllllül. s

O operário r»IU Perrlra da
Andrade protettôu contra o as-
eeso do prato concedido ao*(Tnpr«a4ore*. dirtalndo-** á at-serabléta no* «gaiato* termos:"Devemos dar á Ccmpa-
nhla, apenas, S dtaa de prazo,como fizeram nouo* companhel-
rca da Energia Elétrica e daProdução do Oaa. O que os era-
pregadores não puderem ou não
qulzertm faacr ,>m 8 dias, tam-
brra não o farão em 30*.

Foi unanimemente aprovada a
prop;»ta de Kellx Pereira de
Andrade, tendo ficado assenta-
do que a resposta daa empresas
deverá ser dada oito dias apôs o
recebimento da tabela a terapresentada pelo Sindicato.

nnutiiMii: SINDICAL
E SINDICATO PADRÃO

Anunctad* pelo preridente dameta a presença da Comlasáo
de Salário do Sindicato dos Tra-balhariores na Energia Elétrica
c na Produção do Oas, convida-da especialmente pttra partict-
par daquela asaunbléia. foi da-da a palavra ao presidente—da-^e«.Hi3áer-qrj|r^-nTIclalmi.úne dls-se da sua tatlsfaçáo em ver táo
grande número de companheiro*
reunldcs para debater um as-sunto que Interessava, nio sóaoa trabalhadore* da EnergiaElétrica e da Produção do GA»,mas a todos que trabalham nosdiversos departamento* de quecompõe a Llght. Destacou a im-
portancia da unlfio dos peque-nos sindicatos numa só eutlda-de padráo, observando:"Da mesma forma que aEnergU Elétrica e Produção doGás hipoteca sua solidariedadeao movimento de reivindicações
dos companheiros dos CarrisUrbanos, devemos, todos, apoiaro movimento iniciado no mesmosentido pelo pessoal da TelcfA-

Através das Américas..,
(CONCL. DA 3." PAU.)

manifestação quo a policia eaatorldudea aprlslag resolveram
dissolver. Repercutiu o Inclden-
to na Câmara, ondo os depu-
tados comunistas exigiram queo Inquérito fosse 0 mala rlgo-
roso, e para Isso contaram eles
com a total solidariedade dos
socialistas dessa casa do par-lamento e do Senado.

•
O aprlsmo so apresenta co-

mo o partido quo mais aflnl-
dades Ideológicas tem com o
Kuomlutang de Chlang-Kal-
Shek. Sua base é, evldentemen-
te, popular, motivo por quo foi
posto na ilegalidade Junto com
o Partido Comunista há mais
de 10 anos. No começo con-
centrava elo todo o seu fogo
contra o 1 m perlallsmo norte- .
americano « se c a racterlzav». i
também peio seu empenho em
defender os Interesses dos lu-
dios explorados, dando-lhe. o
lugar que merecem na terra
que antes era deles e de que
foram d o spojados pelos con-
qulstadores espanhóis e, depois,
pelos que ficaram em seu lu-
gar: 03 latifúndios. Neste par-
tlcular os aprlstas nada muda-
ram, mas seu anll-lmperlallamo
Já agora é diferente, mais rea-
lista e maleavel.

•
Mas como os partidos refor-

mistas sofre do que «e poderia
chamar o "mal do trabalhismo
inglês": sua direção é desliga-
da das massas, seus chefes são,
quase exclusivamente, peque-
nos-burgueses Intelectuais, As
vezes Individualista» ao extre-
mo, e que não possuem uma
teoria revolucionaria capaz de
orientá-los com firmeza na sua
marcha para a frente. O qui
cxpüca porque nem sempre
marchem para a frente, no In-
teresso do povo t. r abalhador,
como é o caso agora de Hay.i
de Ia Torre procurando criar
uma barreira, no Peru, entre os
aprlstas e os comunistas. (Juem
¦lofro cem Isso? O país, o povo¦m geral, o precisamente fia
instante em qiíe ali se derruba

¦li voto o poder político dos
latifundiários c u m a grnnd'!
obrn de progresso se Inicia.
— B. G.

ntrs. Dftrmot n* maüier c*»»
•m. dMcptpad^» 1 \ ,? a It-
dl cioiiai e a rUsofdí-m ws Ia»
trrrwsm á r^aVa, A no**! lati
é re!«tira. HSt t*t»»« culpa da
»!io cw»'a d» tlía, o»e 1I0 da*
ramtme afilie a tida da tn»
bsinador Untioa rorveírlre-
mm aiti*ltcão de toda* at no*»
asa wtttr^irsectn. Dr-u»!4>».
nada e*n«e»eirím«'*\

O pr««»td*-r,te fa Ccm!«ia d*
S»!srit« wcmwi »r» 4K*ar a
rtferlndvre á ll»a*r»tad« rindl»
cal como ema franje arplroto
da cla**e trabalhaitara e, v»l»
toa a imlclr r.a ise»***td'd» da
um apoto de-l»ivo aos irabalha-
dore» da T •:¦¦?¦'•.¦¦ i-->

DESIGNADA V74.X CO
MIStiAO DE 8AL.SRIO -

Retomando a palavra, o pre»ri..-.-.t- do 8.ndtrato pediu a
dclmação 4e ums Comurâo ei-
prclüra. r.ue terá como uma 4e
tum larrtat manter ca compa-
nh*irc„.» par dar - demtría *
!-»».!•» a efeito iunio a Dire-
lorla da Cc<mpaithla. Para cem

a |.«, í», %*, »*. 7» arcçôr» 4o
Tráf s«. Oliflna* do Jokey
C'-'J). Jardim Bitiilro. F*rra
Canil Cfin e e*cri",o:lo« cen»
Irai.

0,*o *a *?$ulnlce oa membro*
da Conluia d? Ealarlo; Rav
II*ee4o, D^mlafo* do» Santo»,
Aiiieío %iiUt% Avela» Sltifir»
da C»5ia, Itaimuttdta Nonato
ítidf.Ti», n?imai!3o t;«me* Fl-
Ü59, AIVrio Síaaríra, prartrl'-
m FVrttlra Nane*. IsH dot
Bastos MjLi Jailor, ílar.o»!
nantú dot Panlr*. OuiIVrte
Barrófo, Jmt Oírjis O p.e».
Anterirrt da Cantas Raate». Wal»
dirr.ír Marra;» do lima e Ml-
r.enlKo Bewrra de Seara.

A t ¦• ' \ APROVADA
P-l apre»nlada o debatida

ema utrla de aumenta de rala-
tia', «...c coincide c-a:amcnte
c»m 3 tabela aprravda p»tí*
traba!hr;!ore* da Enersli Et*
iri-i c^da Prodeeáo do OA-. ti-
r*ndo. avia. perftissmrnie ur.l-
Cm (tn ruas relriadleaeoea e
deciroca loáot ot trabalhadores

por a Cemluão de Salário lo- da li:..:. . \-c m da Cia. Te
ram •prraentado* t a.-lt.n o»
se»utn:<* n:mer. reprerentanda

lefósira, çue alada rüo elabo-
rar.im »'.:a tabeia de aumertios.

HOMENAGEM AO CHILE NO
ANIVERSÁRIO DE SUA INDEPENDÊNCIA

CUMPRIMENTOS DO COMITÊ NACIONAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL • •

A aro. Cabrlela Mtstrat, quando jatava,
Promovida pelo Instituto Bra-

sllelro Chileno de Cultura, rea-
lízou-se ontem, na A.B.I., ás
17 horas, uma sessão comemora-
tlva do 135." aniversário da Jn-
dependência do Chile, â quil
compareceram pessoas repre-
sentallvas dn nos'a sociedade,
entre a* quais o ministro do Ex-
terior, embaixador Lefio Veloso,
o ministro Orlando Leite Ribeiro.

Olho mágico
(CONCLUSÃO DA I.» PAG.J

assim cemo alta.» patentes ml-
litares de ambos países e o em-

.- •:• r do Chile sr. Raul Mo-
rale-, c ainda poetas, escrito-
res, pintores c políticos.

A sessão foi presidida pelo
embaixador Leáa Veloso, usan-
do da palavra em primeiro Iu-
gar o professor Carneiro Leão.
quo pronunciou um dlicurso de
raudação á pátria de OHig-
pins em nome do Instituto
Brasiklro-Chllcno de Cultura.
Em seguida a grande poetisa
chilena Gabriela Mistral pro-
nunclou uma expressiva oração
sobre ns relações culturais enilas os tanks, que acabavam *™„ "?„ü 

„?,„„! „..„„ 
"*"

de aparecer, bem cedo deper- *™ « d°Ls Pal "«-'f faltando aaparecer, uem cedo aesper
taram o seu entusiasmo, e dai
em iHarife ndo quis saber de ou-
tra arma no exercito.

*
l?,\f 1941, ás vésperas da entra-

da dos Estados Unidos na
segunda guerra mundial, foi
destacado para instruir um exer-
cito mecanizado nos campos da
Califórnia. Tendo á disposição
autos e "jccps" com chaulfcur
para conduzi-lo de um lado pa-
ra o outro, era no entanto num
tank' leve que ele se locomovia
e guiado por suas próprias mãos

qiRANSFERWO para a guar-
níçào de Honclulu, não quis

viajar de navio nem de avião.
Comprou um barco á vela, de
treze metros de comprimento,
meteu nele a mulher e o filho
e largou-se pelo mar afora...

De episódios desse tipo sua
v!da está cheia. Na Sicilia, em
1943, .saia pelai i-.tradas a cava-
lo, em dinâmicas carreiras, e de
revolver em punho fazia os mais
difíceis exercidos de pontaria, e
os italianos comentavam com
espanto :

— Detií ser Tom Mix feito ge-
neral..

pRA e é assim, enérgico
vezes em demasia, ás v

ás
vezes cm demasia, ás vezes

sentimental em excesso, mas
nem por isso rfci.ra de ser, nos
momentos decisivos, o grande
chefe militar que sabe o que
deve fazer. Quantos feitos no-
taveis desta guerra não se de-
vem a ele, realmente ! Veja-se.,
por exemplo, a ofensiva que co-
mandou, rompendo de um dos
setores da Normandia para at n-
gir, em marcha quase que />u-
tida, a fronteira alemã ! E' o
general-relampago — dizia-se
dele então, o Vatutin dos nor-
te-americanos, e a verdade é
que o elogio era merecido, por-
que Georye Patton soube ser di-
yno, pelas suas façanhas, da tra-
diçáo americana de Lco e de
Grant nos campos da Europa.

beleza de nossos Idiomas, ntra
vês de seus poetas e escritores.

Agradecendo a homenagem
prestada ao seu pala na Data
Nacional, o embaixador Raul
Morales pronunciou um rápido
dlscurro, no fim do qual foi en-
cerrada n rersão.

SAUDAÇÃO DO P. C. B. —
Após a hcmjnagem o embal-

xarior rio Chile recebeu cum-
primemos rios presentes, desia-
candc-8e a saudação do Comitê
Nacional do Partido Comunista
do Brasil. Os membros do Co-
mi té Nacional do Partido do pro-lctarlado e do povo, Alvnro Vcn--
tura e Maurício Grabolr, acom-
panhadoa do tenente Joaquim
Silveira, ex-combatente volunta-
rio do Exército Republicano Es-
panhcK aprerentarom ao cm-
baixador Morale», em nome do
Partido Ccmunlsta e no dii de
Luiz Carlos Prestes, sou secre-
tario geral, as saudações á
Krar.de República den Andebi
pátria de P.iblo Neruda no dfa
rio aniversário ria rua Inriepen-
cia. O embaixador Morales
agradeceu sensibilizado a .Tiu-
dação rio Partido Comunista,
enviando também votos de fe-
licldnde pessoal ao líder nacia-
nnl Luís Carlos Pre tes, conhe-
ctrio c ama rio em todo o Contl-
nente americano.

Afim 4a rmiar de attaale» *• 1
taa t,ià»!'r«** do PartMí. C&gaijiMa .
rada* para opta rtaiilo ti»i«, 4m i%
«Iara ê, 18 « f.« andar, o* »r* iau *• 1
-» ilaetirio IMaotta »- sr»vw .»*.*•«:-
raiada — »*• »•*<*«>»*« l**«»"J»
tesa «" Jordão oliveira * rfoiat»«i« <

o C, tt, aproreita a opun
çtmtt» para *r*irr«r 4m trabstrm» ta* -
da Cariai*» lersslaa at» dia 31 i>.

COMITÊ METROP0U1
Comida Pró C<in$titttinte

I'c4«nt't,?« a publ;«*açã- do tagoti
Pioiacivido pelo Cossita ünnp \

olila da llrartl. aerlo real«r*4.» *>» **?•
«»<f!o» 411 araadt» Cewfr?*» i**A«* &*•...»
4ia tt 4« farreai*, a» lí,3* bora* *¦.•¦

l*lt ai;a PA IIANDKIItA
da RinOeira, promov,4» f -» Calota**Ja*»f d» Patroeloto" ¦¦ Trad»atr»'"Catombl" » oitras. Oradorw Vãortoc at
neiro — Oavalda ãl«r*ira — Bvaldo flsr.

ttAVEA — HoM. ã* SI bora*.
Oradore»: lta««!|4e ãlaeslh*#* — llflion .
oio ttaare* d» ottvrlra • Aalldo Barata,

MAIIPIIEIIIA — ll-»|#. quaria.fe)
to á Eaiação 4* ãladarrira. pr-<ns«.ai4
l.ep*»". em colaboração rara to»í» a* **»?»».'
Ribeiro — tiawalda í*rat — M*reet»íi
raeda. Firam convidada» todo» es atar
**e aaburblo».

ENOEXIIO l'E riRSTRO — Il»í# I.
Rio nraede do Korto. Koeeaha d« Daati
tela "ãlarlo Caoirv". Ora4«are*: Maarlelo .,
rlaan flooçalv»«i — Olta d» A«i'> Rtrbaia -
Jaeobloa — Samuel Tat* '** Vi'a Kova r
Melo.

CASCARURA — Hoje. á* I* b«»a»
nt. promovido p«!a Célula "IleBr'<i«* !
etaca Canartí — t'!a<*M- tUMfro r «*!

COãllCI01»J.RKI.AMPAOOR — |l»«
lula»: 4* Ca*ea4or» — ãl*4nre!ra
Rtbflro t» M»rech»| lteim*i. A eonrw « *
verá *rr á« !0 hora*, na Ponte d* Ferra,
colado em pareaaia at* Rortta Minai;
litmo Comleln.

PRAÇA 16 RE NOVEMRRO — P* l.St|
na Praça 1S do Novembro, pr movida p<.
»«* ir. Oradore*: Américo Nleolao
ria RaraU <• Ctlnel Alves d«» Oliveira.

PRAÇA ãlAI'** — Dia S«. ã» 17.00 *¦ fwt!
promovida peta» caiutai: l.u"t Csr"-»* P-.¦?• M*
trnetnlo — naéi» — Isaura Dr.»»nl**a
te..-!)"-. Viceota Ferreira —• L«oea4 * It
velra. Oradores: Baliati~Ka|ri-— v.; > ;
llonllm — I»arllno —• Lcnel P Cerda»
— Feroando Movala — Silvio Prrttít i
Eamhrano.

ESPLANADA DO SENADO — !»*» :
Fraca da Crut Vermelha, promovido r-' « (
Prístea" — "Josd do Palroelnto* — "Ttraii **»
vemhro- — "Catombl" e ontrs*. Orador**

 Enork Santo* — Osvaldo ãtnrelrs * 1
PRAÇA DA BANDEIRA - Dia :«. 1

raa, á Praça da Br>n4etra. promovic.o •
Oradores: Dlreea Ramo» — Fran.-l«ro s
Dia* Filho a Lnlt Trabndl. PMo Statropal
Attlt o Roslta Poniea de " ¦- '

OLARIA — Dia 20. á« 20 hora», ã
Carlos esquina com raa Vranor. «-m OI»
CSIala local. Oradores: Sofia Cardoso
Cario» Abranrhet.

CATUMRt — Dta 21. á» 20 hora», nn I.
promovido pela» Célola» em conjunto: -l'-
"Jo«A do Patrocínio" — "Tlradenles"
Tatumbt" e onlras. Oradores: Atlrollldo
Remota — Henrlnne Alvnrenea — Franel»*
ra — Monteiro e Waldlr Daarie.

nOTAFOOO — Dia SI. «exia-fe'rn. I
vllhão sfooriaeo. Oradores: Manriclo fira!»
Francisco Oomea.

CONVOCAÇÕES
Tedos o» membros do Partido mnn

Sá. hole. nnarla-fe'ra. ás 13 horas, para
á rua Cond» de Lago n. 2!>.

—^Tõdo"* oTTTdeTente»~Aa_«tihfV!
tação. hoje. ás 18.30 horas. A rtta Conde"

 Todo* os aderentes da C^iu
(Flamengo., hoje. ás 20.3" horas, á ru.a li

 Tedos os aderentes da Célula *

fRrnz 4" P'nal. hoje. A* 20 hora». * roa
(Posto Eleitoral do P. C. n.). Pedlmo» (
todos os esmsradas nue ainda não estão

Todo» o» aderentes da Clnls '

mos), dia 20. ãs 19 horas, á rua rond* • •
 Todos os aderente, dn Célula ' '"

20. ás 20 horas, á rua Conde Leopoldlna n
tovão.

Todos os aderentes da Célula
litea). dia 20. oulnta-felrn. ás 20 hora'.
4S. pira tratar de assunto Imtinrtante.

Todos os Secretários Político» dn»
eadnra — Madurelra — Piedade — Ouh
waldo Cruz — Marechal Hermes -
nn"uá. dia 20, ás 20 horas, á rua 8Mo?
endnrn. para eleger o Secretariado do !
durelra.

 Todos os aderentes d.a "Célu
ainda não pararam «uns contribuições,
Daniel Carneiro n. 9S. Enaenho do Dew
afim do se nnltarem com o Partido.

 Tortos os aderentes rim Céín
20, ás 20 horas, no local dn sempre.

 Todos os aderentes dn Célu
hoje, A» 20 horas, I rua Cnchambf n.
u"nto Imnortnnfe.

Comnn!cacr3«

em Camocim

Prestes vibrantemeRte
aclamado no norte flu-
minense...

(CONCLUSÃO DA I.» P.iG.J
ürier camponês .fofvo Antônio de
I''arla. Depois discursou a pro-tessora Genl Ferreira, que evo-
enu acontecimentos da Coluna
Invicta c focalizou n figura do
Cavaleiro da Esperança. Por úl-
tlmo, Prestes dirigiu uma saúda-
ção no povo cnmplsta. sendo de-
llrantcmente aplaudido pela mas-
sa. A vibração atingiu ao máxl-
mo quando o litler nacional refe-
riu-se A Constituinte. Então o
povo a uma só voz repetiu: Cons-
títuinte, Constituinte, Consüluln-
te. Faltavam dez minutos paraa meia-noite quando Prestes en-
cerrou, sob a mais intensa vibra-
ção do povo de Campos, o seu
discurso.

Hoje mesmo Prestes visitará cm
Macabii a Usina Hidro Klétrt-
ca, a convite do coronel Macedo
üoares.

O lichr na"lonal viaja acnmpa-
nhario de dirigentes do Comitê

Falou durante a so- Nacional, rio Metropolitano, dofosso) Luiz Mendes. I Comitê F.'n'Hial rio Rio de Ja-
uelro e do Municipal de Niterói.

¦ •: •
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Todos os membros do Partido 0"o

zados em Células devem paenr suas
Tesouraria do O. M.. das 17.30 ás
o de 9.30 ás 13 horas nos domlngou
nue ainda não recolheram á Tesourar'
agosto, devem fazê-lo oiinnlo ante'

O COMITÊ' METROPOLITAN'!
medida que nenhuma Célula de Emm
promover Comícios ou ounlnner (
sem comunicar A Direção do Com
horas de antecedência.

Francisco Gome» — Secretario.

SERÃO HOMENAGEADOS HOJE IB

EXPEDICIONÁRIOS F
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Sessão solene no Teatro ^mio Gf

CAMOCIM, 18 (Do correspon-
dentei -- Chegaram a esta ctria-
rie. afim de assistir A Inst.alncão
do Comitê Municipal rio P C. B.,
o sr. Francisco Teodoro Rorirl-
Bitcs. representante do Comitê Es-
taduali sr. Abelardo Montenegro,
representante do Comitê Mlinlci-
pal de Fortaleza: operário Gus-
mão rie Lima, ferroviário Corh
lio Diopenes
leiiiriprie o i1

i pclu Comitê Munlc

Promovido pela Comissão Esta-
dual de Ajuda á Força Expedido- tjso
naria Brasileira, realiza-se, hoje. tes ora
no Teatro Municipal de Niterói, nlctt
As 20 horas, uma homenagem nos r|quc I
"praclnhas" fluminenses, que lu- Delega
taram com bravura nos campos dv .'
rie batalha da Itália, contra as represe
tropas germano-íasclstas. Naclon

Do programa consta a solenl- lokí:
dade de entrega de diplomas de d.,
ajudistas c distintivos a "cobra
fumando" a todas as pessoas de
ambos os sexos, que, durante o i
periodo de guerra prestaram reli- i
vantes serviços á Comissão Es-
tadua! de Ajuda á F.EJ3.

ns ORA!
il^lIW".

rios
Van

Carlos Prestes visitará
o bairro do O-jú

Na próxima qiilntâ'-felra, A tar-
de, a convite do Comitê Democra-
tico Progressista do Caju, Luiz
Carlos Prestes percorrerá as ruas \
daquele populoso bairro, em vi-
sita aos seus moradores.

Haverá, cm seguida, no largc
existente na esquina das ruas
General Sampaio com General
Gurjáo, um grande Comido, no
qual falarão vários oradores.

Por nosso Intermédio, aquele
Comitê, convida todos os Comitê;:
Populares c Células de Empre-
sas e de Bairros, bem como, p
povo em geral.

PEDRO
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UMA CONSTITUIÇÃO
PABA O BRASIL!

«» Ortem 4»* Advogadoa vatoo ornem orna
y«tiw*<n fuaifarlo i <¦ oíurAíiõ 4a Af*em<
titMiiatla * «laUirar a asumiA magtto da
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. i moda 4a Cea**!»* da Ordem fui» no »«n
•tm Mm* dtt* principiai fundamentais da or»

•»¦<**. «m Ma linguas*». fera d» quaUqttiir
« a, ,kH'*vt como fundada em boas norma»

i»,t| diado da coisa» reinante no llraail
• túiado pn-liwi'14 do Io d« novembro, con*

,.'»«¦• anNriorti, ca havia manifestado, «oa
na, '-•<• mtxma earpo d» doutor»» da lei,

„j-4tt defendi» a miçâa da Ordem,
abüBdiada beta** moui.» rancetioi, dit o

aprtfo ***at»»» é seu devvr alertar a opinião do
'.!,-}. »*4!»4* |«-Bdí>aei«|M4 «Jür »!»4 »i|tnrítrf a
ral vigeale. com etijeiivo* partidários Inrom-¦¦ .'csir, a* democracia", o «i«e. deixando á

!« asmriiarlo ne*4« conceito*, pula uma da»
i rrgimt} democrático * a eiisieoeia doa par-

4 * nma vet a eandidêt tjut» ... i«ua aniorea
iWico « ao» jurinas em c«ral, t> •:» •»¦>« foram

lidarioa, fianra* d» prt>a da U.O.N'., como o
: •:,» c a nario l'lnio Lima. o* Brapmsnadorea

tmtato «m dofffa dot tom Intercatvea partidário».
luete a moeão defendo a teto da qn» a eam*

. peta t'«n*titnlni«, (qao * 4*fa o Coaielno da
Idwnílderada campanha de publicidade"), re>

2fstü das r!rv.-.r. j.f, »í,i. a. ji,. !i;Jt- -..«i« para
, "«mo ae a 1'arlamenio. que nesta meama oca>

i formar cum »* tofraglua da nação, nlo po»*a<, aar cimo verdadeira Afc«emh|«u Cou*tliulnle".
. .!=•, que «tttieniam aa correntet polltlcai # o»

i i«a denirina con»iliuckmal, qne, elt, i!m, o
Irdam, qntr snbirerier lançando um punhado de

* do |mvo, como e« *lve*iemo* numa terra de
*4 o Contelbo pociol um olho. lui o engano.

'mt*Mla Ciintiliulnie, e*ia em qualquer eartllba
riuiucional, ê «ma cantara extraordinária, con»
i!«aoã pederea, pelo voto «oberauo do povo, qua

tr, a t4tui depuiadoa para a elaboração da carta
«ofw. a Mprema kl do pai». Enquanto quo oa podere* do
%i,; canasa eidinarla, tio retirltoa. e. por lato mesmo, no
s.u.s t.o é -. caio, poderiam lomar a Inlelallva d* mait

reformar a Conitltulcâo do 3,. I*ara i*-». ati&i, nlo
«r ema AMembléla, porque o cbefe do coverno. na

» Carta, lem-na reformado «esuidamenle. atra»
eearenelonou chamar do atoa adielonais e poderá

itoj noroí ato* adicionais queira,
gtaecio da moeflo sul-Kenerla do Conselbn da o--

• atima doutrina do encomenda, é que ela omito
meaio estarem prevlsiaa eleições aimultaneas :>¦

ira das Iieputadoa o o Conielbo Federal, que corres»
;lgo Henado. Tcriamo», também, n••¦,«.. caso, uma

tildado de Atuemblfla Constituinte bl-catneral. quo> dn povo, maa da trraca do {'residente eleito,
depois de empossado, sendo que, dn acordo com

:«*, também tem o Presldento a prerrogativa de
rlamento ou do retirar-lho a Iniciativa de apre-

I projetos do lei», o quo significa estar o poder le-
b aii.ioluta dependoneia do Executivo, prerrogativa
nada pela boa doutrina. Ondo assim aa funções

rlamento de duas câmara», para so transformar em
ite, fundindo.*» num todo. do acordo com poderei

i • tli-icRou o povo, mas quo lhe «Ao outoritados pela
laariiulea do ditador eleito para substituir outro

moçüo do Conielbo, depois de defender nas entre-
¦• da reforma da Carta para-faeclsla do 37. no fun-
o para o seu candidato og mesmo* poderes dn quo

reveitido o ditador de agora, vem falar "om funda-'.i regime do Justiça social quo so barmonito a auto-
if» e á Hlmrdade".

o de um regime, assim como tivemos na passa-
•onla para o império, do Império para a Itepnbüca,

Hllca de S9 para a segunda Itcpiibllca. querem nque-
item pelo poder emanado do povo, única fonto so-

2 de conferir atribuições para a feitura de uma
iltutleional que consulto as necessidades de progres-

_*ÍJt_tow#«la--da~nav^o-lTrasllBtra-;
il do contas, para terminar, a boa doutrina n5o

o Conselho da Ordem dos Advogados o sim com aa
n»rcgações das tradicionais Faculdades de Direito

f»!datie do Ilrosll e do S. Paulo, em manifesto, ha seisíançatio A nação. Estfl com aqueles que sustentam quo<* uma assembléia nacional constituinte livremente, elo!-
ro em sufrágio universal o secreto terA poderes para

promulgar uma Constituição para o UraslI.
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A NOVA ATITUDE DO APRISMO • •

™ no Peru um rompi-«n.o, s do, ma|g violento^r» os .iprlstas. por um lado,
munlnn» e os socialistas.»r outru. o causador du dosa-w«<íl Ititiilento foi o escrl--a de Ia Torre, fundador

«? a úo i'l,rl8n"'. <l u e bem"« P«. «I.. lado o seu Jtiramen-la» unitlailfj (j0 maio último.
sciirso, 

'progando 
r««wrdfa « o bom

'1 ftl!
ar o

piiteiitlimen-
'. forças (lemocrrítl-

exortando todas as vltl-
4 nassatias ditaduras a

!"»»aoriar toda Idéia de revnn-c,|f, todo.
dera.

ofensiva para reconquista - Ia.
.Sua linguagem violenta Irritou,
porém, a granüo massa eus-
qucnlia, quo saiu em mánlfés-
taçilo do desagravo ao Pnrt

(CONCLUE NA 2." PAG

pesa i.r»,ii.im i|ur tinha
h» lan(M *nat »<••!.i|, ,n!. .n
•to e% m»rii,i... * qur eram
- :• -:.r II 1. . D» !..,..¦ lllhlM
ila i tiiu... «eu ' : ¦!•" •¦••'
m*U da e,er num» a l.(..<jo
rihb-nlr rnlrr tt oprr,o»r»
d«H .nitt,.. pata« r •> t)Ur •«•
i.ti ,r ,n> .1, ranlttta r*m * 4ír«.
t •[••• '¦ n !• li 11 dr Iillrtitt Mui-
Irr. lançar *• !¦»-»« dr um il»*
•••Ini.. t,ij. ,,.,,.tii.i. i. rbsM !'•»•
Irlj a mal* li.»,»- SMiailiaflO
lmpril*l|t|a.

> "rn a ni il i •!< • ,r ¦ ¦ i)ur
n,,l-lui.... a pato h(.m'.i,
lUIJIl.lu [>rl.i ritrjlri:!-!.ti l .
• I i I- -l.i l.ntl.u trrdr a,Ur, rm
•• u« uitiiii... r isitoM» ii.. i..-
..ti..1. lenla ili»lllar a pr* a.
nii.. qer nau podr n- -. alr^n-. xt « .!¦,.!,... rim tio

De que nos livramos
A AÇÃO do PCB. se outro mé>

rito cto *.i»c•¦<-. basta ia.
para merecer a graúdao do po-
vo, o serviço que rs',* prcitac-
do com o (orçar o dettnaitcasa-
mrnto dai forcas rearlocartas
que t.-,b:Tif.r:a:ií a suma. A
vitdrta daa democracias, para a
qual tanto conuibuimov, vitõ-
ria que è a sua drmta. nao pa-
rece Irr acontecido, quar.do st
)em ou se ouvem certos «:,:>.«
que aié o:tem tingiam de d?-
mocratas. Tal é o cinismo com
que Mc voltam a manlfotar o
ódio e o furor duramente recai-
eadcv A amplitude de sua
ação anti-democrritica reveia
tanto a amplitude de suas for-
ça» quanto a extorsão de teus
criminoso* propOiitos, !¦• > de*
moristra o due eitava aguardai.-
do o povo brasileiro caio fosse
outro o fim que a guerra teve,
Isto é. se Hltler e iiirohlto liou-
vcwcm vencido. Eram tanto» os
fascistas cncapuçadii* I Bem
mais numerosos do que aqueles
que antes conhecíamos,

Arreganhos fascistas
ftAZl-lNTEORAUSTAS ¦ /ai-** cltlai o/ewdei realizaram
domingo ultimo, em dllercntci
locait, mas com representantes
de ambot oi partidos de traição
nacional nas duas "/estas",
"confertncias" e "horas de ar-
te", e devidamente camuflados
relembraram os repugnantes ri-
tuais dos tempos em que esta-
ram no apogeu ameaçando a
tranqüilidade dos brasileiros e
a vida pacllica da nação.

Ha primeira compareceu Ral-
mundo Padilha, substituto do"fue'i.rcr." caricato Plínio Sal-
gado. e na õutra.~u~TirccrH> Goc
los Schulti, conhecido nazista,
possivelmente representando o
espirito de Hltler, eufa morte,
diante de tais evidências, cada
vez se torna mais duvidosa.

O certo i que, vestidos a ca-
rater. com uma aravata verde
ou trocando apertos de mão
convencionais, os fascistas ver-
des e os nazistas vão rcallzan-
do impunemente os seus tnten-
tos de reartieulação, com os si-
nlstros objetivos já levados a

Dei mil fanáticos jspanetet não ¦?•
• ¦-•¦..-.c-uim j.njí t tfiioiU aliada .
ciMii i'-.-i.i atacando o Oitavo »••->>>
to comuniita chinéi. tm sua deiei,
, • i > luta. cHeeaMm a ftionquuMr
iiuaf cidade» e alguma» íntignilicantei
•Moto,

f:: > noticia lingeta no» eaplica mui*
ta coita, advertindo-no» tobre at sti-
vidadei dot remaneteente» do latcit»
mo. Que objat'«ario o» toWadot in*
Cfédudot, jogando a vida apòt a der>
sota de tua bandeira, a mait etmaga*
dora denota toliida por um grupo do
|¦¦'-.. mu-

foderio dar-not reiBtntat ingénuat
ou completamente idíotat oi culto-
ret ditto que te chamou, para eleito
do propaganda, 

"japonoiogia". O oi-
i> / r.i do "buihido". Orgulho de M*
murait. Puro o vu gsr hnatiimo,

No entanto, devemos compreender
que, tob a eaferioridade dot gettot o
dot t mbolot, ha multo mait do que
uma obtottio ou mera at tudo A lu-
ta dst unidadet perdidat do Micado
obedece a um calculo o se inspira no
quo hoje ainda conttitui a etporança
mat ji loi o principal fator dat vito-
' ••• latcittai: at divergência» entre
teut Inimigos

Tropas regularei e titeret atacam o
Olavo Exército, manobrando política-
mente Vltam com eita manobra en-
volver Chiang Kai Shek. abrir aot to-
toret reacionários do Kuomintang a
pcnpectiva de éaitot locait contra o
povo da China, contra o governo co-
munitta de Icnan, ao prefo da unida-
de nacional, tio necettaria not dia» da
resistência ao invasor como not da or-
i*an'xaçáo da pas. A divisão c a luta
interna ofereceriam aot contingentes
do fcudalitmo nipònico a porta da tal-
vjçio.

Outra não c a ciperança dot rcttot
do Eixo e de tu; quinta-co'una, etpa-
lhada por todo o mundo Franco e Sj-
taxar não invettem contra at Nações
Un d-.v nem depois do virtual ulti-
matum da declaração de Pottdam. No-
gaceiam, rearticulam-te. Ot agentet
da Falange viajam pela America do Sul.
ot alemães organixadot aqu:. impu-
nemente. sob a chefia oiteniiva de
Von Cotscl. tem o topede dc promover
reuniões pol ticas, Plínio Sa'gado lança
dc Lisboa "do exílio"...) "manifes-

t05-diretiv.il". o representante do
"fundador", Raimundo Padilha, deila
conferência na Cruxada Verde de Ci-
vismo, outros elementos reacionários
se assanham. Contra a democracia?
Contra ss Nações UnY.is? Dixcm clni-
cimento que não. Pois se o integra-
lismo — alegam — sempre combateu
o nazismo alemão c foi o mais ardoro-
so defensor dc nossa .i i.mc.i com a In-
glaterra c ot Estzdos Unidos. . . O que
os cruzados atacam nacionalmente c

"apaiut '. 
• comunismo, que 

Mg4» cm
rifca i liberdaiíè ' f, no plano inter»
nscionsl «f hiit».. ¦. d» Ul.íu So-
»'ti.íi aos quais nlo («conhecem •
diie to de lui.i.. .. i ao hiilerismo, que
franco, latesgf st PI n » .»¦:,.,.. d<n*
rolando em '' > ng»av'a, «m nome da
Aeligiío

Cem d»» ti.n'i-j . ».ts »c en.
ongam oi bois caretas da leac**- I
to animam a afiontar o fcntimento 4e*
mocrático dei brasileiros cm plena
Avenida, tentando entombiecer a foi.
ta pepular de recepcÍ9 act no:c. to •
dados que ajudaram a MnlOfOI o fat*
cismo nos campos á<t batalha é» t..
topa E ousam reprr sentar a < < ¦ da
um» demonstração centra a bandeira
soviética, dctretpe •¦ < ¦' • a aliança o o
voto de amisade qu; une e t¦< -i i
URSS. nst vésperas mesmo da troca do
embaixadas enfie es dois ftaises.

Como os dei mil soldados japone-
tes. como Franco e Salaiar, os faná>
ticos do sigma e da swistiha preten»
dem manobrar e senham rearficutar-te
contra as disposições das Natões Um-
tias. expressas na -cáo de Pots-
dam, So facilitássemos, realmente.
eles tomariam pe E o "fundador" da
TÓmbola vetaria a ameaçar com !m-
placaveis castigos a toitas ot brasl-
leiros nio integralistas, mesmo os neu>
tros ou indiferentes.

O povo. porem. nJo vacilará um
momento Recerdari ao governo seu»
comprcmisios cem et ai ados que nos
ajudaram a salvaguardar a soberania
n-cian.lt Fará ». '. r O p3CtO de !'.: nu
das Nações Unidas, secundo o qusl, de-
pois ái vitoria m lilar, cumpre-nos II*
quidar mora! e politicamente o fascis»
mo cm toda a face ái lerra. Exigira
com mais vigor a depuração dos quln-
colunistas ainda ¦::.-.. -. na admi-
nistração pública. Mob lisari at mais
amplas forças na obra do reestrutura-
çào democrática, cm torno de um go-
verno de confiança nacional e di As-
sembléia Constituinte.

Sc os de dez mil fanáticos do "bush!-

do" alimentam alguma ilusão, ate quv
os chineses ot reduzam ao silencio,
não permitamos aqui BOI traidores d.»
quinta-coluna c a seus comparsas na*
x"stas c faangistas levantar a cabeça.
O Brasil não há dc ser um valhaconlo
de criminosos dc guerra. Pcrc.im a cs-
perança. Com a mesma resolução dos
"pracinhas" nes Apcninos, os brasi-
leiros, povo c governo, unidos contra
quem tente perturbar a paz c a ordem,
havcrcmoi dc fazer o qcc nos toca, na
extirpação da praga totalitária. Assim
como na guerra, fi.-mcmcntc solidários
com os nossos aliados de ontem c dc
hoje, com toda a comunidade dc po-
vos democráticos, libcr.irfos pelos Es-
lados Unidos, a União Soviética, a In-
gUterra, a França c a China.

Uni Representante cia
uCruzada Anti-Bolchevista"

Por Albfrt E. Kabn
¦ Ai,uva »*4#ter 4*-"'»V BOBs^i ^^tt»^4#gCafelri4i*!8-

,u = '...,.,,i.i uuklidado noa .itv.ta.tc, fa rnilnlo.
ecluna bc* Kãtados Unidiw*.

O «JÍCtí Ver» TMrV**" WlííHri«4
l««4ll,«,iv!r Km» n«t|íts IWI
iÈi!»di w»í»iíaiiM* ri»*» i»4* R**
laia» vm*> tmwrwm e* 8»>
»tet**' A i..ii:i. iratass «te tm
apflo Ima per imisrad"» ru»*>»
!.ís'r ps|4, m atiit «statam um*ij,p!e.»*j da cítsmsda •*..»uta-
c4a "fortad**' d* 414*4*0» «u*.
tire» m g&wopa íf#*w »p*t»
Knitn * dtafftte r«tna "um »h*>
do da Hilter". Ai-líU fl dsruiriNi.
ia ?ilfs.ita» P Rrteikoff. Usri»«»
mente raraciersiatl*» '«nw "Ai
f-.tat d» uma putrJttafie tnm
s»«ia itínútf*.

II* cftto* i»ut *t&e Ntrhok»
P Kioakalf que o mi-»i «mu
Per r*fmi*ii». íUiu-a de meiscb*»
tar qa« HiOsWI # em ««uium
ptQiMittli, prnpsgandUia anU>
««mlta que par mtUUit »uc» ira,

i tttatti^M «rn initma eal*»*»?»?*»!
frem ftwh»d»t«»» »f*nte« [*»*#>
laia. a Infwnvstau tisa ttfr^a! iiwvíii que rm }unlm d« 1*1)
«o ew#rnrt nnfté.anteiU*m coti>

««lati oi lumSo* do tomai rm
\mm ru»*4 editado par II» t»»'
kofl. "R«*tr»". e>tla con»"!»!.
ente anunciar outro» tat»»> «A»r*
Imetoii paea prríflílVr a mil»

icl» do "Hçar Voix Times".
iu-. üi»; uarl»iA. Rvaakaff

fttgia d4 Rumu durinte a Urso-

iws*"4* pruifiaitíis. t?m»tB>rava
Htilrf r.i«i.« 4» **Ui4»i 4» a*»-ta*iihs e tpmn psra uma r»n«
min níít*ls cstüra a* ••d*íiu»>
rrarl** .«"efadmie»", A e«>*s.
gSfl4í iiífcJf!**» ÜRtll 1*011*31 »•
«u»« »«c«V* irautiff* rJ*»« )ar»
nat-

Vm íí« tMrrçipenJtfftfr» f*|u
tare* d» "Re*!»!", rw e*tr«ii-
erlrfi, era o anilia rtmariase.ts
d» Rsltagolf, ísirííni SejMPSga*,
ene fft»a pasta i fr»nto c> »»#».
riso a» itisí** «ifiRff* rnittvs*
ao» ti* Mandrtidrta f»»e es*t.
cl-o era fiaastna^o tsfltw psi<w
nfsec,

Oairn »»rni# )st««$* uv* e~
«rasia itguhnBetite psia Hnõe«
sW erâ KBtMaiiiin Rndni».
t»lty, rhrf* da Urna» F*M*'o
mia», tm H»iWfi, Maswlflwt»,¦»mt#-!i etiestada nau»» ít-sp**
tw Bntre «* rju? RrsrH»van»-Ratiiifa** ff«em Ort» Ura*»»»,
rmlífafo ru*««» t ratrVt» pn»s»s«
gaeobia e.nU>emits, « ptimrti»»
n dlstfitxilr n^tf |»í* « Infamo
livro "O Prtíteíulo de Sten".

•*Ro«*i>s" sempre u*e an,«
pie» iui;4>'* A ,»!» ,h=;k»iIc»«.
enji toma era um mlmrto, A
34 de Junho de mu. qualru 4M«
4*r« i* ti*» »tsn«f nfllerlsia A
Vtsijo wiifiSra, o "Rwslifs"* *••

Üticío Na lu^rra de intrmttdw; Ry»sko!f deferertu o niírrtfu
rontra o ím* mime *«ié!(r*», I naslHe mota "uma 4"*«*44* le*

| Itituk fl neislu rort» coronrl 401 roa ds nunlcín íivtna*" e et»ei»ii
essrcito rrtkxi branco eomi(»U4o I •• I> ?'.»•¦» rltoricass de DRIrr,

j r-Ti.,-- ia\*>r,Hr% e reman4arto par 1 rmi^niiadai mana hila rrt-!».
; Atsmsn Or^fori 0«mronov. um ;tâ!rs<»:ira e tnti.liolchevtMa'*.¦ b»!-..it-i. eossseo .r.tr:,:,. de »an> ifusnáo a Clra-nre^anln «• oa

tttff. cuja* tropís paoaram prla ;E»ta4c* UrHo* piameteram a)u-
8it>»iU rJeatnifndo a pilhando a;- f 4ar a ÜR*». R*!»aI:ofI atif-m "«#
deias <- matando milhar.*» At
teu» i!*i.i!»í'.*...'»

O general WiiUm 8. tirava.
oue re achsva no camamlo 4a

\ Fôica Esjifdklonâil* Amwlran»
s na fítWd». dftcmea o chef« 4e
jR»U»lta!f, Ktm>u;i..t. r.-mo "um
|a»>s>iino, la4rio e canalha dl»-
, reluto".

;«' = começo* 4r 1920. Rsoakcll
velo pira o» t: >!.)>: • f-v: 1 • on>
4» lançou uma interna rampa-

I nha 4e propagan4a contra o no-
Ivo resum» «m »ru pai» e eoniM
! 01 Ju4ru«. Em 1933. qu-itttlo III

maluco CflUrchiU" e a "tuauena
ranisnllta (t i'tt»msrl*nall*!a* *
noí E«!3ilo# 1'niila». par »Oi»í>-
rar re?n u« "koííltetrism"

Ufwtij de Prul Harlior o
quantia o» E*ia4a» Vt\iim lá e*.
;i'..<:ii i-m íi»»rra com a Alems-
nha. Ríteakolf rottünueu a r* r«.
frilr ar* mm»"»» como •"Mbe,-
u4«r^".

A H de ffvtrtlro 4e l»l\*Pc#?iv4" aptlmi na*» re p*r
fim ri "luta fr?irl;Iía" rontra a
At«»m»n''a n;fUta e pôr uma
conversão da rugrra •'m eroxada

Urr subiu ao ixid.r. Rybak'<ffc;ntra a "RíH*i* bo!?tte*l4it",
fundou o Jornal "IU»»l)a". rm Rvfcafcoff aitirla n'.'bilra o «eu
Nora YorlL Drade o romi^o. torrai nazista na ci4ade 4e No*"RoAílya" eslava rhrla 4e pro- va YorSt.

£câtuh*i/cc
\ Preços, salários e lucros (II)

ITrés 

rfto oj domlnloa rronôml-
coi: produção, rlrcutaç&o e con-

, sumo. Oi preços por que qualquer
t mercadoria chega ao consumo,

reprcfcntam a acumulação de
! qua. to foi gasto ou foi ganho nas
; etapa* preerde-ntr*. Isto e. da p:o-
! dtiçAo e da circulação. Em todas

a.» fases por que pasmam a» mer-
cadorlas. sejam Industriai! eu se-
Jam agrícolas, lia sempre tt*s la-
tores a exercerem «ua lntluínria:
o custo, as despesas e os titctos.
Em certos tipos de produção o
custo c as ac*pe:as se confim-
dem. Mas, via de regra, um se
dlstiiiRtic da outra claramenlc, No

efeito no passado, entre os quais ]
se tnscrevem em primeiro pia-
no os astasslnlos de nossos Ir-
mãos nue, em labor pacifico,
cruzavam nossas águas, vlajan-
do em navios brasileiros sob a
proteção da bandeira brasileira.

Urge, pois, que as autorlda-
des, atendendo aos reclamos que~pWtcm-AiaüiiBl£Hte, de forma
avassaladora, de todos ds'recair»-'tos do pais, tomem medidas
adequadas contra nazi-tntegra-
listas e alemães nazistas, esses
Irmãos siameses contumazes na
perpetração d"s mais monstruo-
sos crimes, fã que eles puseram
a cabeça dr fora e através de
demonstrações Inequívocas vi-
sam perturbar a ordem, fome-
ecr elementos para golpes sal-
vadores capazes de Interromper
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o processo de democratização
do Brasil, desligar-nos dos com-
promitsos livremente assumi-
dos com as Nações Unidas, Isso
tudo no Instante mesmo em quevamos Ingressando numa era
de paz geral capaz de trazer os
maiores benefícios ao nosso
progresso.

Para isso. pode estar certo o
.governo, atf porque as manllcs'.
táçóe's'h'éiSé~$enttdri-tãxt-es-ifteit
eloqüentes possíveis, contarão
as autoridades com o apoio do
poro. O poro brasileiro náo è
frio nem desmemoriado, sabe
o perigo que pesa sobre sua
vida e sobre a democracia, so-
bre a sua liberdade e indepcn-
déncia, em face dos últimos ar-
reganhos dos nazi-integrallstas
e dos fascistas alemães que mi-
litarmente derrotados, não fo-
ram esmagados em nosso pais,como o deviam ser. como nossos
piores inimigos.

O povo brasileiro náo é frio
nfm desmemoriado. Presa dc-
vidamente a democracia, ava-
lia o preco em sangue e cm di-
nos materiais, que a liberdade
de que começa a desfrutar
custou A heróica FEB, custou a
il rncsnío e aos seus melhores

filhos. E repelirá a afronta,
apoiando as medidas enérgicas
que, vtr a tomar o governo, na
defeta da ordem e da tranqui-
Udade Internai, para que ;»i-
ta consoVdar picílicamenle
tuas conquistas democráticas,
marchando para a Astcmblita
Constituinte, tinira forma fus-
fa de repor o problema Insti-
tuclonal da naçáo nes devlios

.,'.-; ivjl-I

cargf* icuitc e despesas 1 e mais
os lucras que canstiturm a remu-
neiaçfio du oipiial invertido 1H0
é, o negocio mesmo. A* im se.
forma o preço, que c a síntese de
tudo quarto foi ga ta c lol ga*
nho. !'•<¦ mermo acontece com
o comércio, que adquire e*»a pro*
duçSo. O custo, nesse caso, é •
preco por que comp*ou a merca*
dorla «to produtor. Tem de acres-
ecr a toe custo as suas despesa»
ítranrporte*. Impostos, alugueres,
salários, Juros. cto.

A formação dos preços, como te
ve, é a soma de tuna Infinidade
dc encargos repetida tantas re-

comércio, por exemplo, nfto é poi- J ees quanto fo"cm as operações
slvel haver confusão. Isso iwr-' efetuadas. Assim ocorre com
que o comércio nllo produs. Ad- quantos elementos c movimentos
quire para vender. E' a circula- contr:burm para a produção, a
çfio. Na produção existem vários) circulação c o canrumo.
encargos Inevitáveis, como o va- Veremos mais adiante em quo
!or das máquinas, quardo se tra- proporções 01 salários, que repre-
ta de produçáo Indtrtrlal, e o va-1 •e-tom apenas uma parcela dos
!or dn terra, que é a máquina j encantes gerais, pstlcm Influi, tia
da agricultura, quando se trata ftrmaç&o Cos preços, de confor*
de produçáo agrícola. Os outros | mldade ctm o sistema capltalls-
enca'gos são sempre os mesmas, ta. que -é o qu* nos preocupa, pois ~,l ...... » _ HAS4I t I i »•¦ A .. r\ .. Ti» Jt ,. .5 ,. - . . .i , . ... ... ¦ l , 1.11. ..

CAMPANHA DA

NO
RECIFE. 18 (Do correspondcn-

te) — Prossc^ulndo na sírio de
comícios denominada "Campa-
nha cia Rua", o Partido Comtl-
nlstn realizou, ontem, á tarde,
um extraordinário "inretlng" r.c
bairro de P.-tlreiras. Falaram tii-
verses oradores, referindo-se to-
dos A urgente necessidade tia con
locação da Constituinte.

grardadas as peculiaridades. Te
mo», os Im, as matérias primas ou
oi sementes c os adubas, confor-
me o esso. Temos ainda os sa-
lárlo* dos operá-los ou trabalha-
deres, empregados, etc. 

r. ík IfiTõrrUH" e o.< luros dei
créditos utill—ido*. A mercaíorhj
que sal da fábrica ou da lavou-1•a tem d; reorc entar. como va-
Íor. a soma dc todos aqueles tn-

EM AUXILIO A

é nele que vivemoj c faballu-
mos.

B. S. CABELLO

MONTEVIDÉU, 13 (U. PI —
O govenio uruguaio enviou ins-
Iruções "precisas e termlnantcs"
no seu embaixador cm Madrld,
Virgílio Sarognaro, para que
apoie as gestões que estáo sen-
do realizadas ante o general
Franco em favor tios ontl-íascls-
tns cubanos Zaplrtiln e Alvarez.

Característicos do latifúndio no Brasil
03 rosseiitlmunto.t.

,»«» noticia nqui por essa"castao.

I I),.
Io. o

"itises tlepols, no cntnn-
•' nprlsta so entregou

violenta campanha, nrio
'i marxismo e o comu-

i's'"íi " ^t'^n,• mns "ontra o*" ' Comunista Peruano,w\. 110 seu entender, mio tinha
ZkJ'*. vxhllT nI1' e lsí'0 "°
.... ' " vai t( u o un iiiirislas'¦ivani im Câmara pelo ime-«to estaliuloclmento tio vela-1 e* rB»i a Ijiido Soviética.u anrisnío, como se snlio,< '''ml,, ter também um fun-
!»'marxista, 0 no ontehdor do
I 

>B> fie náo tlnlxa de ter pre-
ji,, 5 mosslnnlchs, nas nuasiis 6 qu0 devem militar, co-mo
do

,:n' írt bloco, o proletária-õ a 
jisnuena burguesia ru-

iiii«M "r!'i"1'i em massa, todos
.-",""¦< c, tuna .só disciplina or-

1 rol otartado peruano o
1 1 tia América o nílo
|iov Isso mesmo, o sen"' Comutiltta. Mns os seus

11 O si u a íiltlmns anos,' Imensos, 0 tlal o bri-111 o papal quo representou
•a oleleoag, ns primei-as: elelcflna livres luivlrias no<>. e. sendo para a Câmara

s 'lapnlndoa, i n elnslve
n a rurais. Ern 0 que,ir«o quorln ntlmltlrt que^a operaria tio seu pais'"' nn sua totalidade,ImnilRlrn do partido fim-

rl4t«,Ml0 çrant,e o saudoso Ma-
. ::B,,,i lutador e p o n sador"aiinente

Ha.
I|,i

H r_.,
80|)

e ainda lovasso con-
iHháres 0 m I llinres cie

. ml sos o d6 antl-fnsclstas
Ms 

' ís médias. Cuzco, porno. so revelou unia pro-''«miuiiata, 0 que levoulH nplista a tentar u m a

Tine!

•Dc uni iionto dc vista puramente formal, a
fclçáo dominante da propriedade latifundiária
seria a baixa intensidade da exploração ou do
aproveitamento da terra cm relação á nrea cul-
tivavel. Embora exata, essa definição náo 6 In-
tclramcntc satisfatória. E' preciso ver o latifun-
dlo não apcnns como uma propriedade mal cx-
piorada ou até mesmo stun qualquer vestígio dc
trabalho, carecendo de meios para o seu deacti-
volvlmcnto, mas como uma Instituição, um sl.s-
tema, misto de atraso econômico e de explora-
çfto do hemom, mistentáculo de sobrovlvencias re-
trógradus que entravam o progresso brasileiro e
degradam ns nossas populações rurais. Nfto c
tiut: no interior dp Brasil predomine um regi-
mo feudal, com barões dc espada n. cinta c ser-
vos ndstritos a gleba. Tonto os r.cnliores como
os servos de hoje silo de outro tipo. Mas, uma
coisa é regime feudal, principalmente sob essa
representação convencional, c outra são os resi-
duos desse regime em nossa economia c seus
reflexos nas relações Jurídicas.

De um ponto de vista mais amplo, as cara-
cteristlcas mais importantes da propriedade la-
tifundlarln cm nosso pais, tanto a agrícola cemo
a pastoril, sfto, alem da utilização restrita de sua
arca, n produção ncanhada c deficiente, os me-
todos c os práticas obsoletas dc trabalho; os la-
ços dc sujciçfto e dependência que estabelece não
só cm relação ao trabalhador rural, mas a todos
aqueles, pequenos proprietários clrcunvlzinhos,
colonos, meielros, contratlsttis, etc, que gravl-
tam em sua órbita. E' o sistema do "vale", da
compra obrigatória no "barracão" da proprie-
dado, a porteira fechada, n falta de garantias
o dc' assistência social ao trabalhador. E' todo
um complexo de opressfto, de aviltamento do
homem, que submete, inclusive, o próprio npa-
rolho estatal, fazendo da Justiça c da policia
Instrumentos dóceis nas mftos dos senhores de
terras. O latifundiário, por si ou por seus rc-
presentantes, c, ainda quem distribuo Justiça e a
sua vontade tem a força cie um decreto, prln-
olpalmente nas zonas retiradas do Interior, onde
a falta de transporte impede todo contncto com
as forças progressistas da cidade. Dc outras
vezes, temos a conjugação de algumas dessas so-
brevlvenclos com elementos capltallsticos, c cn-
tão assistimos a uma das mais curiosas moda-
lidades de exploração do homem rural. A usina
açucnrelra oferece exemplo típico dessa singu-
lar combinação de formas. Nas zonas cnnaviel-
ras, podem ser distlngtildos dois tipos de tra-
balhador: o rural c o industrial. A estatística
especializada mostra que nessas zonas as condi-
çõês de vida do trabalhador rural, Isto 6. o da
lavoura da cana, são sempre inísriorea ás do

CLOVIS CALDEIRA
(Paia a TRIBUNA POPULAR)

operário industrial, ou seja, aquele que tem uma
função definida na produção Industrial. En-
quanto, per exemplo, num Estado como a Bahia,
n media do salário industrial, cm 10 usinas, é do
84,50, a do salário rural é de $3,20. Situação
Idêntica pode ser observada em quatro outros
Estudos açucarelros. Mns aqui se põe de nja-
nlfesto outra faceta da exploração do homem.
Suspensa temporariamente a faina industrial, o
operário, premido pela necessidade, passa á con-
dição dc assalariado agrícola, sujeito ao mesmo
padrão de salários do trabalhador rural. Con-
quanto ofereça características de empreendi-
metito capitalista, a usina de açúcar, ao subver-
ter os moldes tradicionais da produção, conscr-
vou cm sua estrutura traços bem vivos dc feu-
dallsmo econômico.

Não constituo uma afirmação vaga dizer que
o latifúndio e o maior responsável pelo atraso
em que mergulha o povo brasileiro, notada-
mente as nossas populações rurais. Suas con-
seqüências e repercussões entre nós são bem mais
amplas e mai-i profundas do que supõem algu-
mns pessoas. E' o que vamos tentar demonstrar
aqui dc forma resumida.

MOBILIDADE SOCIAL

Pode-se dizer quo só conhecemos umn certa
estabilidade du mão do obra nos tempos da cs-
cravatura, dada a feição compulsória do tra-
balho escravo. O novo sistema inaugurado com
a libertação dos escravos não foi de molde a
favorecer a fixação do homem. Desaparecera o
trabalho escravo, mas a base material do pode-
rio dos senhores permanecia Inalterada, A ter-
ra continuava a ser o monopólio de um llmi-
tado número de fnmillns, pelo menos nas arens
tradicionais de cultura. Aos senhores de terras
não se afigurava interessante o desenvolvlmen-
to de uma sociedade tlc pequenos proprietários-,
que elis mio viam com bons olhos. Se no pas-
sado eles lutavam pela conservação da mão tle
obra escrava, agora que cessara a escravidão a
sua luta era pelo braço assalariado. E ante o
perigo de que essa mão de obra se desviasse,
passaram a opor os maiores obstáculos á ex-
patrão das pequenas propriedades. E porque
ainda os salários rurais eram miseráveis e o tra-
balhador não encontrava condições favoráveis
para se estabelecer como pequeno proprietário,
esse homem transformou-se num nômade, hoje
aaui. amanhã ali. vivendo ao Deus doía. O íe-

nèmcno é conhecido cm todo o Brasil, prln-
clpalmento nas zonas de monocultura. Mesmo o
pequeno proprietário não se fixa ao solo por
muito tempo. Premidos por fatores econômicos
c cllmatérlcos, muitos desses proprietários abati-
donam o seu pedaço de terra, Indo estabelecer-se
mais adiante, na vanguarda dos movimentos
pioneiros, quando não retornam ao salariato, dc
onde geralmente saíram. A propósito desse no-
modismo da mão dc obra, é oportuno referir o
depoimento do sr. J. C. Belo Lisboa, antigo
diretor da Escola Superior de Agricultura e Ve-
terlnaria de Viçosa, Minas Gerais: "Um de nos-
sos ohreiros, Já dc seus 56 anos, contou-me, há
dias, que estava admirado do seu "sonego cm Lin-
dóio, pois, até alcançá-la, já havia se mudado
105 vezes, não se contando as mudanças próxl-
mas, de casa em cosa, com os trens ãs costas"
(Fazenda Organizada, In "Problemas Brasileiros",
ano 1, més 7, n.u 1). A descrição quo faz do
estado desse proletariado nndejo é a mais im-
presslonante. Narra que nas obras de constru-
ção da Escola, constatou, entre 000 trabalhadores
rurais, os "horrorosos Índices de 90% de anal-
fabetos c 100';ó dc doentes". Na sua proprie-
tladc, as condições, segundo confessa, eram as
mesmas, "conflrmando-sc assim o estado afli-
tlvo do nosso trabalhador rural, que, a meu ver,
comparado com as populações rurais de 22 pai-
r.cs que tive ensejo de estudar, conquista sem dl-
ficuldades um dos últimos lugares quanto a ci-
vlltzaçâó c capacidade produtiva" (é nosso o
grifo). Esse nomadlsmo se exercita sob difo-
rentes pretextos. O ganho insuficiente c em ai-
lítms casos miserável, a esperança dc melhorar
com a simples mudança de patrão; a falta dc
todo conforto nas habitações da propriedade; us
rilvidns contraídas, tais são alguns dos motivos
nue levam esse homem a não se fixar na terra.
Mas, por detrás desses motivos, não e difícil vis-
lumbrar a questão cia terra. Dlr-se-á que, nn
mobilidade dos populações rurais, existem fato-
res incontrolaveis, como, por exemplo, as secas.
Mas, o própria seca, conforme alguém já acen-
tuou, ó antes de mais nada um problema eco-
nômico a ser resolvido. Leve-se água ao serta-
nejo das regiões assoladas pela seca, e ele não
íe verá na contingência de emigrar.

POVOAMENTO 
O latifúndio é a causa de nossa baixa den-

sldade demográfica, e não, como querem alguns
profissionais da sociologia, conseqüência do des-

'.ovoamento. Atribuir a falta de povoamento n
esponsabllldado pela existência do latifúndio si-

ria o mesmo que responsabilizar a arma pela
existência da criminalidade, sem ver os causas
econômicas, sociais c patológicas que condicio-
(iam o crime. A verdade, e essa verdade é pordemais custosa para curtas pesitoas, é que se
não progredimos demograficomente é porque o
sistema de propriedade não favorece a expansão
demográfica em nosso pais. Apesar das eleva-
das quotas de prolificldadc nas diferentes rc-
Clões brasileiras, pouco progresso temos realizado
nesse domínio. Calculando ns tnxas de reprodu-
ção para 13 Unidades Federadas, o prof. Glorglo
Mmtara, consultor técnico do Serviço Nacio-
nnl tle Rcccnseamento, chegou á conclusão dn
quo as taxas de prollflcidado encontradas para
essas Unidades atingem nivels que não encon-
tr.im paralelo na Europa e mesmo na América
do Norte. Na própria América Latina, afirma
o Prol. Mortara, parece duvidoso que pos-

sam ser encontradas taxas de reprodução tão
elevadas, Até a taxa calculada pura Mato
Grcsr.0, que.é a menor entre os dos Estados
considerados nesse estudo, excede todas ns de-
mais dos poises estrangeiros (Cálculo dc repro-
tlu ãi para as populaçncs dc 13 Unitlatlrs tia
Federação). Mas, de quo vale essa extraordl-
naria capacidade de reprodução se em nosso
país não há condições favoráveis á sobrevido?
Niliguani desconhece que a tuberculose e ou-
trás moléstias derivadas, da sub-alimentação o
da precariedade das condições eis higiene fa-
nom verdadeiras celfas entre o nessò povo. A
mortalidade infantil é pavorosa. Conforme, ain-
da, o Prof, Mortara, de 20 a 25 por cento das
crianças pertencentes apenas aos grupos de
pardos e negros 110 Distrito Federal nôo ntln-
gem o primeiro aniversário (A mortalidade In-
funilli segundo 11 cor, 110 Distrito Federal —
l!i:;i'.-l0ll). Segundo o Prof. Barros Barreto,
dlretcr do Departamento Nacional de Saúde
Publica, o paludismo mata anualmente cerca
de 80.000 braslielrcs e pstioia as energias de
Círca de 6.000.000. E;sa (situação se acha es-
tn.ilnnmr.te ligada no pâuperl mo, á Indigen-
Ma rio nossas populações rurais e mesmo urba-
nas, decorrentes, em derradeira análise, da si-
tuaçáo de ntraso econômico.

Entretanto nfto se pode honestamente aflr-
mar que existe entre nós falta ab.voluta de rc:i-
te para povoar as terras. O que hft, na reali-
tlade, é mft distribuição do elemento hurmno,
concentração defeituosa do progresso numa re-
lativrunenle estreita faixa de., nosso território,

{CONCLUE NA 4." PAG.)

FARRAPO
{•EIS horas e vinte e «ore

minutos num t'enzinho
hemtplâgico. por uma pai-
sagem cocJtfanda. O tia-
jante queria dormir. Foi
para o hotel, o único ho-
tel do lugar.

Um quarto.
SorrUo largo do hotclci-

ro:
O sctlior leve sorte!

Ainda l:à um, vago. Ama-
11 hã é o jogo do nosso clu-
be com o clube de Santa
Bàrbaru. Os craques de Ia
e os di~ctores ¦ estão hos-
pedades aqvl.

E o quarto <* bom ?
,'ínl/o bom. Venha

ver.
Foram. Ao examinar a

cama, o viajante viu um
percevejo no lençol, deu
um arito. O hoteleiro vira
melhor, e. soiscgou-o :

E.síi morto. Esse náo
faz mal a ninguém.

Fico.
FiCOli, Não quii jantar.

Não quis mais nada. Ape-
nas dormir l Dormir!
Dormir todo o sor.o que,
trazia até na consciência I
Nem teve tempo de mudar
de roupa. Atirou-se na
cama.

Houve a noite. Uma «oi-
te. de. certo diferente úa
qne o poeta chamou de
irmã da ráião e. irmã da
morte. Ou talvr-; i'/ual.
Náo sei. O que sei é que,
mal amanheceu, o vlajun-
te surgiu diante do hote-
leiro, com trc<i ou quntro
quilos de menos. Os olhos
escorregavam pela cara
abaixo, em duas olheiras
fundos, Imenias. Pálido.
Trêmulo, Ouate não co
septi/a tít.T/or. o tipo do
moribundo á procura de
uma veta,

Está doente ? I
A resposta sáltt íomo ir-

radiada, cheia de ertática:
Mio 7!üí/e dormir, pas-

sei a noite me cocando.
Frieíra ?
Pnreeveio.

O percevejo náo esta-
va. morto ?

•- Estava .. (¦.,...w* esta-
va.,, mas que velório !

Lembret-me dera ítf.ttó-
ria porque algu»"<° pessoas
acreditam que. Milet-Jiior-
rcu. e que. com 11'tler mor-
to, a vida vni melhorar.
Foi Hltler quem, mentiu-
do sempre, pôs a humani-
dade assim, allita. de^orl-
enfada, sem direito á In-
telir/enria. Hifler fundou
o Império da me-'iocr:da-
de. Todo li ornem queC'i>/ín. em função da for-
ça adquirida, nulo, chato,
subiu de repente, no, reqi-
me em que pensar s"e for-
nara o crime pior. E a
moda peqov.

Durante anos e anos. at
de nós! — wdo udianta
Hltler morrer, o mundo
continuará se cocando, e
gemendo como o viajante;

Anuelp. morreu... mas
que velório !

A M.

mm
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„.#a éota vrcna /uztta...
* hm wpagam histôrm
*» y mm fal a «•-.«» r.«p* wi«i da furda, q* th»

rfttlsa*i a dar aa*»** m cm» R*r***t fr», «*
a i«>«i«n# htaaj 4rmArftiM% a mui* peiiw-u dar w» imi#
ra» à >>.ih«a*r da a#« «Mar **»'. Af* II- 1«:4«* R*fM«4a f*»

«*m* *;*.'«. a pdwla ** w, j#?an MüãlHIri fareje»»», r»*
(wiunim o* «*>* príw^m »m iÃwda d# im*»»!»!!*, ««a»*
pm««I»„, Rwiiirmi s » » «a. «ww»» r*ia
«nw* a iw»#mn»i# cim**»* !*** aa *«i»i»f« naa «e#av«*t,
fera a |»i*»**w ©p***»)t#*» t*l« IWUm, t» >**em itrttr*
tratter *tj • «rtÍMB s*¦» P'tadam o Bipaüte ?

Oi ü,t*íràüus ivãiaat' tiar* pana da bw*«»?w m4*-<
p*4»* |i*l9 Renata inuwite» RsÂmíramrr» A p*wai»j.*n« »«d«a mt*e» a P* t me t»**** »!ra« 4o traria. p»«*
torcar-.irtt a fttmc» P*«§ r«üitiada. »w 8,".*_* rm »*#
míH*.íIk a íhu» j - A»»*¦ * I Vif»fím ra-»*, rtrtaia «par*
lairôr* a nai» d* gaeonin< « tara Ate *t*e dr.Mtg nw».
i*«*í4» » gOBWMMWB a» r*»'*« TjRftVta qee aat p*i»*íam
qii» lai», m^s r4u agr, « mit* 14*11 dr Rf twmjiw» d» q*»
a (a*nij fiPeatr. qu» n*a fila, mai aa», abava**» d» a#»»#
da gr, paira r«•'»!«, owf*rw# drj«S* o wrtvR» mau». «*
tatrtsad», m Tritounal dr Rttttrwtxa.t(M

<if -sr.»» *» munam t »/?#/»#**?< d* m istêV
laráfira fêotmdv» Umiwti, Hm Ttàfm QimL
n - t» - Km - rui - Pais. !»»••**

•jtr Criminosos de guerra
i» oração watórtra - DP*t*r rripwirrl ¦ n*Vkt V8»*» ta!.* ¦Doatm", Hwtmoia d» IWI O iwia», rsmlorata
Ai fsfdm» d* fli'Hm «ado 4« ai*qurí frr«nr« tamira a t*mw
attraa AatteOM »* d» r**as alefai» t 4e pr«du'at alr.
BS t «casa UBSh*r# - *» nchaotl" *M# **A" - *r?«|.
I» »ehui>a" - *I*trtai • - •Pattepeo'' — *T»a?lí«a Wtmai',
- t 4% %ui ABieilí»".

tira a 0«ifapa afiado->• A fletfapo ada rr *•„!.
eMoa ro»* lltmmiff,,., 4«f« d# aafria, rm fi»#«M
Aira*. o r«iboiiaif«r aa»fr.a»ar' roa-» StmtU* fl«ei?r*,
tfttwi "A praita aauitra ii*4» «A» f»'« rt.«ai*a^a
do atuado, TOíitti a» rtJáfã*», iadrifitai * r«l«i»a.
f .<¦-.••• f/n o d«rf dr tawr roafa o "a;i*«aa * a»«
mu-íi-j • rono a teta icprair Oi prfffo» A» ç*.
turno, Ao ii#etmP. Ao (mng-mo t Ao mil f#ri"«io
alado <¦¦¦'-'* r ¦<¦"¦ '¦• O :•*<•¦¦.>n- rrimiaa dr>
cfavoti eu a ía<—a atada aio frv«t»»w"t.

"A" Salazar e Franco
i» t LOURA Milhara» da panusurar*. Iludido e«r mil !«.•

'* mi* a »!iilaw!a daa auto idade» ilü». »bi-dínar*m a
na *w», inirj*y*r« r eOmeiok poram comratfr pki a
BPAiraA, MOBJUBIAM PKLA BPANBA OHOUí.HO-WA'
OVE TESIIAM UOHlUtiO fíEil E TOPOS - *l»ai t mar.
ia» - TENHAM U!CRÍTO PKl^ 8UA VAl^NTIA MAW
UMA PAGINA HERÓICA DA NO&SA E DA ALHEIA !.: •
TORIA".•... POMOS DESDE A PRIMEIRA HORA. AMIOT1S
fll.W DE PRARCO. DWPBMJEMOS EtlKORCOS. PER-
HH08 VIDAS. CORREMOS llldCOH. COMPARTlLilA-
Mtw ftinttMERTOS: - e nAa um»» nada a pedir nem
contaa a apreieniar. vencemos — ri» tudo".

. SALAZAR — Do dt*t»rto proBanctadO rra 33
d« maio d« 1139.

••
Não, não foi tudo... A Policia

esta apurando as "origens
desse "povo".., Esperem um
hocadinho...!

« ALGUMAS célutaa c :...:.: :.v reatUaram amem, atra» u
<::::• dos i <:.-.. ¦ laldadca da FEB. uma paueata.

em auiontovels e caminhar», pela Avenida Rio Brarco, ao»
irltos de •Con^ltulatc". •Conjtuulnic". -Con-Mliulnte".

A certa altura do trajtto, entre aa rua» ? de Setembro
e AaiembleU. o poro começou a vaiar o» manlfratanln, lia-
vendo troca» de bofetada» e pauladas, além de fiarnulat ias-
gada:* Oa carros andaram mal» dcpre.sa e o» comrntAriua
encheram a a. .:. .

e (oi ludo".
-Jornal do Bratü" — "Cofwu da Política" —

í.» pdpina — 18 de jefembro de 1915.

* "Hcil Ilitlcr"
u A REUNIÃO que ae efetuou no tAbadV para a instalação•*v da s ....; das Amigos da Democracia Portujueia
velo Identificar como sendo de orlger.» as mal; stuprttas a
organlraçfto desse movimento. A sterAo foi preüdlda pelo
sr. Hermes Lima, cuja* tendência» políticas «ao conhecidas.
Tomaram parte A mesa, dentre outros, os sr». Moaclr Wcrneclc,
Álvaro '¦!••:• Aribal Machado. Álvaro Ventura, Abel Cher-
mont, RobcMo Slsson a Danton Jobln, quase todos cemu-
nlstas.

Como te vi, nlo se trata de nenhum movimento que se
Interesse verdadeiramente pela causa da democracia portu-
Kuesa. Essa nova Sociedade de Amlços obedece A me.ma
finalidade a que obedeceu a fundaç&o da Sociedade dos Am!-
ros da América e a da Sociedade dos Amidos do Povo i ; :•-
nhol. O que quer dizer: uma finalidade de .'.....<¦.'.,. política.

A Sociedade dos Amigos da América náo Unha nada
que ver com o desenvolvimento de nossas relações com tis
E-tados Unidos. Era uma organizacfto potltlco-partldárla de
oposlçáo ao Ooverno. O nome * Amigo» da América" era
apenas para ocultar os seus objetivos reais.

O mesmo se verifica com a Sociedade dos Amigos do Povo
Espanhol e com a Sociedade dos Amigos da Democracia Por-
tuguesar— 0-púbUw-devivesUr..nr^eiüd.o_djLjBjr!e_re trata de
mal» uma manobra de agitadores, adversárias da sltuaçáo,
comunista* c Jorcalistas oposicionistas. Naturalmente, olgu-
mas pessoa) bem Intencionadas podem-se Iludir e entrar para
qualquer dersas sociedades pensando uma coisa, quando a
realidade i outra.

Esses amigo» suspeitos e de última hora do povo espanhol
e da democracia portuguesa nem são amigos, nem são de-
mocratos. Os Incautos cstfto avisados".

-A Uanhâ" - 2.» pdpíno - 18 de setembro
de 1945.

Wtr/giteirasdebwad<
RUAD0L/IVM0I0172

mmhto c mau, K VULTO
Vi !a| j, iiutiiMir.il. i tlr i-H ..r! ni.- Dro^arii

• u^k«. .aa„aMk.^Mntt • - j^^hi^» a * na —¦¦¦¦»» l»Ma»j»a>ja»»MMMMMMaÉfcii»»iilMaii»a»B»í ~w»lM»M»a»i»JMM»»»*Ma«É»»a»»^»» iiiaM»»»MiÉni a»m'iiaÉi ¦'> li' , .¦ - ¦ *-iraii'"n •¦¦¦ r >¦1 »y*fK. ^•MB"*' MÉÊ , • 1 W t iWMf f^LaaaaaaaaaaaBP^ÃJi ^^l>.^»aaaav^BP*HW^lK!^Wc> *yiM***»^>: * » ~t *«+ fl aÉ^^

9 \A aHK éTm_ V* V ;**í V "df ' ja^»aS^«t *aW *^K À^^^lak « •**»á»^ ^SÉLiaaaaaaC' -M ^âalliaSJli^a^^n*' *;

A* -'^fl üaaaaSÉÉ^ÜaaaaÉlliaaaaal ^mjÊ^F ^H^V ;^j(L*' "'.

P-;i<« 4 faíí.afis«i d» Ma *i.'í«v«J»» ro-iifrratfíai b'B,ffHm», Rllai do .Vorfr, a pjfai.
:••¦• a rettfr*! Nr«».t dê t<> 4. ao oiviarM 6» titeM, fm detono, dr fa oaf^a», da iw^^iaatu.
•••-li Oiwi'M f»« dt form* tniit»! , tobpveiâ h: a o &9fttua tímtmal da aoua aiand*
tt/Mm « t'0 >*"•»« "<*« »«i,s-íl faraaa as;a«fe total

E" atar* dt mncntai * do thKfattt da nv* p»"«»l«fJo fdo, ttfff rmpfrfiiiffwrafo om$
piop^>-«roera raeiaátíadr r itnHiet' aa '¦¦¦-¦¦.¦ mo ?.'•••• qa# pet ali uanuta a.-.j-. •¦¦<¦.

•>' ¦ dê rataratar, ÍMrWM p*t>!-'< am, v.- a «. • ••:• » d? <»Jm o» p adulai d t-rada r^,'df-
c*«o atai prafM ruaAci-dai aaa natt ia»parf4ifri re.'a« d> aíntio, tm ttttta d* roafrttardo.

O v'" -v «*ífabr'*ri»aaafa re dwwafaara "Dxzerla da lapa Uda" irada ei «mpaora.
«¦•» da firma ai .-..ív.í.u ^a»itrt<ai tr. J&w Patutito, dt trodiewat tamtíta pa«ar«i«. ar,
<ltiraíie»» «raefirf. 4« fradirioaaf /««ailia ia AaMtmiat, e>.i!*M do aifo cWtdrata ÍHM AHa-tf»
a «r. Offacu Vivraia da Cota do (vi;-..j do «;.¦.;<• P.-drraf, rota r- .-n »/:.n.éfi aa p/»r-a

O '.•<¦••-;.' "• r/if#rto a rar csaalCo p*'a Rrwa, npt.t.lando maíe.tto a aatfoio •ifarA"
dr 4«ií8« rtf«a«9<t«a* a aarmratt, eOM^onade «.m a» taaej mau abaji< at do i • >. da<i i »
km etitatn a eaiattia irttva de atw aa-jarir c fe»<'f;íMeafo cocoafiard o temrdlo ptuc* a.'o,
km KxtMduie dê rfOfrrv « aafio e»fl?7B-# líçar,

O* ran.wicairi <•» fi u da D osa«ta dj Lesa rVfda. Rifram riforoM Kiecdo aa «aroMa
dê icui p)s>air<i>i et. :.*«:••« »ra4o fodoi c íj >'*r irc.ijp.1 po/t- ic ei» tfai rema» dê diopatta <
«j-i-.-.-.a. e-*:w... .• ¦ « Gerada a ra;ea da to íijíftda p*'ionalidod# re.V toasia ao orlo ro*
airiíio de d pfai r aa aa.ia fadavrlrla.

Dararfa a tmmtmlê d» faaeyt.«^;!o qar ir rrairiaa. aafraa, d» 19 Aorai da raaaAd. aam-!•<¦ .- et» mamam faaiüiai a prweai 0'adai do - ¦ ¦•» indãsfria a da alfa ro»a*.-rt • do paU.
olrw d« MrrfMn ed!«^Ai,'M. twnahiiat t ro«« cío-moi çur foroei frtai raar /rlirtfacoci aot pro-
P«írfarr«t do ntnitf.o ntabTleftmtvto.

Stttiem e-i p-riram 4crri r bfbtdai R ao». K^fo batida» ro-iai cAapa» i*Noord/trai.

CARACTER!" CAS D3 LATI TOMO KO T W
tCMCL M h* PAUI

.r*std*««ij M*«ir»M r*f»«M t«"iim*#m «m • tw
j« *,i»^,i4íwi u. eiiunaeo * lalia da B«*tM»
para n iraaaha, Mwma a» wrla dtoraiwa pav
4<m *<• «i»,*Ktiia»*i i*Mi>«MdM a o"' rate
4iwr »v»a» atajwnfailí5»» Par» r**Bprt»»«i **^a
.a» ei,..!- u.(*.. da r» *n« nu ufi.t u ti»»i
icirv, irn-r,i.n, * aqui que «-i-»mu .•:... i>
•s^t» 4.. tteidraia t e*i# *pf*.i»fiiím p«put»«
|0M «.»«•¦•;.> 4tt\'*S ii*'«i* e j«i l» il HI-4
i«iiu* |»u q<iiiAm*<ia atirada, Ria Gratrda
da Nertr, *fft 1411 »••«•««•• .**»¦ .**;? Prfpam
ta»*», r*«t »t,la, Aliiaat, nsm ttM a r«»r l.
t». r*im ;»-*'• na a*u».«= oRta «a«» ttttlêt*
gt • ,i- .nu ti te o.h» fura*, a B.itt». f«m
l,tl iMUl?r>iaa per quimn iro q«is»#d«, IRO
Htra BM> talai da "ara *«?'< »¦'». do a?k «m
.... 4a Aí*!1» (-iw f«*H »^> a d» A»-»«ia».

tm o.»», o au->4M a*««fir-> .'-ira iwl<«= »' ea<
M« iftiurtraa, t pa^» « m w qua a o»qo4'

na üCSaRdadi a««».-,-....* tara «empra »-••¦•
riae» Ai c »(«!«**» 4» ' '** aola O» A !" : <u
e«%ii4o - •!'. nu d*« UnldadN Ptderíou.
Araim, m..- o «• • • do Paranl. um Ei'a«io
;ii.um 4» atimai itrrea ymtê a» ».-i. «arta.
dai runaia» ram -^1»»» <S» n* -iur,-. p«ir
., ir.t.a-.-na fitíaáraO", Arm ¦'¦•¦•-¦ a ;.j Ia»
var tm « nt qut a qoa'a ea 4rn*i4*d* etscofi.
tnta paia uma detriminida i.;;-:- pallu-
'» n*a «aprrifa e»ai«ma«ia a mineira por q'*a
ia «tha »"-»'»tuyiíi a rrípKiRa penuUtAu.
l>* -".* •»»«».!•», na rhimaía aona da mata p»r«
namimraha, Ula «. numa lata» da tarii orm qua
Itao (Itt 1< « ' IA 031 <i--i«.«r>='.!.-. u'í'.'>. .a
ru-.:en!'a rufa d* dot» iar« • da popolacio tf
,v t.vab. j anquanto o MMáa a t«ra»aam»R>
1* t-mo.-iV

Ucii;ifr »»i-:-» rerti «oart a» ciuiaa dt'alta aa . . »:t.r no li •¦-¦.' irm d» iflarir
fui\v»amr;-u a< rta.6«i do problrma ram ¦••
anuaia» opoitM p«l» iranda proprlniadr lati''undiarta a aata povoammio. Rio ht r»»iera
•m diirr qoo o própria nararnmo A um pio.-, --, y tpjt aolurSa a»t* a deptndrr rm boa
medida oa pr< •> » da terra,

KDUUAÇAO
Al h:m a arftttoa» ptlo rtJ «e de l•^

Jr..# ao •'. r:a d; «n»ointntn'o <¦•¦¦'. A II.
. *iç*t» u«.. .MHía a 4 Cipan A*» d*m«igr»ll:a tem
[t.íi nlRUM Etiil « »i"i- tm BOM ifJirlo
|ij :s-t ii i. O a rato tconomlro rm qu» n.tt-
liulnan» a» :"-» ruraia; :•:>••;¦ dut

-.«¦-::'• .'isiialr è falta da tran»pore e d? eo-
n-.ui-ic •."• «. o baixo padrAo de tida do no ao
«joro, ludi it», que. dlra a a Inolrnamente. poJa
ar atrtVUio to rrttme de propriedade d"ml.

nanta, «soitra qua ata a atualidade eentinue.
mo» a marear eaaio no que ian|r A «duciçAo"<i;''i «¦ 1 " > • rxnllra qua. rm 33 aa f j
•fji, da lato atA a rratltacAo do Alilma cento.

•a p#*a» ap#s-»- dr m m
«aiaitm-oiar»* qM^w, ím
Ifta u)« {t^}||. 4» M«* 14 *:
4wif*(*a 4&r**** Iftílif i
iRf a pitAfai . *m*- i
deamua»* a r*at«'i a n**
Ma», tm am a qif* >.*.:,
liai» • »«rii*a »i»è:* au ¦,-.
ram a tfãaiatitRtlMant a«
& türaíd*, a fa«ft»» !»¦»
tA^rn, q»s' a Idara? a
I#í» aja ntefftaçtft f-.j s
cor» oftptmitçi *
líftf «l

3afi.?fis!iítr,,e I «reip:
amiiir tm» m*|Rr*tH
r«a»4tiéea da ijra # #* ?
lar* ao sra a rar** e* mr ¦
«4vm.*ê.

•
Ra «aosf d.» ora

dar d* U«a o todraai -
lOIPOI WM |ifrilti«i«f«
ma*io A fíRí UM'iv t. .'.. -
paliüra l?d;pesiíesi». m
irtma, nlo ais ««i ndjninn?»
ger«l» t* boko pr «v* ¦.»
defume* d? *-«r eâ»4a"ari.? At k
tt;\\nii* '• Prtniifai - p.ts .
arodUTío Ai OJl^eotl» dt iws -¦
tattn»ri'83ii, O ímisíf susi*
clritntva ne*««a li >= J- »im.<
mea »*.b o Míbo da moda-oit'-!
«rand» proMtt«*>*!t itRtvndiai?.
dttitrh priatii t>mb;m a>.» u
dta. para o • ¦ <¦ mot o r*.;.-. ¦ .
»l*!a. Uma vti ruptara
an!l*o» asnhflre» d» lesr-- in
h A nova altuíçío. Mmiiitík
eraro par uma uma io-t?» 4a
hcmrm.

E* A aiUaça dt tmeret ta
ta' mono^a!|;ta t losRtdor t o 1
mo retrogrado rrs »» d»»r » ,t
Haia qa» 8"rafio rm ti' *
tenlra. to carHal rol ulí«ási , ¦ . ,
lora rmi uranít re «on wu»
apen?» na ar;Blíl%"a de dttrnrii»
airtrci?» irapifot* e ms" it» ri
atm na eon-crvaçaa 4a Rr-ü
eontrmldor da« mrreaíeH-» r tn
er.rrlor. e-»e tmir-UII ma ism m«« m*!arr* dlünildsftes A !|*i}|4i?
fffdal» a ?"mi.lryíaU «iti n-"#••
n-»ita emassclpiseSti crcrtaSi a?'
grande intí •ri» nartanil.
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CS JOVENS DISPUTAM 0'JOVENS JORNALISTAS OPINAM
TÍTULO DO SEU JORNAL

"Voz da JuveatuáV', "Tribuna Juvenil" e"Unidade Juvenil", os títulos mais vota !os
Mal !:.;>'.. o corteurta para ivrn» • rolarem em '".'.: da jq.¦:...! do Uiu'o do futuro jor-1 vrnludo".

n»l juvenil a JA te e»:abeleceu | Por outro lado. o* parüdaroaum renhido pareô er.tre a» par. |de "Unidade Jurenlf, gr»ç»i »o
ildarlo» dn algum nome» .-:.«»• I prcstlflo do nome qua encabeça
rldca

Na primeira apuraeAo realtra-
da teve o prlmrlro lugar "Tr*.
buna Juvenil", nome bistante
»u«e*>tlvo, cujo» partidário» Ira.
balham »I1*—I *ar-""'"r. m-»
com multo afinco. Logo a st*
BUlr fl-tur.iv.-M ••U.tt-.ude .! •• ••
nll". "Vos da Juventude". "Ju-
vem»", "Juventude Bra'llelra *,
"Juventudo cm Marcha" a Inú-
meros outro» menot votado».

Na segunda apurae.lo. ertre-
tanto, realizada no dia 10 desta
mea, eanhru a primazia "Vos da
Juventude" e um octro titulo."Juventudo Progressista", queante» náo figurava nem meimo
entre o» 20 nrlmrlros "..:!•, deu
um bruto ralto nara o quarto lu-
iC.tr. com 24 vetos.

A campanha em favor de "Voz
da Juvenlude" e»tA francamente
orgnnlrada. fazendo um bruto
ahrde com os seu» cartaies, ra-
rlcaturas e a* reua cabo» elet-
torals ativíssimo». Consta mef«
mo qu» essa-campanha vat ga.nhar a rua e aue será crlocads
uma enorme faixa no largo de
Sáo Francisco, concliando o» jo-

DENTAL RTLflS
REMESSA rOR ntEMBOLSO - «X ?0«TAt 3SU - RIS

0 baile dos estudantes
secundários

No dia 23 de setembro a As-
soclaçfio Metropolitana dos Es-
tudantes Secundários, cm com-
blnaç&o com a turma da campa-
nha "Vamos fazer um grande
jornal Juvenil", promoverá no
scláo da U. N. E. um baile. Quebaile, minha gente I

Músicos componentes das or-
nuestra» de Carlos Machado e de"Chlqulnho e seu ritmo", leva-
rfto a turma através de rombas,
foxs, valsas e "outros blohos",
até os altrs da «radrugaos.

Os convites cstfio sendo ven-
dldos a 10 crv.7.elros. A renda
será partida entre a A M. E. O.
e a "Campanha vamos fazer
um erande Joinal Juvenil!"

Va"hos, pois, donsar, ajudar
os rstudantes secundários, e con-
correr para a tiragem do Jornal
de todos os Jovens do Brasil.
Vejam, vocês, quanta coisa por
apenas 10 cruzeiros. Vamos, en-
tfio, todos para a U. N. E. no
dia 22 de setembro.

Os quadros 
"Orquestra Sinjo-

mea" e "Tomada i\c M o n t c
Castelo", qye Walter Pinto

apresenta no Teatro Recreio,

^^^^^0p^miM^ào. Teof fó^ki n i çipa I

pie ^ereBe p ;rn os q p | a u Sos^aó. ¦&}% [ J.^sl

a no» a u:çAo, cstAo fatrndo ca
da vez maiores adepto».

v ¦ ¦ lambem nAo p-demo» es-
qutcer "Juvenis", um iliulo c.tr-
to e sintético, que traz Inúmc-
ra» popslbllldade* de éxllo.

Qualquer projnAstlco, entre-
tanto, aerli aorersado. porque o
peioal e*'A "com a cabrnnrn"
a multa» ¦¦:.••-.»* nítida se po-d"rfio dar. Esperemos a spuru-
çâo d: amanha...

Aliança Juvsnil do
Méier

Foi ha pouco lançado aos jo-v ns do Méier. um manifesto da
Aliança Juvenil do
Liga Juvenil Vitoria, convidou
do-os n tomar parte naquela en-
tldade. que se rcunc todas rs
sextas-feiras com o objetivo de
unificar oa jovens do Brasil, sem
distlnçAo dt classe, e discutir
problemas da mocldad , (ais co-
mo: educaçAo. cspor;e, recrea-
ç&o ou'.tura, etc-

Os Jovens que JA se Inscreve-
ram, A rua Joaquim Méier, 126.
eiperam que aumente o mim ro
de flllcdos daquela assoclaçAo,
afim de que trelhor possam nl-
cançar seus objetivos, motivo
paio qual convidam os moços
residentes naquele bairro a In-
rjreuar na referida cntldado.

Os estudantes cariocas
lutam por eleições diretas

Grande número de acadfmi-
cos, pertencentes a todas ns cs-
colas superiores do Distrito Fe-
deral. lutam para que as práxl-mas eleições para a constitui-
çfio da diretoria da Unlái Me-
tropolltana de Estudantes se re-
alizcm pelo Voto' dL*eto.

Emp ecrdlmento justo este,
que os estudantes cariocas ora
Iniciam. As eleições diretas lráo
levar n todos os acadêmicos do
Dlstrtto Federal o direito do vo-
to. iVsto resultará uma maior
pcrticlpaç&o dos estudintes na
constltuiçfto du diretoria do seu
orgfto máximo no Distrito Fe-
deral.

As eleições diretas serão mais
um reflexo da marcha para a
Democractn que ec iniciou cm
nosso pais.

SOBRE 0 FUTURO JORNAL JUVENIL
A fundação de um Jornal gv-•::. :i.¦:.'.- Juvenil CStA m ¦«•

trando ••.- uma da* mal» cara»
aspirações da Juvenlude. Dtarla-
menie, jovens dt toda» aa con-
dlçA>» vem irarer o teu apoio
a ea»e empreendimento, o queassegura, de certo modo. o com-
pleto ixlio do futuro jornal Ju.
vcnll. v

Entra ai opInlOea do» jovem!•¦:¦• o ieu Jornal A bailante th'
nlílc.atlvo o que pentam o: prtr
nrlo» proflrslorais da lmprema.
Igualmente Jovens, e por lss<>
me«mo »ent|ndo oomo cs outro»
a nece»< Idade da crhçAo de un
legitimo Jornal Juvenil.

r o que divutgsmo» hol», tm
ligeira "cnquele" realizaria tn-
tre :!¦!¦-. Jovem Jornalista*.

Fala Josué de Almtlda, da TR1.
BUNA POPULAR:

"O Jornal da Juventude, cuja
titulo está tendo democrática
mente escolhido, seeA um podo-roso fator para a organização du
um amplo movimento juvenilMéier da; Através de sua» páginas os Jo
vens pnderáo ter conhectmtnlL
do que JA foi feito e do que eitA
por fazer, principalmente, noi
campe» cultural, artístico e es
porllvo. Assim eu desejo que seja
o Jornal da Ju/entude".

A oplnláo do Augusto Vllu
Boas, da A?oncU Meridional:

O "praclnha"- Vllai-Boa* no*
disse o seguinte:"E' um dos malsres empr».

A CAMPANHA
DOS 50 POR
CENTO

Uma das principais rei-
vindfcaçdes dos estudantes
cariocai é a obtençdo de
50% de abatimento no pre-
V" cobrado nas casas de
diversões. £ esta i uma
das campanhas qua será
levantada, c que será um
dos objetivos da próxima
diretoria da Unido Metro-
pcHtana de Estudantes.

E esta campanha está,
sendo levantada pelas aca-
demicos que lutam pelascle:ç6es diretas da UME-
Porque só a eleição direta
irá fortalecer a U. M. E.,

3ue 
somente forte e apoia-

a pelo maior número de
estudantes possível, poderálevantar uma campanha
dessa importância. Pelas
eleições diretas. Pela cam-
punha dos 50V..

endlmento» do* Jovens do Bra
«11, eate qua era Intmlam; a u-
ratem de um lornal cxrluilra
mente para oa Jovtrte. Um Jor
nal a«!n. pode estar sempre Jun-to da Juvenlude, lentlndo cem
etq ca seu» problrma* ainda ren
totuçAo, batalhando por lod«* *»
ruas rrlvIndlcaçAr». Um Jornalsem estar ligado a partido» ptllllcot, mis rempre alerta na 4e.
feia da drmocrarla."

Deelaraçoe» de Brrcellno Mal»,
de "Diretrizes":

"Tenho a ImpresiAo que, ate
hoje, gtnda nAo houve rm nossa
terra uma Imprensa verdadeira-
mente Juvenil. Têm havido. Ish,¦im. jornal» para explorar a ju*ventude, com fina mcrsmtnte lu-
crstlvoa.

Trata-se egora do fundar um
jornal, feito por Jorcni e pnrno» Javena, que reflita e anime a
vida organizada d.a Juventude.

Acredito qua es«a Idéia trará,
precioso» resultados pira a JU-ventudo do Brasil. Pericalmen-
te. JA apoiei e»»a l-i-irivi e ea-
tou disposto a colaborar pnrn
que ia torna reaildado."

CLAMAM PELA
CONSTITUINTE

FUNCIONÁRIOS
TfÇA 

DA JUS-

ÍUUUMa^'^ •¦'.' i'-...-- .¦..«--.-¦ .f-j •:.'(,.*.(¦(¦.";'..to-,. ,.;->. 
'.í*tj#».^>«- «Ír**:i*. •¦*' i'.tjJv ',-»**Í£J*»Vi.wA»J^^

Funcionários da Justiça ende-
reçaram ao sr. úetullo Vargas o
seguinte telegrama: "Oa fundo-
narlos da Justiça, abaixo assl-
nados, solidários com o povo,
apelam para v. excla. no sen-
tido da revogação do Ato Adi-
clonnl número 9 e da convoca-
çSo da Assembléia Constituinte,
caminho mais Justo porá nossa
r o d emocrattznçao. Respeitosas
saudações. — nss.l José Mascn-
renhas Bampnio, Celso de MI-
randa Reis, Osvaldo Alves de
Paiva, Mario Gonçalves Fernan-
des Pires, João Monteiro da
Silva,- Carlos Gomes Prado, lie-
nato Sousa Barreto, Zeferlno
Alves de Oliveira, Itello Bastos,
Artur Ferretru Cavalcanti An-
tonlo Duarte Moreira. Emílio
Martins Couto, Heber Alves du
Oo3ta, Denta José Alves Bar-
bosa, Osvaldo Brunet de An-
drade, Elins Duque Estrada Ju-
rlor, Joân Francisco de Barros,
Antônio Vilela, Ublratnn Brito
da Costa, Lourlval Tavares Cor-
rela, Erneslo rios Santos e An-
tOttlO Ferreira da Silva."

O POVO DF, BAOE 
BAOÊ, 14 (Do correspondeu-

te) - Realizou se, hoje, nesta
cidade, uni Brande comício poini'nr, ondf foi amplamente de-
batido o problem da Constt-
tulnte e o po o aplaudiu deli
nnf*rrrtite a palavra de ordem
tlo.i dirigentes do P. C. D. Apíis Machado Raposo

o comício, foram onvlados no
presidente Vargas, ministros da
Ouerra c da Justiça telegramas
pedindo, em nome da massa, a
convocação imediata da Assem-
bléln Constituinte.

O POVO DE PELOTAS 
Durante n instalação do Co-

mlté Municipal do P. O B„ cm
Pelotas, estando presente forml-
dnvel massa popular Aquela le-
ríitlmo festa dt proletariado c
do povo pelotense, foi aceito c
orjlaudlda-a— idéia— da—convoca-
cão da Assembléia Constituinte,
Bit' seguida á solenidade foram
passados telegramas ao presl-
ciente Oetulio Vargas e aos ml-
nlstros da Guerra e da Justiça,
apelando para aquelas autorl-
dades no sentido de que solasatisfeito o desejo do povo de
Pelotas.

TRABA LHADORES EM
PADARIAS E CONPEITA-
RIAS 

Foi enviado no presidente
Vanras, pelos trabalhadores em
padarias e confeitarias, o scguln-
te telegrama:"O Centro Democrático doa
Trabalhadores em Padarias e
Confeitarias, Interpretando o
pensamento unitário do roVq
brasileiro, resolveu, na úl»li"n
remiiüo, realizada cm 12 do
rorrente, apc'*ir para v. exela.
no sentido da eonvoftnçfio ur-
eonta da Assembléia Constl-• niptn, Presidente, Manuel

Notícias da Liga
Juvenil Vitoria

Vocês rabem de uma novida-
de? A As?oclaçáo Juvenil do
Flamengo mudou de nome. Ago-
ra é o Tlrndent'» F. c. E com
o nome de Tlradentea o pessoaldo Flamengo pretendi fazer "a
cobra fumar" nos seus próxl-mos encontros esportivos. Aguar
demos a campanha do Tlraden-
tes F. O.

•
A LKa Juvenil Vitoria vat

empreender a "Semnna da LI-
ga". Uma serie de fesllvals. en-
contros esportivos, cinema, e ou-
trás realizações, constam do
programo da Liga.

A turma IA da rua das Mar-
recas anda animada c pretende
mandar "prA cabecr" essa "Se-
mana da Liga".

ProJ"tn-sc o realização de um
grande torne'o eroortlvo entro
os clubes dn Liga Juvenil Vlfo-
ria, promov'do pelo departa-
mento esportivo da Liga. O VI-
vinho cheeou e pô^ logo o pes-
sonl em movimento Os clubes
dn Liga "JA mandaram lavar
suas cnmlsas" e os "orectes"
"Já estão eneraxando suas chu-
telras..." Vamos vrr nuem so-
rá o vencedor. O 1° de Ma'o,"exprosslnhr, da vitoria", anda
me»nÍo em trilho l!>rpo. Mas lá
estão o Tlradentcs, Associação
Juvenil do Méier, Monte Gaste-
Io, Verdun, e todos os outros
clubes du "olho vivo". Andam
talando em dar taças ao auadro
vencedor. Vamos ver quoh vai
ficar com o "alumínio"...

aTfiAMWafAMtii' "na.ii ¦
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RECOMENDAÇÃO D3 THBÜNAl SUFE-
RIOR SOBRE SERVIÇOS EUIfir"?

O drsfmiaraador Elnard Cn«ta
anraaenUMi. ra rraetn U» «tatrm do
Tribunal Buerrlur Eleltnral, a tm-
Biilnle prnpnMa a.» (iresMrnte ilo
m<'»mo Trttninal n que foi a|tr.i\-ada:

"Faltando, apenaR, IS ilSan per»
n rni'errnrnent>i do allutamvnt»,
in. i •¦!.' ¦ qua n Tribunal, rxir Int.-r-
MKilIn ilo V. Kx, alerte Hesca «'Ir-
«ninotanet* «a PrreMrnt.'» de W-
Aa» na Trlliunala ItrxV.nats. rn.rnu^
a rira cabe Inteira remowratiiU!»-
iln t>eki fxito ibm tral^iBi.u. «Iitltn-
rala n.a* r« Ktvi-rnaii clrnin«rrli,iWie
¦-. 11.1 ¦ ¦..- - . t -l.m a* airiliuiçaru
n«eea«»rM» A nilo,;*i, de |.,-..v!i|í-n-
ria* nua furt-m rxiRtdi.» para a
completa » prrfelta exccu;lo íerne
Strvlijo,

A UNtlc». tendo t :i. ' ¦ aubre reiw
¦ ¦ii.i i .. rhna t.-.i.:., clvlra ilr prr-
parar r, pai» para a prática «b. rn«
»lmo ¦'• •.¦¦.'.'. .. ha .Ia r... n-.-
ponder á ronllanca .!¦¦ que é ,:¦•.•
nltarla, e nAo ;••>> ser rc»|K)nea-
bllliartt prlas ;.;•..- <>u nni,H.Aee
il» terectroa. AKHlni, deve kit WCO-
III- I. '..... . ., ,.i! i .'.;.-.-. ....'...¦.:..

nua promovam a um;-.- ,i. :..í ,.i- .:<-
i-.i. -. quanto t.. 't i • ¦• ¦ > i'uni|irl-
mentó' doa"(Tevi'rCir~riU0' Itius í.irnn
tmpostoH pela iri. Inclusive «>n oio-
prloa jnii-H e tunclonarloi. eleito
iam quo pAo n- demuiintrar^ra «tm-
Itcntci. m. rxrrclcio iIiim ¦ m. lun-
çOce, rotanlanilo nn InHcrlçoc» d»*
• :.ll..li . v ON i,--.|i.ii,...i\i.:.. j ..-. • —
relaçúoa do qualIfluacAn "ax-otn-
elo" que, no prato legal, nl» Uv«-
rem rfmctldo n Juízo r.» íormulue
rrcrblila» dos Tribunal».

Tcmln cumprido a rlsor ca «ou»
devorei e dado oxocução In',.-- A
lei ,'U'itur.il, euto Tribunal i-iii-. ~
eatA nn ilIrpltQ ilc cxlalr Isunl pro.cedlmontn dos demais nrcilns do F.r.
Viço eleitoral • da todoa «jiianto»
furam chamadoa a colaborar iwra
o êxito ilonae serviço.

i'i-i,|H,iili.. mala quo seja rpriinfn-
ilndo no» Pr«»ldcnteH do» Trlbuiwla
IteglonalH ci.munlqucm n esto Tribo,
nal, encerrado o alintamento em :
ile outubro! 1°) quantos títulos nte
•issa datn ínrnm entregue» J ül
quantos oxlstoin prontos nos c«r-
târkw, A dlsposlçflo iIhh InturflHsii-
doa; 3) quantos pedido» dupendem.
ilritln, du ilc.Mpacho".

•:U
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Fundada em Niterói
a "L'i»a Juvenil
Aranoboia"

Erii uma grande assettNMniuven'1, realizada no lia 5 d«\s-
te mis, no ginásio da Esoo'a
Ráiil Vldal t.rve hiiiar p fun-
dncáo de mms umi afrrenVacão
luven'1, a ''Lha Juvenil Are-rl1?-
holn" que n"p'end eonTcar
oa Jovens do vlr/nho Estado flu-
mt"ens-.

nurnn'e a ses-ão fo' escolhida
pelos D'esentes mr a dlret"r'n-n-ovlsortn—p-rn—HTTovH^rirwfifil^aT
rio, e"Tipos,i das seprulntc to-
vens1 Mflhóèl Marfns nre^Hen-
te; Max K^nSn, vlcnre^lden-
te: Ge"0"" Butt-r, 1° spcrotnr'o;
Jaey Vel"d'res. 2l ^e"ve«nr!o;
Hetirlqi.lP Poloponskv, 1" téíhtl-
rst'0. e Hel'o Guers ">," te-ou-
rel'o. .*l"m dn diretoria rnrnm es-
aolblda» dtvrraa» <.om'snnei de
trábamn e an'»vpda o p'o-rn-
ma hftMiV.i da "Liga ,luv nll
Anirisbojn".

ro,»!Pt

Baehnrrl ^m Cenelan
KeeriAm'pe'

jont-at.ií trnbalhi m^ e co-
rnercir.ls I.cl.sVcío

IV Rio BpANCÕ 103 3*
— sai a a

f e I e I ii n c l\\ 41Ü8

Foi concedido, pelo Trlliunnl 8u-
porlui- Elultora! ro»l»tro provleArlooo 1'artlilo d:i Lavoura, Industria e
Comercio, <|im oliednco A orienta-
ç.lo do «r, Cosnrlo do .Meio.

P08T08 HE KJIKIIGKNCIA
VAU A ,1 BNTHBOA 11K TI-'111,08 KI.iSITURAIH 

O Tribunal Regional Kloltoral vul
Instalar postos du smergenola nos-
tn capital pnr.a facilitar a «ntreg.v
doa tltulon eleitora In Tara esso
«orvlço, o Tilliunal uilllr.arA pessoal
nuo no oforocuiam par» colabornr
com a Jiintlça eleitoral. Inclusive «a-
tudnuteH,

A BBvAhlBAÇiO tios AN-
TlfiOS TITULOU El,RITO-
WA1H _________

Em aoluçno a uma consulta d>)
Tribunal Regional do Estiuln du Itln,
o Tribunal Superior glollòral ••«•
«lareceu que a revallilm::!» dns nn-
llgoa tltuloa eleitorais podo ser foi-
ta Indepunilentnmento dn olrciinnpr|.
çilo du orláéni e Bornente até ü du
outubro próximo, luto ipiur illzoi<|iii um titulo' nleltiirul do Narglp»,
por asempln, podo «ur revalidado <iusito pauip,

ATK.i 1 I1H NOVM.MIIHO O
II K O I HTltO ili;ilM'IIVO
DOM 1'AU'IIIIOH

—O Tribunal tiuin-rlm- piiritrmiT
aprovi.u u Hi'Hnlnto rnunliiçuo"Em adltamcntii a.s InHcriii/úaii sn-life purtlflOM pnlltlciis c mini í.i-i.n
do a dlBposlçn& do urt. r>» parilgrn-

Or. Abreu Fialho
OCtlLISTA

K Ourives 1 l" indli fei ti 11065

fn l.e dia «-¦'•
Trltmn.il Rrp i i
rSn a>tm!t:'- * »
a>l«>tfj.!lt* i'l» 2 '¦* *'
fntnm »•« t«it.l>- •
atA a dn n.».
an.>! S°r >¦ l"i.' •
vbíftrui, irüi!.--!
aprnar, atí 3 •!••
futuro; r."i •¦• t.i
KiKtro pr«vl'•"•:
tr* da* «-1.-Í-'-- "
•rfCtiV'* «» R) 1 ' '
f, ! ;;.¦>!». hti ¦
iJfjJUtCtvttlii* ff ¦>-r*;
ni'í»rifr, Cfíiti « aít í
'se!**. "•-'". •"••'•• • '

inXAÍ I II ll»l:>l»
II t *tM t riTIBIM
i:ki'iiiito «íintii —

O T!ibl»!l>i f«
aprovou v. i r. •
i!i> 71.000 e' Il.l
• 'itilult.-Sn e rri-alp•."¦' •'¦ '
torats ra FaMa '
to Fantn Fui t'«'
Im da Cr| 21 .:¦ •''' 1 '•'
to da KWH « i
do Tr.bunnl 1!- B
- , FAf?lI.ITA_.ü" J—ls—

MKNTO 1.1.1-IH'Ktb —

O Tribunal l!rs.-l- ' ,'*
rnco da aiigestJ» .:•• t>' ''M-f.'
cimct-los. rcsoivtu t
.iils da 4.» tona <'<:• i>. <•¦>" "
pitai a obíervancJ *
ItCNOtuçllo n." )il di
perlot, no sentido i
querimentos ii'; Inirr
suscetíveis da cela

devem aer Indífrrt
A rricdlda visa «"-.
iiirnt., a |irc«tai;i
.•inreelinrnto para
deficiência do *«u r<

Conferência sobre Preste^
PORTO ALEGRE iOojtoj*

pondt-ntei - O,conhecido ew
tor e médica Dlonélio MaçM»
presidente da Comissão' ortwj
iadora do Comício RobJW*
que Prestes falará ao pow P»
cho. pronunciara hjje uma m
ícrencia sobre u vida e f.
tonalidade i
Prestes.

Em Niterói umn caravaü

de esludanlcs gai~nos

rr.»j™*»i '•
m« a te

p flfíl
.lMr.fr> »Ü

•!» tó'f
r 9J »5»t"

rir !¦**» a
.'rifiV''1'-

Encontra-se
viagem de estud
na de estudante

cm Nlwiol. O
. uma ra»"

» de Pàrv> A*

gre, a qnal tem 
|^:»n,dc^#tabeleclmentos df en-i™ w

linha capita! e vâ"
aprasivels.

Para urgente convoca^

da Conslituinle
SAO PAULO - ID,1

— Operárias da Cu-'
:al de Tran portes
le:;ramns ao C
B «o general Uo.i
122 asslnutura."
dada Sindical, pro
trn a reani:
llsmo e apt '¦
gente convov:
hlcla íi.icii.'"'-1

Regressa á Bfihia
Esteve, ontem, em visita a nos-

sr, i'otia'.'íio, acomponlindo do seu
cinpnnlieiro de f^rda, Al xandre
Mar;navlla Neto, o Jovem expedi'
olònárlo Louri ai Rebauças eme
que lutou nn Europa como solda-
dn do glorioso Regimento Bam-
pato.

Lourlval Reboliças Cruz segui
ra. amiinlni. pelo ''Almirante Jn-
e::guui'. pura a cidade do Salva jdor, transportando se dali i ara , ¦
rtabuini. onde lhe preparam
grandes homenagens. I c

Prc i
(0111*0
das t"
da . "

Frrl ,
P, r
„ Pfi-:

V

r-vlo
Pneniln
rn'll» dl
; rorrom1
,. ..|^IV!'S



!f!S IPII"'\'V POPM AR
*"""'"" r 'iiriain(yi.»iii.i.ri--..-j-jiA^rjLiaj\riJ(Jl)TAir.-.V.' rwimn.ir.iwi.---i. -——-~~— ¦¦¦ ¦¦ ^^.^a^.^^.^^^^u^^^, Nrfni S

¦m.»».>.ij.»*.»».»i»i»i, ¦». »+** «aja

fj&sãwtâsPwtíüãêà O T F R U fl C
ífo PELO

. t>*HM Pm-W'»'*»
,«* tmrm It ««**
C,..|<MH# • »t*r*B«

m * HOlW «I «Hff

,-,««* ai» o mm*n
í#« »««#M *«.''.*»!

ig#* t fismvtjHiajüO»
, ,,**m*m fwowii
, .«..«¦•«•o» t 9» tt»

< .* * <i ¦<*?»? f *n»
.« .. •¦*. ««• for» m*

, r tm*n êMstinf**
,.. .m*«|í<«»»m» o* c«»
,,. .n onerai tw»
<.»**». irtimn «ar
..,.,*» e*tmm o* 4*
Strít f« -''**« « «*

tinaiuiifa d<i o»>
i | •.. i «du 4o mo
•> a'*»1'» * orar*»

I .i lari... I'rr«l**a
ti d. *tO IJ dt «toro.

K'>TlflARIO GERAL
n* ur uoLantn
MMOCHACIA ——

•9 : ••!•. >¦ • d.*a Ar-
, Edjfleje Oíeon, !•

ryan«>M hej». ** *>.99
e CamlIO 4a Mulhtir*
., .'fifl». Alem do» Ira-
i muna, u»*eiA um •!(»¦
, rm l;imetwfm Aa at-

«
aalar»..'.-

r »MICTO PRO'CON§T1»
: ttült NO MEIER

A»*f,nà, quinta-feira. Aa 19
to*», 99 J»rdlm do M*trr. o
Ctrstta Orir»o?roilto Progrc*»!»*
u ¦ «4ti#r promoverá um co-
»¦: ¦ pm-Contiliuinie, para o

t Oo rei,ví<1*4&» todew oi
JsOTifts** 4e**e ptpalow ou-
>ctóo.

oMmr DKMocRATicn
tm TflAllALHADORRf» BM
TT?íTURARIA8 B LAViUf»
PÁRIAS DO RIO DB JA-
fíORO '

Reutiiêtf para amanhã
OomP* RMoarltlaé Pr<*ir#*«ia JW M-ítuuw H^arufo -A** m ||.r»s * roo Uma» «4»

Qmm* « i»j
«• .Ctetalll O*»oor»|ilto Pro*

ffojrMl 4i Pr«n* . A» *>
llef»*, o rw, 4a CmtU» M Al,

PeU«l?ei niri hojr
©«flspé h: i.'.. 1'irj Protret'<lr* dr Cord »il - A'» 9a tw*

ra», A ru» lutira »* ai»

Cor i -ioe rcf»mpago
I r' C.n-.-.úuiiitc

HOJII
Pjsi i/ír*m*fío, Ai II hort»;

PáMaa i'«i '•••'. A* II in»r*í,
At»!i:ío. a> n hor»*: mont-a
«•£* f.i:.i:i.t., a* ia lúrui Pa-
ni« .'i.^ír-ía Aa u>a horoo,

AMANHA;
r---st * dei r» >.ij*> a» II

horas: e*t»t?iabl. A» II horoí:
r--r.-i-.il» ii 17 noraa: O. Uli !!» á* ia bom; Ptum. A*
19 Iwraa-

Ki-XT.» nifH SI
\Mtittuni». A» 14 hora»; UHer.

à» I? hOTOOi la.;Mti 4» i».-.,»;«,
Aa 16 luara»; Abol^Ao. A* l< lx»
li»; l^»?««rõ da Pwdade, A» ll.ii
hnrta.

lis*** r<«?it!;|i«.r*!amr»í.rt a*.
t*a |tf«m<rtidt»í |t**f>» Cumlie» 4»in«i«d». imc<}'M»ti» ppntra. Ba*
r*n!attd, QtttnÜM * CaanfMiura
:¦'•¦:•¦ outrr». u- -¦«-'••• da palavraA*matt4u. B-.«»edl!o. Louritr», t>ui-
to. Ataidi*. lUt-a. Al«t«r. Venltr-
lei, II«",o-, t>o)m!4irta. Jii!«lin».
Carolina, I.utvna o Ilenodlto.

tu PREÇO
DE UM!

SOB
MEDIDA

Cr$
179,00

a Sii 4w w^w rl«Jo» »
I * •" M ff) r»« «« *|
 -¦'• i.-ii.i. ai*

HO»HS'AOK*( 4 nf 1'HAt'ISHA — 4 r»i#fa4a da #r}»«dif»0«
»4r;o 4f*ía»»4a <i-'atr« a WlmMil d' »*«* ptio, >0 *#**"•* 4« Pia»
i.« /,i i!,"..c'>>ü.<* aailwõmiiafi i« * ••¦•''• oi ¦ -«-.•¦-> 4* <--
•»-.!: j * ojgaj»*nm tndfjM a ««f*4-;r#« do »«•« y«ío r.*»«i.''
,<4» õfirlifiVa dói ora. (M*tm* f*i>*r«J ttrrlt /*«*»*} >-***»*» Via*»;
/ed» ^w# da Ultra íIwim «• AfO'la 4<» Ca»»)*» *o«*»f5« o -liaria'»»
/»*••>»•»¦?. Dlãaro <¦". ai»*»a '¦<¦*» n»**íi'«'» 4«,|-rl« l«f«f, 4' "•«''-i*.
*m toa A*»»ieaoííe«i. »«;*fiío»í.r# ao BMrTa *»*» »aii<i»4a toiía # /*-

Kl <u «rir„.i,,.. M 00 'oaa «»* ^»4«t RU fo« fdtOt 4* o»iifi«a

170,00

A NOBREZA
85 - Uruijuaiar.a - 95

4o i*»f#i#« ««rafa» 4o fffl ?»»'# **r*i p«i* J*»* flfeafo * Jo»«*/a
, . riç-r» * tvtntft t oiaifOf, t^ím rui» Ittntt an» ir'

¦ota-atata *m i«ro roafirW e Afeiro roídodo da 00*10 ç»«id» #
r'síi** *• roTM r"»**í»a4'l«, ç%« aoi rompm do Ifilia 4#*»«íf<»a
M usiieim tt U:'-<-

rvdrm-w* o pubUcaçâo do oo-
rtflte;?A ámtsarU do rtcaso Comitê
tu ehtfar ao eonlirelmpnto de
lídí» <» imoalhadiire» do ranto.
Sifírrmcdio da TR1UUNA PO-
KrUR, o ifgidnta:

: 11 Comitê de nasxa clruao
l:t tríada para reivlndicaçòea de
tr*«ai «ürris»»».

jt — Apatamoa o Sindicato en-
rp.»y> o meimo defender m no».
m InirmMi com juatiça o leal-
e»«.

}i — EtSftmoa oa r.e*»o» dlrrl-
u» prk> Suulicato por método»
r»<M»«*

4i — ftindli-allraremrn lodo co-
Ikj ajoc slttda nao o for.

Jl Dn d^acordo com a pro-*u;».-..?a do» separathtas, prova-
r - .,.- r.V> lemos cor partldA-
rt*

li — PlHteamoa o liberdade
i^líal. para beneficio geral da
ttf».

íi — Pleüeamoa tervleos medi-
rr> ¦ • -• -i i e hospitalar em rjmn-
<» «cala.

• — Plrlteamot cooperatlra»
í rmerjtencla para a crue atual.

|i — Prdlmo» anistia ao Sln-' ¦•! para todo» os «ocloa cm
i-iii) com mais de um ano.

!9< — Que toda» as reclama->' i e convites «cjam enviado».¦ i escrito ao Comitê, na Lisa
íeso Nacional, toda» ns sex-

feirou, cm horas de reunião.
i)i ."ttfiftm Duarte Magalhães

Secretario geral".

AJUDE!
A Campanha d* Atfabrll.

i a-, i. ei «m «bjelltei ai*
laibri. • < • i ¦¦ t i númrra 4»
entoa» ,wrn qe» p»t»am ler
«ma «Ida roriber! CÓUbOta
na Campanha ''' Allabe.
Ucattol

Coinl»*fiQ d» Irilcreira.
t:. de Aliatetiiac.o
K-!<• provuorli: Uta
da D<(eta Narl nal.
D- 18 A. 19 noras.

Noticias da Prefeitura
OIONAMfUIO

A li.l. w» i>'«t
«»»«.•, ..n,»,|^tra, i»_

Hcdolira o pntiLsia«rno
m IV-?n Alcsrc

Pira n rtcepçio
• Preitei

POJtTO AMfORB 10o correi.
pendentei ~ n- » . qu» foi
anunetado o dia em Cfue Prrair*
;¦...* ao povo gaúcho redobrou
urrparatiroí para a recepcAo do >v ¦>-•.'« «% ¦õivtm, *.»$»»-. I. *.
«rande líder porulir. Drunai -^.«nnt^n» <i* TrVretm». r*m
da Comit*» DrmxrAUíc* Po- %!*J2K&? uüUPtJh V.?.fmtlarea preparam fatiai e dUtll ^ nif^. ¦amS'. Â*^ 

'
co» par» tomparwr ao romklo «w» 4# »v«u: rv*-»*Í4

¦ i» \ i •.. fl mu» PU rl'1..Un A |.->«*««.i,. <...»» «»r |. !..

4»«-i. i!#
tnjl|ra'rv|*l4a» oco' fufcrh.Mh.Wf. fthm ocrvoo»

tuaríea **« ntr»-**» oot »»?"««*) *»
u»v» i -,.,,. %..v. ....... R

rX<»M'MUllK , .
fl i tf •» r- Io i 0ttt*t>* (•a»»1

esíèr*}'». «m rune**A» rara o earga

ri ¦• •-• Oa •'.'. '-I .-.' ¦ • oM u. T. mobiltiam*»* lambem
par» comiareeer em tnun ao
grande comício,
condigna 4o op-rr*ri»do aaucrw
ao <- i Hdrr mAximo. -¦>• i uma eel:a « fala # w pen.ra hije. em Peno Al-ne: Pie».
!ta fal-rA no proalmo dr*r-n«!o
abro Cfn»Uti-'n»e o w-entro
rrebiema» gauerses.

rtn iu.
, a »¦»-1-.••-«. 4"»< íi»J< »•*. 44 rara» «*r «*••

t-« : i» ... r *,i„i »•>!. a ta'
»*•¦> Il«l8.:. A- •»••«'»

hí"tf-ia-j«ii *ttm*»t» rili.tu/. ;ai« O* lt.fl»."g^gy. ttri» o» it»*»» • A»»«Uaeta.
FAO IWK.VTO II» T»S» POB
• ........iltl» ¦

r» ivj?«rt»i*sriítí» *» Agoaa # ir*.• -» r-i . » .-. •. a r-4 Itáitaõii»
:»J. ri>iA oj-reoAsoao «;* 9» <•> tor»"»t.
h4r>-<a*trn, reffrrnu ». t» |«ir

Uri.

OCORRÊNCIAS ^DIVERSAS

!«.*».»• .-• ti,,» ul.l. .-.. II i. r. i. -
|*»( r«,«H,l ••¦» .«<.,,"..» >•» <|-«# |»
.»»*•«*?* •« t-a^-írr» Aa It a«»f»«

-I ' 1.» I «.I I . M II l.t
aiimttixfHtcAu ¦ ¦ ¦

AlM 4» •>....!..>. i..<»ii
tr'...f*m 4<->*aa.<4wi — U»rt» Km»*

li» 4* A»«i»*» A««*»4ta, {*¦*<»
¦Vla-l| II '•>•»< l*»|t4'^»K, *M Aw-
l»«M -4* Afc****», >l«r-i» ta> U«ir.
-:.» Ar. ,i. Aa Mtia l*"H.I l.-.«
Oteiata, Dea»tag»--i »a*>m, a-.n o»

"•«Uni V-f»*-, |*«l|Or. »•..»,•« ;i.. . .
•«oito, X«,**Nl llttO-wk Rir».

iriíBri»*» ti» ttaaU Pá*»»! P»4r»»«
«•s Tb(w(i»»'*j Jau(M*-ai, Imi-.'' • I*».
». ¦••ri, :i,iii.. i;»i .. ,,. »*>-,-..*» Scuaa, it.wtu ivreíra a* i»,*.
«a, ••>•>¦€•» .'» iw«»a ti.»-- »» « !¦--.:-.. m «¦-! ..v. _ ui* o Dttor.
ijuikmu 4* A»#ut<i*Ji ao A**»-»»-.
4«r

m:pa»tami;.%to
M .VI. _____

fXl PI*

xertlt* 4* tsmm
!;..;•• « »¦• ti*;. _ |,<..,if,i,

- r » t , 4 ;»#«»¦«,

aucitiuiA

INDICAL
".S'«' 

a < /m*r opera
tia f>re.ini;ní/ii sini/t
cfl/mfnt-f poii»* moíii/i-
.'•ir eu grande* mauat
p:puhirrs e laitT COftl
OBt* a po'Uica nacional
ff <Jc5 nfiifíi maii ro-
riitfflfnpntf no afntírfo
•Ia democracia e da li-
herdade" L C Preitc»

O MOVIMENTO SINDICAL PELO MONDO

Atrcpclamentos
tentando llrelraa «nerriaçoes»
ntcdlcada na AiaUtenclo.

fui

^1.Mu<4/*<A- j
• <»Mi:hti» iri: iiisr: i, o-,
iik viimiiii: ni: i.a iiur.
< mui i nu: _________

)l BJfue il# Ia Bruchirilnrl-f, vir-
- a ¦ pjiim i|ut vioiuni « tira-- ira -.»..'.., «niHicla Ma arte mu-

«:-¦;» a. icha-na da rfarumo
I: it* Janolre, ajxün uma t-mr-

* i-".** capital* do Prata. Oa
i-»-i ria» platraa cie Montevbleu
*an» Alr-M-i corrt»|Kiriclcram pi*-- - r.t» ao rcrtuRi.- da >¦•¦'¦¦ ar-

títa.
Vj«lo ao flraall em rnlsaltn 4e In-

tri-amhio cultural, Slanlque de Ia
tti'»M!erle regrraaarA em hreve

lifbtm. onde dará altcuna ---«jtcer--t ', Jc-ii-hJu hlMA""e"»Ur om llnl-
Mbi a 4 de outiiro para o Inlclu
it tf-mptirad» flUrmunlca.

Ant»* de partir, pnrrm, a planta-U tmrlela oterorerA ao púlilu-nUMItcIro, no 1-uadro da KnimalçAorranc^M, (|ue ora ao rrallaa, um
fmcerto de dfspiMlkla, ás 21 hu-
l". ni Teatro Municipal.

O proirama denso concerto In-csii! Ilai-h, ;.!••¦:•, Chopln. llalbnH-
1». r-auré, Itavel, Dcbuasy e balnt
Mtati.

Purnm condiRldo* á AwUten-
da. vítima» de duplo ftrotic!»-
Dtento, na rua Marechal F-iria-
no. o carrc«ador Henrique Per-
retro de Carvalho, portugu-*!-. de
43 ano*, residente & rua Miguel
SalAo n. »». c uma senhora, com
CO ano» presumível*. O motorts-
ta. Antônio Joaquim do Cabo foi
preso e levado ao 9.° Distrito. A
ultima dos vitima» que recebeu
Ictooo de nnturera grave, faleceu,
quando recebia socorro». Seu cor-
po foi removido para o necrote-
Ho do I. M. I».

_ Foi apanhado por um trem
clêtrl o, ra passagem de ntvcl da
wtnçáo do Cintra Vldal, da LI-
nha Ausiliar, o eletrlcltia Anto-
nlo Francisco de Uma, de 23 ano».

aaado o residente A rua Jo-sé Bo-
mfnclo n. BOO. sofrendo nrnpu-
uçáo dos pv*.t. Condurido A As-

(Jslcncla do Meier. dal foi trarw-
portado para o H. P. S., onde
ileou Internado.

Foi internado no H. P. o-,
inrcr.iiitando fratura expo.ta do
tranlo, o oncmrlo João Antunes
Rodrigues, de 39 tvnos. so!'.elro e
morador A rua Almirante Taman-
daré n. 321. Foro ele atropela-
do na esquina da citada rua com
a rua do Catcte. |x>r um amorno-
vel. A'a primeiras horas da nol-
te. nfto resistindo n gravidade da-
auela lesão, velu a falecer. Seu
corpo foi recolhido A "morgue
do I. M. L.

Maria Aurora de Jesus, sol-
tclra. de 20 anos c moradora a
rua do Catcte n. 191. foi colhida
por um automóvel, no rua 8ào
Clemente, sofrendo contusões na
perna esquerda. A Assistência so-
correu-a. __ .

No cruzamento da rua Frei
Caneca, com n Avenida Salvador
de Sá. foi atropelado por um au-
tomovcl, a sra. Adella Ferreira,
do 28 anos. casada c moradora na
praça da Bandeira n. 19. Apre-

Prisões
Kt pmo. na oreaiAo em que

adicionava água ao leite. <: •:-
nado ao consumo, o leiteiro Ma-
noel : • in.'. npanhol, d; ' «J anos.
e morador A rua Ntrv
vela n. 323. Manoel que umium.
vendia o leite por preto tupertor
ao da tabela, foi autuado no 24.*
Dmrlto.

Cer trai. o revolver d«» •..;.¦'..- ex.
pedlclonarto José Marque» Fer-rdra dhimrou. em corurnur.tcla,
de um .-...:.•.• <ie llro. O proje*UI o atingiu no abdome. t.-..i:,
ao Pwto Central de Auistrncla.
dal. após lia ver recebido os prl-

,.. -, vi mí'rw ¦*9S0(*SV> M Iransportado
»• •¦•* .«n tratamento.

Homicídio

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
DO RIO DE JANEIRO

EDITAL
ASSEMBLÉIA Cf-RAL - SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

SECUNDA CONVOCAÇÃO
Silo convidados oi Bcnhores naaoclndoa efetivos, qnl«

l«N eom direito n voto, n reunir-se cm bohsUo oxtrnordl-
nnrln dn Assomblóln Gcrnl, ás vlutt: <• nioiu borriH (oito
e mela da noite), do dln 2U tló corronto, nn He<le social,
nin Sett< do Seteinliro, 1H8 — 2," iiinhir, para a seRiiln-
t« iLtiin do dlni

ri) — Leitura, discussão o VOtnçílo da nla «In seo*
«nlo anterior;

b) — I^lturn, dlseiissilo o votação fio parecer tio
Conselho Fiscal, favorável A nutorlniçAo A Diretoria
pnrn ronlrnlr empréstimo no Inatltutõ do Aposenlndorlii
e PenmVs <ios Comorclnrios', sob gtirnntln hipotecária,
Para a terminação dn Construção do Edlflclo-Setic, ú
rua Andr. f'avaic.iuti, a?, conformo projeto o orçamento
apresentado»;

c) — Nomcnçlo fio umn Comissão especial ¦ paru
prestar assistência á nflminlstrnção dn construção do
Hdlflclo-Scde, nt« mm tcruiinnçfloj

d) — Leitura, discussão o votação (Io parecer do
Conselho Fiscal, sobre h prondotn da Diretoria, stillrltan-
do créditos extraordinários, Inclusive o referente- no nu-
tnento do salários do funcionalismo <l» Síndlehto.

A Assemblêln funcionará om BCfriintln oonvocoçílo
eom qualquer número do ussocludps efetivos, quites, com
direito n voto.

Hão eondleões pnrn o everclelo do direito fio voto!
ter o associado niiils de seis meses de Inscrição no qnn.
dro aoeiol o mnls de ilois mios do vinriilueão no Mlndicil-
'": ser maior de dezoito anos o oetar om Robo do seus
direito» slmitcnls.

Ilio do Janeiro, 18 de setembro de 11)45.
JAYMK DK AJ5BVBDO

Vice-presidente no exercício dn
Prcaidonte

Em Niterói. A rua Mlnuet de
Lemos, defronto ao Café SAo Dlo-
go, o ajudante de motorista, VI-
cente Broa dot. Santos, vulgo "Bo-
Ia Sete" de 22 anos, solteiro e rc-¦ i.iin«- A rua Benjamln Constant
n. 294, na manhA, de onum, mo-
testava todas as pessoas que por,
ali. tramitavam.

Vendo aproximar-se um homem

aue 
tinha um doa braços mutila-

os, "Bola Sete" cor-eu-lhe ao
encontro, vlbrando-lhc uma bofe-
tada.

Leuxentlno e Manuel Ferreira,
presente A cena, notaram que o
aftredldo fora o »eu cunhado, u fo-
gulala da Cantareira. Euclides Ar-
ruda de Carvalho, d» 27 anos, ca-
sado e morador Aquela rua n. S3S.
Foram ent&o em leu locnrru e
subjugaram o agressor. Momcn-
tos depois, "Bola Sete", que nban-
donara o local, ali voltou, d<Mta
vez, porém, armado de faca. In-
vestindo contra Euclides, deste-
riu-lhe profundo golpe no ab-
dome.

Conduzido ao Hospital São Jo&o
Batista, a vitima, ali, faleceu,
quando recebia us prlmelrui fo-
corroa. O cadáver foi recolhido
ao necrotério do Instliuto de Cri-
mlnologla.

O criminoso foi preso, logo apôs
a pratica do delito, por dois sol-
dados do Corpo de Fuzileiros Na-
vais.

Agressces
Durante a rrallwiçAo da uma

festo num prcdlo da rua S. Cie-
mente, em melo a uma dtscmsAo,o ajudante de pintor Mario Pe-
rclra. de 17 anos. o morador Arua Dambina n. 25. foi agredido
a punhal por um Indivíduo co-
nhecldo ncia alrunhn de "Vos-
sourlnha". Com profundo feri-
mento nu costas, a vitima foi
Internada no Hospital Mltiuel
Couto. O nqrcMior íu«lu. r.itan-
do a policia no seu encalço.

Queixas de furto
Regl-drou-se. ontem, pela ma-

drugnda nn TinturaHn Batista, A
rua 24 de Maio n. 253 c de pro-
prietíade do sr. Manuel Carneiro,
um roubo, fie peças de vcsiua-
rio, sendo m prejuízos calculados
cm l.i cruzeiros.

— >lri>.4tW(

• . .V,JIB
Ui.llAt IIK

B KM IIK —
Ata» 4* Necittatio lierait
Ktf -m ik »«4 — ... uj,i.,.

na »-4 •»<-»< — *...» t..tm.t*
CatKwai i.i, • .....* ii.i- . i..,ii.
r* l^v*« IVr^a»»» !*»•» a ancota
17-11; í.if.j ;,«.,.« v.Kiiia i ,i4 a. r.,'J Ai-» Nem ü. ,...!r. I',. •!..
Ca ...i-, '«'.«ui i>ara a c.
••141 AUrUM VuuHK* Ta»rta parao Dt^rutmnu, 4a llt*twi_ • l»>.i«f :..j,«. r. Üark» ltr»a|l 4-
Ai-'.,-, para a t>.,.iu,i:..-.: . 4«
DJiui» itutlural

I • ! 1 -.!.,.•, i: , _ Arr., ¦ . ,'.
SSva 1 . • ii. » para o l«..iui. r.
u» «ta Uducavlu r«c>a_-u Prui^aiu.
aal

DBPArtTAMKXTn DR Rflü-
CAÇÃO TKCNICO PIIOKIH.
Hlu.SAI,

f*-r»

CK*1

Ala» .:¦ i iretori
Furam ..<.¦.,;!-,¦•.. _ Juaqubnf "josI^j i a» Paula l.uiu o AnlaMtV-rmialea Markad.) para KT Vw-

vv,nd« Mau*. Ibativ Uiia S eu.-ira
l>ara Coordenador ... i*ur«<j it., a,-.,-
r.-m.« Rletneoa e T.-lccimiuniea-
çi«a da K. T. Víaiunda Cayra.

AKCRSTAIIIA UBBAIi UK
a.truK i: Attstvrr.NriA —
UBPAJITAJIKNTO 1>K TU-
UBltCULOSH ¦

Ato» du ¦;.!. i i:
Foram ¦: -,:-••! -. — Cecttti d»

Püva Pereira para o ll'«|i!ul IV-
dr<> de AJmelOa M.i.:i i:.V -. I...i.
Ultcncvurt da Costa, Ivello ¦•ua
Uorvçahrev, iludvalu PaeVlon G»u-
çalrt-K, ücbaKttái. d>> Carvathn, Au-
tonlo d» miv», 1.11.1 lliinplul Kifi-
m abria e nd transferido AHpW
J.jifé t)«nt<i (U ríltva para o l-ibu.
ratorlii Central de Tuburculoiie.

Acidentes

Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro
e Similares do Rio de janeiro

ti", ord m do ciinipanhr-lr, Presidente Jofio Prane.laco dn nocha con
«irtn to'(H ns ntsnolHdoi! tiu't,p n comparecerem i\ Assembléia r.ornl ex

' nnrln. tino íc rMillza-ft no prrtxlmo (t'n 20 ttn corrmte mt», qul»' >n. ii.« 21 hornn em I'- convncarüò t!Ao linvndo n'''l)i"ro lena', re
P- ir A A» 1-*. I..  .,l„„e. ..¦ -t.inrn .1 fflim PI11 2ft COI.VOCH

Na ocoslAo em que estendia
roupa, no telhado de sua resldcn-
cia A rua Moncorvo Filho n. 6,
a sra. Maria de Lourdes Rodrl-
gues dos Santos, de 35 anos, ca-
soda e portuguesa, sofreu desas-
trosa queda do telhado ao solo,
nos fundos do andar térreo. Apre-
sentando ferimento contuso no
frontal e com suspeita de fratu-
ra do crânio, lol Internada no
II. P. S.

Quando viajava num bonde
da Unha Gávea, a domestica Mar-
parida Silva, da 17 anos e mora-
dora a rua Aimoré n. 16, pro-
Jetou-sc do elétrico ao solo, so-
frendo, em conseqüência, contu-
soes c escoriações.

Declarou, no momento que rc-
cebla socorros no Hospital Miguel
Couto quo, se assustara com o
barulho do automático, dai aquele
gesto.No cruzamento das avcnl-
das Marechal Florlana e Passos,
o estudante Jaime Rodrigues, de
17 anos a domiciliado a rua PI-
racain n. 238, quando viajava na
parte exterior de um bonde ficou
Imprensado entre este e um ca-
inlnhfto. Depois de medicado na
Assistência, para onde foi conriti-
zldo com escoriações generaliza-
das, retirou-se.

Caiu de um trem. na esta-
ção do Engenho de Dentro, o ope-
rurlo Antônio Pedro da Silva, de
54 anos e residente na Baixada
de São Bento. Com ligeiros feri-
mentos pelo corpo, foi ele medi-
cado nn Assistência do Meier.No interior de um trem da

Comicio ''Rio Grande d.
Sul a Lniü Carlos PrPsW

PORTO ALEORE fDn corres-
pondente) ~- Luiz Carlos Prcs-
tea íalnrA no próximo dia 23 no
povo gaúcho, devendo pronun-
ciar um importante discurso
sobre o momento político na-
clonal. abordando os móis ton-
tidos problemas de nast-a pátria.
O grande comício "Rio Grande
do Sul a Luiz Carlos Pre*»tes'j
terà lunar no Parque Parroupl-I
lha. local amplo, capaz de com-
portar uma formidável massaI
de povo que acorrera para ou-
vir a pnlovra do líder qucríd.i
o filho do Rio Grande do Sul.

O povo de nosso Estado e. par-
tlcularmente, de Porto Alegre,
sente-se orgulhoso de ter dado A
América o mnlor líder anti-fas-
clsta e popular, e sente-se ro-
movido com n presença do mes-
mo após a prolongada ausência
em que Prestes percorreu a sim
grande trajetória de lutas. O
entusiasmo durante cs prepara
tlvos do comício monstro é iiIro
nunca presenciado nesta cidade
A sede da Comlssfto Organiza-
dora regorglta de gente de to-
das as camadas sociais, de Co-
missões de Bairro, comissões de
locais de trabalho, do Interior
do Estado, todos trazendo sua
adesão c apoio. A cidade apre-
senta aspecto festivo com milha-
res de faixes e cartazes aluslvn3
ao comício. Numerosos comidos
preparatórios estão se reallzan-
do a todo o momento nos balr-
ros e locais de trabalho, onde
dezenas de oradores falam ao
povo sobre o slgnlflcndo da vlsl-
ta de Luiz Carlos Prestes. Os
referidos comícios são, ao mes-
mo tempo, de propaganda da
Assembléia Constituinte, propor-
clonando ao povo a oportunldn-
de de clamar pela Colstitulntc
e dar vivas a Prestes, que com-
preende ser a Visita do grande
líder para reforçar a grande e
patriótica campanha que cm-
polça todi o Rio Grande e' todo
o Brasil, pela Constituinte.

KlirilKSTIJIOS SA PltRPXI.
TfHA 

EorJo |,.ii;.in, hoje, i s scrvldorer,
a» «eiiiiuiti-K propus..': — üMú:
IS4BS — dilSüJ _ 11156 — 15457
Ü&4S9 — «Ü4SU _ Kilbl — S54S3
ÜSI04 — SCIIS — «ICC — SZHi
s^4í.«.i — s.%4"»» — *.ír;3 — »J4;4
«Ui — «s.,476 — 8.M77 — ÍJ47»
»147» _ »i4»0 — í».',4»l _ «S4bZ
:>54sa — »r,4Si _ sr.isT — »:.4a»
Í.MM' — SSliJil — *il«i|  S54M2
si ma _ K.-.»!M — s:.-".", _ gnitu;

I 16487 — ISIPS  ij|'.i;<
| ,5479 — «9*>4k« — STilSI —SM».

mmK

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS,!
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

Comunicação aos associados

a)
b)
C)

n.> _j ritiriiN "li' i" iHiiivfiriii 'üi i.nu n»v mui"D Ss ?3 lu.rns. nnn- ntnilfpíer numero d 'reina
-ntiihtto». ííflm tlc -'

OlltlflM 1)0 dia
>>">, tio ncnrtln smn m Bdtiitiito». nft"> r'e di\U l «r

nttiifiu 1)0 DIA
r.,: ttiirn. dtBoussílfl t anrnvaçfln dn ato anterior

em 2" convocn-
.obre n sagulnto

Lclturn. dtnoussílo t- anrnvaçfln dn ntn nntcrlor;
rteaiittcílo d(M er'"i rUin-iitn.i tobro o nn) entn de snlnrlns;
Parecer nproviitln neti Etimn Sr, M'n'!itro dn Trabalho, retr^
rciit" no icurnro" teH?.* fl Dtrstii'la pci 3 n socladns, c rntt-
tlencllo tievltln no prfMrl-ntc: o

fnltn d*) lomrrwnntea de Cnlsn e ou-Up'iunrio «fbt'1 ti
treti üoeuimuiton dn Dlrctnrln anterior

f*Bin DI'Tt.orlii
jost:1 MAI PKIlREIItA

tOM" . 1M.'.|."S,
Traz r"ni ., ',[, roi.,!1n",.'i" nurfi •
a lUo sito na aeiitliichu uoj teus dlrcltc

Secretario,

rni-.n Sindicato, o poder o n

A Diretoria (Io SINDICATO NACIONAL nos TAIPUlttOR,' 
('rt.INAIIIOS K PANIKICAIMIKKS MA lll'1'l JIOS, riininiilrn mis nu-" hiicimiiiM iitie, rm èfiíseiinenrlj) it" tlfereto-lel n, 7,shs. <i*> si rte Aeus-

I tii ile ID4IS. iiermltlnit- n illrclln fl slnillcnlliinçflii mia riii|ireituiliiK it"
l.ulile llrii-llclrii c < liinlli uiiliiriiuhm iniiiltlinns, tmr nssemlitcln

i geral, foi ennrrilliln '. isTIA n t(n)n« oh riimiinnlielrns em ntlvlilnd*
1 iirnfisslnniil nnimrias «mpreain ilo navrgnçAii, mesmo os ntnisnílus

» cm ilntn nntrrliir n JUNHO il« 1941.
Teiiilii em rl«la. piirém, iiur . Nlnillento rnnccilo benefícios rtp n«.

! sIstiMicla míillca, fõriiincfiiitlèo e nnsillu (Ineiion. flnui tlpllhi»ri- •> i|iic
I iiirdluiite ii iiaictiiiirnlu ile uma TAXA fiiciiltntltn, » assiiclinln iniilerfl
] eiitrnr nn gnsu Iniellniii dns mesmos bènotlrliiH, cuja tnsn será coiirniln
i li» moiiiIiiiii fnrmiii

ni — t)i iiskiicIuiIiis i|iili,'s em Jiiiitm fie 1011, pagitrAti nmu tmn
i'iirirK|Miiiileiit« n M'i- (Ui meiisnllilailesi

h) _ f)« nasiirlmliis oue eataiiiin litrusmlfiH em JJtinhti de Itill
liiignrllli u tnvn clirreHjiiiliilente n ilnzi' 41 — > iiiensiilliltiiles,

Nfln i|ii•<t rmin ii iissiiclnitii fncer n iiiiRniiiciitn iln mesmii tiixn, lern
cntflii ii (empii ile enienela. |iU|a n ntitciiÇtUi ilin.iiflcs tielletlelfis, re,

J liiir.liln limai seis (A> e ilrtüo (ISi meses resfieetlrnnieiite, (liitriissiini
5 rniiiiinleii Igiilllmentè que f"! enneeilliln li ANISTIA ilim nieiiinllilinli".

I ntriisnílas, dus iissiirtailo», eniiireitniloii de uutrns uuuircsns, untorlure»
¦ uo ilfHOiMito pin ídltm,

Íltlu 

i,i Jnnelrei 4 de Setombru de 194)1,

Polo IHnitiirlni JOVIANO 1)1! ARAt.ni, Seeretflrlo,

fil'A OO L1VKAOO 1T2 '

As quatro liberdades
sindicais

fi-.ífííiif"! MO d«piO <*»•
pismH* (34 ii".Ji-rf.'i!*í J - «""i
mn'w t d» «••*!«<Ao da liftv».
4f«»t<t íiadirof. O p*»»Í4?r4»íed4i
fem aitida fuoH^rta At «/ar
e íitH-fííeiJe ca» »erHadira
p«*4 <t* iisai <*o»*i*wA#i «ff
flane tua fco»««fa *** qao-
(TO pn*fi*i /«adíi^irafau, gftl
i»< 4«!*'« o Wwfwfff perwo»
ntt*r& tmnrr o rrlanoa»
do jUi»itiffia ea TtatmlHa.
tn<-.c , a :i'.a rrorrofiro «!-»
twpoatimoi ííí'.'.-^ -i t iadi*• ¦><¦.!<: ao meio.

Poro a aoro nfr^ftíreftío
do tVíü.Vs -áu »i-.di«-»il ármea
*tf •rr,.-.»:i-rí,Lí> fll QtitilrQ (!•
•.-'.:-' 

;..-•..! s'.. ..¦ :-..'i. O
pft^eiwlwa ia -.•.-.!. lafei-
ro. t Ma, oporo, <<«% ttufo-
tttaitn eneraia, embota v-uin-
tamtntt, o p-oíVfctarfn tVoti.
frfro. timrfrnt* úo **a ***•
ptmtabfíiâaáff ao Aorat eui» H»
rema*, t time úa *aa mw-do
Ali»A*ffo de r/«Mf d'»"i9«if4»

s-r.t eriêt et çLfl.n. fibrrdo-
tfet Hesitai*;

1 — Direito de çtete
I — EtekAei «f« Dtreltsna, ff.

tre* e Atrele *. tndervr.Amle
r?o •timitoecdo do Minutem»
do T-nNifAo.

3 ¦- tMt manipulando da
reta «l-dicof.

»f — S-">rjeri!9 da arwmWia
APL "n r>tnt"> ,f*,*vdrí-«

¦-" t? e*vt e rífrusi

8 j fr~í •«-! *l a Md-
tr.% Ofljm >¦: n:a.

a r' R.*at.TB *m«lrr*if «to Bmw
tffd o ra» dtvt t*ti a e:pt-
nha dv.tal da D-ns?*acia.
Artlm néo terit ilio rê» a$
rfforfr* tjB" « IVo-orf VrMn
tu i u tc-un rm ewBiToi de
batalha, com a va'lieipacúo
herotea de rto-íre» morlnlet-
roí. ntiaforn e dt noua for-
ea ErprdWoiarlo.

E náo é per aram aue o
proletariado fejo ofcrdfir d
palatta de ordem do !•.:¦¦•¦
Comuntita. — o ira Partido
— 'Tudo oefa C-.aifPuinfe",
o ou* do» .¦•..':' de todos
ot Ettadot, cheaam dlarta-
mente desenat de telegrama»
dlr/fji..' ao Chele do Oorer-
no. pedindo a ronroroçdo íme-
diata de uma Atsemblela
ConzWutnte. dentro da qual
verdadeiro» representantes do
pero, defendendo noua» li*
herdades e direito» dímocrá-
ticos, garantirão ao profeta-
rfudo nacional rHoiü propicio
para a cnngulsta pacifica e
ordeira de liberdade sindical
baseada nagueles quatro ;¦¦;•;-
clptos fundamental»,

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato Nacional do» Fo*

gutmaa da Marinha Mercante:
— Hoje, As 17 hora» na sede »o-
cDl.

Sindicato dos Corregidorc» e
!::.-..-ui-". de Café do Rio de
Janeiro — AnianhA, As 18 fiori»,
A rua Sllvino Montencgro 194.

Reunião dos jonialislas
do Ui U. T.

O Crupo Profisdonal do»
Jornalistas do MUT reúne-
te hofe, dt 19 horas, no 7.°
nrifiar da Aí . para tratar
de Importantes assuntos It-
gados ú grande assembléia
dos profissionais da im-
prensa que o orgâo da cias-
*c deverá convocar dentro
de alguns dias. Pede-se o
comparecimento de todos
os aderentes a esta Impor-
lanlc rcunláo.

eitiAnn do Muxiet», »», i
lembra (Vi* Aeroa • Atltfd ! • '
latir *V;»5. r-i ": - , C»« |l •»• I
>.!atc» ,..» brtlãffaa o tu-nte-i

i = i*;i. «ia* Trabalhador*» Ia»;
i:h >..li»..r(y,M. B » f o I N rf*f»> '

««a» 4«t#f»4>t »„ eontreafa
í r4t.»:r.:.>.« VIuMr»! s M.«u|ti-
f»r »e em !'»••» aa dia t* do
.arretite, icmada aaaorioii o
:'<•'¦¦!¦« da ti»:. VIetel»
t4>mii»r4o T»MaB9,

ü* »tí» membro* do ITAI,
«jjfOI l'Uii;t i- -• .:!.t.(« Ca»
limbutui. 1'otAa Naftonai ,1o.•i'f*i.»:b»ilorr. 

4a BI Baliodar.
PederaeAu doa Trabalbadora»
do i-..'.» Rira. F^daracio do*
Trabalbadore* Alíilraao», »•».
4«r«cA» do* Trabalbltia* d*
iluairmala • ('<*.of*4erac,Ao <"
ral Trabalblata da r >•.-¦ Rlro.
I:.!» ójiíma o Ao r«xeNo roo*
«M« oficial, JA qn» Porto Rtoo
d r«!onia amerttoaa.

itr;,T.,i.!«fi, a Colômbia oa
t- t)»tr.i.> d* Parw. o» iraba.
Irtadorea Juan C, U'* o ''<'¦'•¦
¦>-.•.. Barreto. BI Üalvador, Vl>
lar Manuel flarrtra, do 1'nlltt
d .» Meeanlroi. # Jeaqum Kl.
ver Monlnof, do» Trabalbido*
¦<•» »'«-»»¦ i -• •> ¦ •-'» IIIca.
Rodolfo fluimao, «erreiorla da
• .¦ h MAilro. i. .•:,«= r.i, To.
tt-daoo, Afonso Kbancbet Ma*
darlaoa • K# mando Amilpa,
mambro» do K«vttil*o da CTMi
fluaiamolo, Arrad'o l.nli Fran>
ro, »r-.rtar!„ do COT; Porlo
fllro, lleeior GraclABl. trcreia.
rio do '¦ i

A Pn Ao v »••»»., do» Tra*
rialbadare* Mineiro», qae ira-
oolba J unioman i» com a
¦ •tal. embora ofto (lllado o
f-«ta, n^m-ou «eu preatdeole.
Juan Mannel RUiondo, ram»
-eu delegado oa Confrwto d*
Por!».

Todo* ©» ê*k*W*Êa*. MBfat*
6*4. * t. Sb.lij J.*fla a1* «*»»•
.'¦.:¦ í¦ i' • ; l ' : • ' 4* CTAÜ
..-o feia tac*r om P*»u. «»*•

.ii.-!»«(<nr=!.'e r«m u 1'oagr»»»
au Trabalbltia Moadtat,

M:\tiMim  AP**
i i t m •¦ . vi i i i •¦! r ti:-

TRIPAt» IH» l^iSflHI»*©
i...a.iits ..icjm, (via

AOffa • -*•¦•« i t »»¦ ' N*>w*r —•
A r<- tet.íi.. au*iH*e« da» Tra*
do t'f:'. -• mia prAear*a4o roa*
•fgoir i.in:«»t • aa Coagr***»
Mon4ut 4o* Ttataiaaiotaa.»«
Pari», devendo *»',iriur ar*Ha>
'Ao c«m» um de* membroa da
Nora *f'.r<t.-, » - »; doa
fr.t.'*» Trobalblflo». qua atra

i- u!» aaaaa Caafercnrta.
. ns iltllH IM». PAR* A
I Ml. MU. 111 MIM MIM»
Ml MUAI. 

¦ •:¦¦.*.!¦>: DO MíXfo aaioaio
aro IV.» a ir f rs . AMied Mber"... _ a «¦ ¦ ~t' i-f».v. da*
Trabalha4or*a Meslran»* ram*
ptu i«»4aa»»•>«»* ratBfBaa '•*•«¦
a r. :¦¦ -.'-,. Inierntrlonal doa
Trada Pnloni. apda o auaroel*
mento da CTM n» manlf«>*<4 da
IPTI' ler itdo dlaroildo poloa
lidere* irabalbl«ta*.

Numa carta dlrttlda a t>al«
t¦¦.-¦', ¦ leerelarlo do Comitê
A d m InUtralIvo da ConrtroHO
Atundlal da* Trnd» l»n co*. Pt»
4*1 Ve|i«qn»i, a «cr otário dai"t declama qn* Mia nlo
i'nba mala rolocAoi e*>m a
IPTP. a»m pigarA nanhumo

•'¦"¦• ¦!¦¦ í4". A i; •.-•.-- -it da
AmM*rdam, drido o Irrompi»
mi n*a dn guerra no Ruropa.*Nt5« romprmo* cora a Fo»
«*er*>e3o lntern*c!onal da» Tra»
do 1'nion* afim da .- mr t.iir
-ira a nn'd»de ira,»",h!»»a wnn»
d ai" — drcfAfon V*,»»'»n,»it.

fH «*»,•»*'"•-»••TO STIC^AJ
MO«T*ift*«Tf» DFMOrftA-f
Ti*"f> roí» >rrii:r'« —

Cr***.» rew»»**jut«ci« d» vitoria |
do cl3i.£ m cjUfVJ . do SalArioi
ítir.tw.o ;ar» oa '«l-oi, o Mo.;
•tma ruacmbiela fírrjl no Rnlpi
*lm«?nto Demccratl-o rea!lr,rÃI
rmi o»4»mb|rta geral no r«»a**li*»oj
dlo 31, aa 20 hera», na *".- do•:«• dl.- <«. de ¦;>•'- no qual i;rA»
r*-iHt'ida o r«*fulnte ordem do-
dia: ai leitura e o^rovario i?o
ala da a?t*Ao ~'*riOr: bt Me-
norl*l a ser enviado ao chrfe do
Governo, pedindo a cxtenido do
.'•aiArto Mínimo aos medico» r-r-
"Idorca «talai» e para-esutcl».

FIEIÇO«!8 NO SINDICV
TO D08 ( Mtltts tTPA-
NOS 

CÍI

f
-Í0

COMÍCIO pró-consti-
TUINTE, EM NITERO
Mais de 5.000 pessoas, compareceram á
Praça Enéas de Castro, no Barreto "A" ic -k

Prossagulndo na Campanha da
quinzena Pró-UongtltuIntrJ! o
Comitê Municipal de Niterói do
Partido Comunista do Brasil
eralizou, domingo, As 17 ho-
ras, no Largo do Burreto, om
Niterói, ura grande comício de
massa Pró-Conslltuinte.

O Comido, dado o local on-
de foi realizado, revostiu-se de
grande animaçtlo patriótica,
pois o elevado número de ope-
rnrios o populares de outras
classes residentes naquelo balr-
ro Industrial e quo ali compn-
réceu, demonstrou, sem dúvi-
va. um certo grau de politiza-
t;So do povo fluminense, que
u&o regateou aplausos ans orn-
dores quo so fizoram ouvir, du-
ranle o grando "meetlng''.

A grando massa proletária
quo tomou parto no comício
do Partido Comunista, quando
03 oradores falavam em Cons-
r.tulnto vibrava de enttislas-
mo. conclente, como estava, de

:to só essa medida pleiteada
pelo P. C. B. resolverá o pro-
liloma da democratização da
nossa PiUria.

Falaram vários oradores do
Partido Comunista do Brasil,
representantes do Células de
Niterói o Silo Qonçnlo, bem co-

mo diversos representnntes dos
Comitês Democrático» do nm-
bo.» os municípios do Estado do
Rio.

Constituinte e Luiz Curiós
Prestes eram os nomes mais
aclamados pela massa popular,
calculada om 5.000 pessoas.

O Comício quo transcorreu
em perfeita ordem, sem reta-
ilações nem ataques pessoais,
foi encerrado ás 20,30 pelo ope-
rarlo Lourival Costa, secrotario
geral do Comitê Municipal do
Partido Comunista do Brasil,
seguindo-se após o Hino Na-
clonal.

Eslinta a Policia Especia
na Bahia

SALVADOR, 17 (A.U.) — Foi
multo bem recebida pela lmpren-
sa o decreto da Interventorla Fe-
dcral extinguindo a policia de
choque Como se sabe, a dltn j)0-
licla fora criada por iniciativa rio
cx-Cnpitáo Carlos Albuquerque,
em 1937, qttnndo esse chefe inte-
gralista, posteriormente envolvi
do no assalto ao Palácio Gunna-
barn, por ocasiáo do levante in-
tcgrnlista, foi delegado auxiliar
nesta capital.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS METALÚRGICAS MECÂNICAS

E DE MATERIAL ELÉTRICO D9
RIO D^ JA:!EIR0

r O.N.^O CAÇÃO
Sede prflnrl.i: r.tIA Vir- r.'vr ".¦•'i>, 13, . ui0 fl, .tanotro

Tcle/epo Ü2.543H
Por ordem du corc.pe.tiliclío Presidente, convido os compnnltcl.

ros associados cm koüo <l" suas rognlins sociais a comparccrrcn fl
Asscmhléla Geral Éxtrnordlrierla a r^aiiziir-sn nn préxlmn tjulntn.

feira dia 20, Ai n lione, om primeira convocnçfio, e ís li) horas,
cm secunda convocaçün para trjiinr da sCpuInte ordem do dln:

1." — Leitura da Ata da s-ssSo nnlrrlor.
Z.° — Apelo no inierm, pela eonvnr n'âo da CONSTITUINTE,
A Assembléln realizar-se-fl de acordo coro n letra "D" do Artl-

ro 28 iios nossos Estatutos,
Contando -pih ri pio pnrn rios dignos as-^of-lados. antecipada-

mente agradecemos, nprcmntnndn ns aan^nçÃca trohnllifstai.
jost/ IlIREUto da siiva — secretario.

Conforme havtamo* nctlriida.'.•--.::: e no libodo lll i-t i
as elelçõc* para prf*ldent« 4o
..:.:..-.. d«.a Carrf* Oibar.o».
Dua» ¦:.;•., tinham '¦'¦< opre-
aentadaa. uma encabe:rf.a pelo
n«*orlJdo ir. Ruy Macedc, e ou-
tra pelo ir. Odlllo Narcimento
da Gama

A útihr.a hora foi retirada a
rcndidntura do :r. Ruy Ma-
cedo, p;l» »«u* cabos-eleltorel*
n&o .'¦•'". -r. criar dlvcrgen-
cias na cla»«e, ficando a»»lin
eielto» por 173 voto» o »r. Odl-
lio do Narclmento Oame.

AMANHA. O D1SKIDIO
COLETIVO DOS VIDREI»
ROS

Está marcada para amanha,
As 1430 horar, na sede do Con-
Kílho Regional do Tiabalho, a
prlmelri audiência de ccnclll»-
çfln do dl»sldlo coletivo suscl-
tudo pr!o Sindicato do- Traba-
Ihfidores r:as Indutífrla» de VI-
dro». Crlttalv e Espelhos do
Rio do Janelr-?. contra a Cem-
panhla Industrial QAo Paulo e
Rio S. A.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DOS METALÚRGICOS —

A Dlretorln do Comitê Demo-
crátlco dos Metalúrgico» convl-
da Insistentemente todos rs tra-
balhndorc- democrata» e pro-
greralstas dista tndurtrla, para
nartlclnarem du grand» assem-
bléla A realiza r-83 hoje, dii 20.
As 17,30 horar, na Avenida Au-
¦nisto Severo n. 4. sede d.t L
D. N. Nerra asTembléla, alem
de r-suntos de lntor;s'e psra a
classe em geral, o» motilúrel-
co3 Usados ao Crmtté, definirão
n suo DOsicfio com referencia A
Con-tltulnte.

SOLIDAR fOS COM OS CO-
LEOAS DO RIO DE JA-
NErno

Assinado pelo presidente do
Sindicato dos Comorclnrios de
Porto Aleije, sr. Olmlro Melo.
e pelo sccictarlo, sr. Eman! Ca-
mnrt.li. com cerca de 350 assl-
nnturas de comerclnrlos e comer-
darias daquela cidade, o M.U.T.
do Porto Alegre enviou ao M.U.T.
Nacional o seguinte oficio:"Tendo em vista ns Justíssimas
pretensões dos nossos colegas co-
mcrclnrlcs rio Rio tle Janeiro,
quanto no aumento de salários,
semana inglesa horário único, rei-
vhullcndos ]>or eles, pelo que, es-
(fio atualmente em ilísi.ldio cole-
tlvo. é nosso dever enviar-lhes es-
tu mensagem da solidariedade c
apoio, fazendo votos para que se-
Jum atendidos o mr.ls rapldamen-
te possível cm suas Justos aspira-
çóes.

Aproveitamos este ensejo para
manifestar, também, nosso mais
decidido apoio á resolução do M.
U. T„ de enviar um representan-
te dos trnbalhadores do Brasil A
Conferência Internacional dos
Trabalhadores, A realizar-se em
Paris".

MOVIMENTO UNIFICADOR
DOS SERVIDORES PU-
BLICOS 

Hoje, »* II ttm% r.t» ?,' i
aa A-.ionsel© Brtui^i a
tr.crr.% rf^rrr».
»lrmal d*»» íomalWoi d
mcr"o Dallitséuf êm t %.
dOTOOi

Dsdi o 'r*írMrír.art • Ia tti n»-'
tuato-í riu* »s*li> «í»f!*Ufít. A-
dbcuuto. tsprrO"»« * t rwn e»
rimmto »!^ ntxlor nitrmro «•> I»
vel tlc «flraa*tótr»i4* rte Imp •»

AOS Tr,ARAUfA'>0 ItB f»A
ENRP.OIA El.STRíCA -E

A C:>ml«Ao PrtVAt>m»í»lo <lf
Sala-lta doi Bn,r:-e?-•!*»» m ia*,
du::ría de f*n":in'. IKcttiea e d*
ProdutSo do Oá» do Rio 4e Jo-
nelrj. ozsumiu psariinte » sflttt*»
Iro 3ii':i> AJbtrto, <!tsní Ai,-nr> riie-
fe de Po.: •*.. o comr»r<.misv» do
hun-a d.» que o movimenta rr|.
vindle.V.cr!s *e nr»''^»»* dentin do
um nr"t»leiH» de ordem »* «re*p4s*
to público. Per tast«, S. Excle.«está n.iíitíiirto rom a r.ossa Juatmcausa. '•;.. ,!.\:-it a itrnçio das
nrtv.&i eomp.Mihclros que o "Dls-
sldlo Coletivo riê'i «J ettva" e tim
um enu-ndlnunto enttc emprega-
do» e cmj>rcj;ado-ca, dentro do
Juitlça do 'I^abiilho.

A i '¦•!.; • . nao se responsai))-
llza por quaisquer aglmcórs que
poMam surgir.

Coinpanhchai! Aguardem a pa-lAvra de ordem da Comissão e
Cuidado com eu agitadores o
oportunistas.

A COMI.SAO:
Ari Rodrigues da Costa. Cns-

tlano Martins dos Dantes. Jaime
Serafim Pereira. P.ubens Xavltr
Esteve», Armando M. LindeSTcn.
Armando Teixeira Frutuor.o. Pau-
Io Atoldc Silva, f- ¦:.¦¦. .• Gema,
José Marluno Dutra do Souto,
Carlos ValrAo, Arlindo Pinto da
Fonreca. Guilherme Luiz Vlialh,
Anori Alvarenga. Cassianu Pe-
relra Dlus. Antônio de .)¦ i.. Car-
los Rela de Atnlde. Scvermo Ce
Oliveira Vanderlel. Severino La-
cllslau dos Sautcs, Silvio Atnlde
da Silva.

Orientação el.it cr ai
TRABALHADOR !

A data das eleições se
apruilma. Ciúndão, o teu
dever é votar. Trabalhado^
conclente, lutando pelo
Constituinte, á ela vtan-
dando representantes le.-
gltimos do povo. cjíoíoV
cumprindo o dever aue
tens pare cc:n a tua cia:
se c a tua Pátria.

.

'¦•

!•;¦

I
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na grande vitoria
II ç P

O Movimento Unlflcndor dos
Servidores Públicos (MUSP) con-
vida todos os Servidores Públicos,
das Autarquias e Para-Estntais
para a grande assembléia do dia
21 do corrente, ás 18.30 horas no
tnstltuto Nacional de Música, na
qual será feita a leitura dos Es»
tatutos e estudos das sugestões
apresentadas, que serão adiciona-
das ao Memorial á ser enviado ao
¦sr. Presidente da ReptWica.

^ iM

A A')r<'"0 no or»-* <»,.-^.
TE nO D.A <! p. E A POLI-
DA1IFDADE DO ni-'-TOR
GERAL DA FAZENDA —

Duas grandes vitorias acabam
de ser conoulr.'".rias peln Movi-
mento Unifica 1-ir dos Serviços
Públicos. A primeira, a adesáo do
Presidente do Departamento Ad-
mlnistrailvo dos Servidores Pu-
bllcos, e a segunda, a solidário*
dade do sr. Paulo Lira. diretor
geral da Fazenda, qu cienols de
tomarem conhecimento do pro-
grama de rei Indicações do Mo-
vlmento, puzsrnm se á dlspnsi-
çfio do mesmo, n^.ra o completo
exlto da campanha

Coro paióis!?''' p^ra o
»er" '«ta rv,i P* p ^'.çj

PORTO ALEGRE (Do corres-
pondente) — Um gigantesco
coro popular, composto de ope-
rarlos, estudantes, homens o
r ulhcrcü. entoará canções sau-
dando Prestes, no próximo do-
minr.o, por ocasião do comício
monstro a realizar-se no Parque.
Farroupilha. O referido coro vai
constituir um aspecto snnsnejo.
nnl e Inédito no Impressionante
comido e conta com a eo\n\•¦••
ração de homens e nv<'u. **,*
todos os sntofjs «' viria i
alegrehse.

ti

•¦!
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Siiidicálo dos TralialliRíIov • *m

EDITAL T r» f "i r> r. n r> n n
PizzsveWòla Gerrl E-^r/c ri'r-'-^a

Convoco, na fo.-.i a da letra "E" t!0 nrtl.--, SC itn ' . trl
Rststutost ns asüoclatlo.i quites • f|«c r- nMifitn r --¦¦ •¦"
Indlcnls, n fe rrunir n. en .*, s-r)b'«1,a (!r •' '•.-¦•¦• ....

2\ de setemliro da 1941, cm 1- i nvoeoçüo n 11 'c - <• -¦
nó mero icrnl, cm 2" convoiAÇi es ?.n I- e ~. •<  ." •
do Sliidlrntn <tn» Km-irua-lii. no Cor- ri,'n t Iro c !" " <• ¦
ili' .Innelro, vlto ,'i rtm do Srnafto, SC4/201 f'M-'"'m, f, r--> r----
well) gentilrrcntc ncdldn para esta /» <.' — ^"'n, eom a """dite

ORDEM DO OIA
n) - "Demnrelies" sohn a restairaçío i
li) — Pleitear Junto & Rm' r™a a

cem a», "xlçcnclnn •!¦ enito ..
c) — Pleiteai' ^i ccpsaçfti d^ enbrnnea ile .'"as, - re tlti'lç(ln

mi «'in >'f'»-*» ri no «n rr»"t "¦" '•) poi ''•¦•Tir.h tn ti
Ulo ti: Janciio, 18 de setembro d '"4S

JOSIi' »)• S«*UZA PINTO
i'..3.a.uu

¦VH/'• • si;
rinT»

i- -de
-• ttto

¦i Caltfl

. abono;
iimintn ncr.-i de lalarlo', arorde»

custo attinl d» vida:
da met-
li to».

M\

.1:1 :¦

I
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4 ÂSlJH •
»^»<ni»»»>wí»j><»a»»a»4»a»^»»a<wy>jftaai»i%ii»«»iii»ii»i ,.,.>....¦¦....,. ¦¦ «..«.,..................^u^^^-.^ ^...., .i..y.if_ii.i.. .. vai uirmnmaimrtm uui uijwi*»*^^^ ¦

I presença de Fanfarra no "Criteríum de Potrancas" é o principal atrativo de domingo na Gávea
-c^ne^t^c 'Vitoriosa uma sugestão da 'TRIBUNA" POPULAR7' ORGANIZADOS OS PROGRAMAS PAR \

¦'<* rtvw»i»ii '¦¦ < ¦>«

i 'j»i 
ftsjsm %*m §m *'4.'a» fúM*i

ftt< **#*! m§i4t«a**4* **w.*m m *«<*
fa*% .MiHini, o «* t»«unt* f*(f.

! *» . I ¦¦'¦ . I * • -¦ '•aftt»
bM 4» »»•«* ...iu»4»i»*mi..« *.«i»

:t , »>«j»«" <i.A»lhtt.*4* «»
¦ i.l^S.la ia j,nvv'»..*S*»*» í*r-
» *..» *«s»+» tt* fi*n»»»»i». t'*>
».*, * »ittt«si» *Hii«»4.,i 4l*l»i.
é* m> 

~*4>tãM n«w*. «w» «*¦**¦*
.«-r ar**» (M M»**!'.* *#*t>

'«¦ ». |w«««i, «»t«i* *» **w«a»
. »-* ... *,H*,*.*t.n. ».•*,«-*•» v<»
r l'«(t«»V ...a |»"l.» t.K jr l|i.,

... 4'**M rfW •«>*» *•»*»*».«
T»4j| * M»l<?.<»» #•*** fMM»»

i- MhM 41,1,4 <r,1S* »..» li».
iij».h*íw» »«k» MaMrtt •*».

. ¦> |«*»**o 4» Hf****", 4»-..-« II»'. # «-.i* l»*r*4* iwM,
i» II*»?, «k» I*b», Vim h

I». •

rogrimai no Centro
na* Bairro»

ftPITOMO — p*»**#*a ea.
,-, j.ít.,i., «ta «-•»»» • PVr*»§

, u\tra am * museu —
lt> », 4«flr<t«t»a.nurm «. •fiatíMi", («ai

- *>a - ^*-a ••+..

tafKKlo - -v a»**», *«*i.
»••, rota raaj aNat *t»i1»s dt*-

;¦ «- I •» lí« J Vftt«,
\'\,w\ - »4i>#«4 n»". «*a» «»•

>.»...» VttU* Jí»at«»«««» t^M-
t..si!,*»** ir. o .•'.•!» i *•

CATOU* — "fantasia aa «si*" •
, wpMtjatdwiasat'*»

IV— "VI»» Mia ***»»¦*. t*mt Mtaa, iw*r» r*n» * a**
15 ¦>'¦ ti
íl.Tlii» — *"Mr r*»ttteiii**M. o*»

r liar*»* • «»íl«r Ittsw**.
. . n — ¦'»-•* ttsra <*.•*•*.

Ma kw*.
litittiiü — ti Ari» IrH** ««te-..» l'.*»»» • O, KS*t«t»c
.niií*ii:*«tt — -a is»a»r as»
. ».:-« Matr", e*»a» illnter lia-

• IHIh» _ •« <•»-;•. <•»
m", ttm in»«n Ta*»eT • »»•
Ivsiira.iilnMU, — "A atwtaaaa"" <• Tiliwfc» •»!»>»• a «Sne".(«IIIAM» — "A «»^A <« Ar-

. Íiiiri — *crèiau'. ceva «ata.
I'« Uí. Iltifia Kariotf • T.f. -.
•HlHim — -Ooife**' a "Ma-

I tfíKsie»".
» t MifWU.It — *»»r#a»tt tM.', .r«««» Ciivn WirsB** • IM»

¦ti* _ "A i« '» aa nreaa-
" « 'Cjiah*»» ttàmarê4tl",um iiium» — nnar»M» «-»¦¦•'•," • "So rasin» a««a**!«a":i 14 m: aa» — -yn*m «s»» iv-

;¦." e ¦ i •¦> jr.. » «lüitsai » ban-
'MTlll — "CViebeS» itsra f»a-

a 'Itttm da »:i««»-¦..»••.
HC 14IIIOI

f.K.V — "A «Ka c - - »m« lt-
\ Wt •• » Mhaa".

ANIVERSÁRIOS
["««•m «nos hole:

:-..rín: ANsro Macrdo, Uníol-
¦'.¦ Alencar, H^hastUa lUrcek» e
i. ti-.r it« Ollvrlra.'.ntinrsH: Imuculads Vroitt, »»•

i ¦.., ».r. SLirciillmi Kruls: Kinc-
Alvea iln Klaurlredt». «sr*»» An
João Melo da Kljruclrsdo: Uri-

Ia Vidra, eiuwiu do ar. Clprla-
l!'M*ha.

ihtrltaai C«tla Mstos de Mmi-
Maria Crimina llatlata e lllld*

Aaãvedo «II.
Tranitcurre, hn)«, o «nlvrrua-
n-itaiirlo dai Krntla arnhorltaR

t» <• IIIMa A du jovem Joaquim,¦ il-i ar. João da Coata N«»-eü
i!.i ara. Ana da Coita Xevea.

NASCI14EMTOS
Marli, (IDiA do canal Llgía-Juúo

Ti.i-iB iln Aqlllno,
liüermando, filho do ca«sl Taulo-

ImkI de Alvarenga.
CASAMENTOS

¦-¦•» hojo, Aa 16 horaa, no
C atro Israelita, a rua Conselheiro
,1'. Inc 14, o enlaça matrimonial da
m'.i. i'i.'M I'enhaa com o ar. Al-
d rw Bant,

 No próximo dia ?S. ia 17,30
horas, na lrre)a do S^nu Teresa,
ii.itniIrAo niípctit- a Hrta. Antín-
t i-i llnscoll com o ar. úctiaro Ilil-
r-nrfturt

LOÇÃO SHOW
DE DAHAN

VIAJANTES
SoRUlra na próxima «exta-íplr»,

•elo avlio tio carreira da 1'nn-Ame'rUuii. o sr. Renato I^so, quo vai
ftifílar a embaixada do XJraall na

• Ôiíllvla,
FESTAS

tíeallzar-se-flo no próximo «lia 24,
. Fn;unila-íclra a festa a o destile

tir modas no Orlll do Copacabana,
em beneficio da Sociedade "Provi-

. t!i nela dos desamparados,". A comia*
t"-. patrocinadora dessa filantrópica
f. ti, .solicita Aa peüsoaü t|Ue re

Jnèrvaram lugnros, puni procura---»-na "liall" do Palftco-Hotol, m& o dia'tit:. pois, nelmm-flo esuotados uu po-
ÜiÜQH Uü 1'eáerviiH.

FALECIMENTOS
.IOSEFIN-A TAVAItnS _. Fale-'Céu. em sua residência, a rua Ilu-'nriyt.'i n.° 2r.t, no dlu IS do cor-

rt nto a militante comunista Joiieflna
ÍT.ivares, membro da célula "Pedro

¦ 1\..", do bairro do Botafogo, do
I.iftido Comunista do llrasll. Uo
iii ordo com os seus desejou, antes
tle morrer furam-lho ministrados
o' ultimo.'! s.tenimcntos pelo padre' Tiago dn Paroquia da Lagoa.

,»«sii i *r "'«."éi* fan 4mM*Awmw*9n v -a ¦'¦•* 4*4*
ti-,,;. .. :... I, iSa «i.Ji.iIt

*r»n»» -, *-b ** «flrtfãa s*-»***

mu* ri»o» — *p*f*» ?» im.
tm" # *%** mtm* *<* 4r, V*f»
Mar*!

n. » l.l BIBIIB.. _ -ílf, »;.
ia» >.i i»>* * (.mi"

ks^muii» «. -vt+ju.»* mm*
rafrtmt -»*í"»4*«a» *** »».

t»M • "A tet»!» »*c4*H*ía»,
11 vit*.SUMI » -•«» ttttfitrt* *-

ft«,.ai* |u»»s4V •» »Ta«lr*M.
»iiii»n «. *& %&t* ***#• **

#*Ht««atf##" » -li»* »H»»»frl»,..H»>.*»"
t». rtnini «, »A»»a*w»»a a*

Aí»»**" • tSNtUflt *«i **«l*4w#*"
KRTAeiO IH •** — -l^aw*»

m lt»4l^iM.»«»,*•, * "ffMgmr nmtm",
Ml|»4l% m. |f*l»*«. *? lH*fíl»

• »TW»Mí *»44**#|»Ma
tl.l »j|»SA»t — "*% nmU *.

V,*u t?fU%w" fc *'t**M»»âi» *. J»è-

IIMIRI4 — '-letiva #* Tal r*»»"
9 "Ab-ais *.* »»»-»"

i,i.i«tn%ii\ - -n »v.-ufi. 4»
n * • v*. 4* •••».«**"

«imitf m. *t«a» êfiM mnmim*" * ttmti **n",
ifÃITBMA — *Vm tnm mtm

«awvi»" •» »«JH»»| wíl",
lUllt* ». »•» r»»a«« A* 4r

rajarar • -pr*«wi m> iunaMat*»"
ii»t|*l. „ -a casa a» as***"
tAX - "Oali r.*n* « •>***„"

• -|'a» f*»|..» * »*M t»4*«M*»aiiiiNtim „ "Tinta* **m-
ü»h" • "A raMn «*-* ¦raataarM,atuirs*41 „ •«*»*•, am« «," 1'm» rriaM tf4.lv *«•¦*¦.*-

>" !•¦• COfMCABAXA —*«»»%* 
4«r» ejjü»»- «.«, Utraa

c...i li- iift«m
NBTMO TMVOA - 1M*»s-a paia

Mn", **«* M.ií«'«i »l" ltrt««l
JiMMI ™. M'»,»!^ 4» f«v«,i<i.

«•" . -is«bw»".
MiiliKI.il — -«a ntaMHi *a ar.t.lt...v- c "Ífo4|.r*#|*^ m <M|.

MMÉSili
MOII8BXO — *0 •. -. pastnr»KATAli — -»« aartatr « tia.

t»M«. £ftj»,»l I"
411,1*4 ti* — «ttitaaa f)*»",
• mu \ 11 _ ii..-.. m !¦,•.-•
PALÁCIO VITIIHI* _ *x*f#.

..jaeate msmttttw" • -jfciliijir*!»
<». Attl i.---

f*Mt tlltlfl* — -A i»*»!.M.
t»Vl Ktt-»<|..««" • -A »tó»»*»» 4t*ttwtm",

rAKAKO — ~T.i5»»íj," • *0
palaup f** » ani»ta",

l'll:iuin: _ t.iaç*a a .eoetot. ,- c«u#*4",
i"lt,\nt — *Tt»(*tn ptmm*" #
IMMti*' _-Om«M Bwrr««í"roUTBAJIA — -Coia.|.,r aaal<tuaaidu** « *Xtaarteta . «n» torasH.
WIIMIS" — *Mb<rr».i*e9,* »¦.

tratt*t*t" • *"l'» |«r#*S*» fsul",
ttiUO» _ "lS««f.ii,»Mví,„;¦¦» i«<r>- ««sujai" « -o {«.a(, raa e*r-•vn*H,
KIT* — lOowm |>f .una _ -i-4fe r,„» a„
ROXT — *-('4av»ia tw» »te» t
H4)»,tRi4i _ -Afeir,» «irorda-
hasta iirii.i i _ -rinaiu eo-iw> irím-»" a -i> aa*l d* itmiu".
a.t!«T* lli:i.i:\A — -tuau um-«4r*r « "Ciurítu. a Kr4&le".
TIÍCCA — "A .¦.,, ,!...,,»:„.

íVita" a 'K*4« b<is|« morrírt*".
TODOS «Ml at.tTON — 'llíerl.

"*l?.í* I"'" " "Bí« * «ta ponllRlu"t,tx 1.11OU _ "Marixeos" e!i»n p.'*s'> ipi^rer-ie"
«^''í'0 "~ "II»rof de nx>nttra" •"O mUlérlo di famüi» lirrwkk".

TJJUA I9.\lli:i. _ "||,.rl ,loewnllra'* • "Cammho bloqueado".

*
YTTDÜ

Pis1,- - í?í*"™

i^?.1rIgiSnilS

—, a

* - i
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0 MAM üw

Facilitando a entrega
dos títulos eleitorais

O Tribunal Superior Eleitoral
aprovou a representação do Trl-buncl Regional do Distrito Fe-dera!, no sentido de que o re-
clbo dos •:¦.::. eleitorais sela
passado no verse da ficha e náo
cm livro rspeclal. A providenciofoi estendida a todo o pais.

FAZ PROVA 1)0
TEMPO DE SERVIÇO

A anotaçfio do livro de regls-
tro dc empregados, dcvldnmen-
te nsslnadn — esclareceu, rm de-clsAo, a Justiça do Trabalho —
faz prova do tempo de serviço,
como a íolhn de pagamento dosalário njustado.

T^aéw^
005TIXUA o Hrjcwwo lirril.HIXA H(» CORAÇÃO —

A Cia. Ferreira da Silva, ,lo Tea-
tro Joio Caetano, apresenta hojeiluas vezes, no teatro da praga TI-radcnle», a i ¦ • .1-revista do Prol-re .Ir., o Vjfenio Paiva. "Fllilnha
Jo coração", com n estrela JluryLincoln o cs cômicos Valtor D'A-vila. Cole e Apoio Corrêa nos prln-clpals papeis. Ainanhfl, As 16 horas
primeira vespcral a lireços reduzi-ilns com a IntercHsanto prnduçftn ,1oconhecido toatrologo e do Inspiradocompositor musical.

AMAXRA, TRRPERATi 11K A
. CAURBIRA I»A Zl/.t;>" _

Prosseguindo em sua» concorridas
representações da comedia frunce-
na "A carreira da ZuziV, Illhl re-
peto esta noite As 20,-ir» horas noTeatro Feiilx o «eu novo espeta-
fulo em quo Ktim parte o nplainllilo
Mor Badl Cabral. Amanb.l, as ir,horas, vospural a preços reduzidos
cota "A Carreira da Zuzu",

CARTAZ
SEItltAnuU — •'UabaW. com

Eva To(,.r.
(íIXA.S TICO — "A marquesa dc

Bantos", com Dulclna e tldllon.
i; l.i»lt I V _ "O Costa do Casto-

Io", dom Jalmo Costa.
III VAI, — "Hosn das seto salas''

com Alda Garrido.
FENIX — "A carreira da Zuza"

com Blbl Ferreira.
RECREIO — "Canta, Brasil"

com Derc.v Gonçalves.
rtE]'UIlI,ICA _ "Doa Nova"

com Amalla Rodllgtios,
JOAt» CAETANO _ "Filhlnhn

oo oornçAo", com Jtary Lincoln.

4iV*!&«43 o B»oUe«*« 44 ft4í4s MCtOBSi M **9*** t*<*W
fí*i«, f»j#«ta*MM aai a*i»íí<far/i «ta Jacte? t7l»li frênSip», tutms
mtia mau 1*4(1*19 # r«a«4a 4* taffftiaafil.If, f«« etaíxetrasM a
tt>* «f* í#hé3m «i^c #rr«t#«ia pi'i # ##»«ti"«»í*« 4» pmt** <#
*a*i mámtíi ti*.ni*ê4m ê itp*v<i)H4à, * *<tt4a eiwr4i4»*»ísT»# #i>4
«wnít ff!#4$rf*. aao it»* fí*a« «te fiua^Mnaafa f*<ti*,

4 a>nf«a *%tt<*;è*: t* *v*ir*. nêa rna twmw m f«ttaa'<i
í»ia«fia»(í>, # (ftfOi KH*t « fl'4o irar 4#«a«t( i«fffr««fAt m »*•,¦.¦¦•
***, 4» O fi«»*»«4»«(M «4a í»*í/".s oftitett gttn4*s tãafaaeai-
M*t, 0 »*»***ii tf< e'**4*t ett$4mtf e ?**}***¦ flm*4* # o RÉ»
*4T#« de «wpraMí* 4nTMranpt, t a #fffi 4 que o /7»a«,-t*«e.»4fa m
safaefKter m muila,

Por t»««, f»«*í4* fei o «nana iari«/eoi9 e» r« ç%t • nmtê »».
ftaféa 4,4114 «ufa *tf<mm»4ê «alo Jtxk»$ Club, Sm* mate. té
tintam netm tumz&ti metattiH^tt aa laaláf*''»»', parlo «ínwfiij
M&ntt> fllfta it o pi»#*# rff f*»*«»!Mfii 4* twii4*t. tmt&mt a«M
'«•« tffmHt ikffo «. 4.*>*»r« Rtbeua, á 4ut e»e »»»•'*»•<••» 0$ m«u
ftttmiàtiitw ttJ>s\»*> At maúttt tmMtúet tetAu or«f«vi4«i »s*
*í»h«i tm4w#.L Dwie o ftimnfiemtmto, rm mife*. irajswfei
SKfO r»>syia fTMll*v, 4JW 4 tfjM»tt4 J# bWj -iís.» J4>r, ^ ja^g
ia flt»fo «f# ruída refiriajtfors iwfo sr% rwimfff» B»t>fí,ri», i« ««[«a.
** a a»ea»»lfi€0 pfaaa»

Ot /mwi jKH^aiín ev# #rf<ta eolhídm p«ta ««afiMCila a"a rt-
raaa plato iáo tv*» fareii 4e adriatia»', Afaiof eafatlaiasa .-<• r#.
Hptotá um ptqwtnto rfiedotet. * tatres metmo o mitmo faea-•"» ç--í »•«»«» far/ttrai ir 4«4iti*tm Á ctietMo «fe carafo» 4*
teffilaâ,

retida sai* o rratrfro ata rifo>l« ia aoMa ntotitão, apJav-
1mm tom ratsiiariao ot im^ok-i <einlii4«Mi rf* tottidBt, ptla*if>fe«ifrt«i «Via twafiKi* **t «for «ponj aot nauai ertadmtt, t> txla
noaalfica Í4M tf» «i«tr*w peto çsdf se r®mar»i tftttto tm oratio,
}te fere eMa a tttlabétaçAo «fo «T. ivuofe tf« Castra.

CAHLOS PORTeUA

V \X.V; *¦" BHHIM& SIM tuniíAMA

OJockCyClubBfâMlcifoíú«nciaráp«raainoMo» PRÓXIMAS CORRIDAS NA GÁVEA
criatjorf| a compra dr animaii deitínadoi á i«tun
titu.ao -— Sn 4, Atlt|tiui Lu na:Inglaterra cerca de
vinte eguai O ir. Coita Ribeiro, rm entrevista á
TRIBUNA POPULAR, revela o interenante plano

MMOSSttlAUHIMH

Os tv.-s¦ , ;»-«.»«» ji.íihüíüí ,» r«»f^f4if|a 4« asi
*ef«4i»s ij^ò - t icbj... RtMMti *. *«» ->•-» S Jotfcty <">¦*• lln>
«líüir» «sbí^i.-c t-is* aotraata «f»*sia**«|*»# •« «cpi^^i. # aj
e#t**t«i*-** »ati «ra *«4»ta plaaa 4» fiaiiirlaaitiii» *>» et»»».*
trtasiofM,

A titaiMide <ta puna 4» llMRftaiiieiiia. >»<»» ancefl*»»*,
«rt a tf* teelUtar a»* r*<ii»ap,<>« tr-atora* nw* «r«rtBsf»lii»la d*
íijtí>i'«-<ic» u iu ptísnei 4» rria*.

Aforív, aa« Maeaitica stüetst 4* fiaaiiriaaiaaiií» v««a 4*
•4>r ijtsrniu i-c!» Canutan 4e ('Affírl**. f»*«* » raatfii 4>»¦jtnt 4» «ln** 4rs*»í* ti. Mn*«<mia* «i»»» a i^kaf ei»t» li.»
illtlro ««iw»»r*rA b« iBRlaltfra. liara r#t-tad»Vla «ra aMaaoi
CttaoattNi

A iwfBati» 4c Ho patpíiaaia as*NBlo, aailmat o »r. Ca»»
ta ItIMra. cawí**aria d# corrltfaa, que «w* rípt4a* aalatra*n » «tu** o taiaisiat

— Api«»<ciur»4i» a aranlianita nm* .«ic-s, 4« tf. I'el>iai« tf» Qafttv. a Jacaw C-'lr*b tal tiratao»«ir a Itapanaçia «|#19 a ir) cíU4*m4r», 4. f!U4 Hnataaein <> .l.Bi».f.,.*4.» valor iív.
«tír>í», d* pr#«;»»4. nu» tarlam *sif* *««i « l,&«ü> Haraf. A* na-atvia^t j4 .ir»ríi, i#r »ftlo itji.ia.t». na laal«i»irra \<*.uume, ir, mint«iru Saliado r*iln<i, para a «"trapra 4*» rafe-Htfaa r«pro»1ttiora4. Qeatva aa t»l*ao d» flaaririam»»»!». ataUmu ««rala * o «tiaíaia: a* akfMriadiriNi iRat«««« apr»»««a-laria aaa* #aua* aa Jaeatjr eiat» •(«««. pur «na tpt, a« aaHa*
elari a»* friador*»* brasileir*», n<¦•> »*ta\h«r9a a ipuannmio•aa» m-1-..ü. qaaalo * f«rraa d» tMaain«aio. O Jo*li*r flat»i»si5«rA â r=*sa ao ntwrtadur. a «»i»#ttdrrt a prodaia aa cri*dor, 4a arardo eom a *«ia p»pa*i« d»» liaaaelamaaia.

Piimo m*^'Aa da animação a Jotàtf Ciai» aaranilrâ palaprimeira praduia d«» rada r*pr«d«iora a pr*»?» mlaímo d«» 811da imparisnroía w> tftiria rmiada a «ra-m*»», «#|a m»«<«llaooa femlnlaa.
1'ravaralmtni». ainda **r»o crladaa nova* modlda* no»ar»ii4*» d» «ina ... na»**»* rrladr>r#a aa adaalrlr»m a» r*>pradn>tarai Irnttam a mrJvima «aranila, a »a lni«jr**»i»ra por eoatf

qaeaeTa pi»lo »l*i«ma. o «jn»» far* ram qaa a Jmkr» citab atorne efeiiva. pattando anlío a lattr Imp«na4,6f. ama «•« da**vtt«s aa ano.
Il!*fe.na« alada o tlnUre Comluar!*». a«# a prrarapaclarnlilma da C. C, pa**arla ratldlr na f*raliiaíio da qnalída-de dat reua*.

Será diiputatJo no domingo o "Criteriom 4r feira
cai" Beaiinh», Thelitia, Oíigia Ptnfttn
triga, Curiri, Guaiár», Clycmii.Cuaratitiáí Vm,
aimba, ai concorrentei da importante carm

SUSPENSOS OS JOCKEYS ANESIO BAR-'B 
RADIO B0SA. J0Â!] ARAÚJO, OLIVIfl MACEDO,

A tU4*> ÍUjrW» Wto aarr»«eu-
r* fcv(» a ttaiUM» t*"««*»»ç»«'.
>.*•• araíaçar», **m J.**» Oamtl
II.*». Trrtn .«« AVcru f^m 11'twr
4» DatKefl, V»r» R»fc» » Iwtmtrv'.
t." li»!,.. (::-. iv.,ii,;, [ti(,(.,
,>,«» vi»..r Irfm»: |3.**, ci*»j^*
ean Carlaa avivr: u *« i*. in-
lanai»; t«,e*. Ur*«at^«a nm tni.%
OnanUai i?.<-». -.i,,:», t,m a,*,».»
Kl.l»oi l^(« AJtãino, Anttt-l.» Fr»Ha».
l..f.t» ilrittvv l'j«.A.-i« _Tu:f»
«.••«a V. X.urilWRIu — l,1iab> iru.l-
. il r.i.-n l,»m>ft-'-^ mini: t>.lo, Oa-
9n 4# i'i!«» rom A. 4*<.B*»!!!«!ru:
la,IS, «i*p.r4#»i rw*n n|.»»i!a C.»i-
ti: 19,3a, s ,••.-.sf;. .•.. i»ni.: ta.aa
Carloa OaRtaraa: I-m*. Mana llrn-
f-!-"¦¦•: 81.**, lilj. ns» caiu * ..r-
•iur*4r4: ;i.:i.. itVk&inlM Coau:
il.13,, i'..n:-t,!jti. ,|^ i;t:»„ti Am»-
4o; Sí.en, Traíra Ptanvuir oifi» ••«.»*
iria vasaUiwlo»" rt« ii.-j.h t Jtwlur.

a
Km «ua proaramacilo noturna a

RMk» fni:.;r.. do üul anraaealart
:¦• a* /..»i.i.t.« >'.i..,.V<: 11,00

1'ri^rama do iJarota: ll.ia, i ;\.
ma llura lnl*rnaclotu,l; 11.35. Tra-
iro i*r IVjntro. c>in> Lula IsMalaa:
19,00 _ NoUebUi tio Chil» UlnaaU-
i»»> Portwtuía: lí.OS. liravacoca:
íí.lfl. Notlelarlo i -o •4..1.... 4o D.
¦V, I.: 0.00, i:»|wrto |Kir r.»|Kirt«,
••om Knk iVnitiKlra: SO.Ji, Ararl
Norma: Jo.ii, "Aatroa c oatraa",
enm Iti-ttiHlItu MtrgtiWu; 21,00. Hr-
iranumlHOii «!a HIIC" d« !. ;/li. •:
2l,Sii, TnlMiru llillth-j: 22,00. Km-
tattt* 4» «OUr»; 23.«0, Ullrlo 4o
Ar; 23,21, Encerramento. Uua nol-
to.

a
A U.íii-...r.i 4.1 !¦-• (¦ ¦!•, .r» do Dla>

trito Federal tramunlUra. hoje. ..
KWilnt.. prngrania: Aa % hora»: Jor-
< ¦'¦ falado do IHntrlt» Frdi-rnl; Am
) horaa: Curao 4o Franca»; Aa
;'.3tt horaa: Jornal falado 4o ttn-
l»artameau> d.- i^Ruranca Pflblica:
4» to horaa: >:u-.. . da Vitoria; An
10.30 p aa 13 horaa (|S mtnutoa),
Programa Cívico do D. E. N.; Am
10,4J horaa: 1'AslnaM Líricas: A»
II horaa — "Hera do lar"  L^l-
tiiraa • Mtiplemento mualcal; Ah 1"
hiiraM: retranunilMHAn da A. B. I.
,'i» li horaa: t"..metit.irio do dia
Avo Maria: Aa 1*1.10 hora»: mi>U
hora com Oladya Sn-arthotit em cín-
çAc» amerlrnnaM; Aa 1S.30 horaa:
Trochoa doi lalladoa "Silvia" e.
a "Fonte" do Dellhea: Aa 1S..-.0 ha-]
raa: Trecho» Coraea dn "Soiun-
liiila", Taiiluuiier". "FatiHto. "Er-
nnnl' « "Trovador*. Ai 13,15 horaa:
Noticiário d.t lllit' do LondrcH: Ah
19,30 horas: Noticiário radiofônico

¦V IXN.1.1 i» S« !.!.•¦ |.!t» l.a.
At^-i-,».-.,. i. ;«!• i ,,, |.a |,rn»r>• > aa -.».- |Bi*n>r»ua V»mn-**m a» i'«r....s... i>«i l't,iu I1M1;
A» 21 *«*-«•: ;«! 4a 4# |wf* na ai».
um 4* nró»/*": A.« 2!.»S Iniaa: I
maqoaa 4- ar«n»*r 4.. CK*a 0«4I-»M# com o MoptaiKi llto» Traol«l;
A* 2M« heraas 3 .iir.^. ,:- ,-,...
i»lío T»>5,.r; A* 21.3* a,rj»: I'm.
i'i"i !• rt. ,..-, n t*a>«- Anl»n*>
OorUti A« 8I.M i. .f.« i»«iu r.~
PA Jl»»..r. 4» >t,i.»f. cota 4o**
IWf«: Aa 22.1* i, o.- |'(<|JW¦ '..', j.: , tn ¦ •¦rri»-'!. -i Km» I > '...».
W: Jf.tü.. |,.. Ntrl.ir.i,-. , » g*>rr.
MU tm iv. Maior: A« 33 !.. • llran-
d» i.i.- da Ar; Am 21 r>tra«: i:-..eernuMBto,

A D L I H
DENTISTA

AV KIO BRANJO, 143
— 1' niiciar —

TEI.EFONb 43 1274

DIA DA EXPIAÇÃO
O dia tle ontem marcou pnrn

os israelitas mnls um "iou-kl-
pur", ou seja, "din, da expinçao".
As sinagogas do Itlo du Janeiro
estiveram cheias de crentes e oa
icza3 caracterizaram-se por pe-
tiltlos cie clemência para os quemorreram nos campos de con-
contração fascistas. O "lon kl-
pur" que transcorreu ontem foi o
5.973.° tio calendário mozalco.

Certificado de
Reservista

PARAOTulO
JORNAL DA JUVENTUDE

Jovem! Mande-nos a saa sugestão para titulo
.ie um grande jornal de moços. Preenchendo o"'coupon" abaixo, você concorrerá também a vários
prêmios. Tenha o cuidado de deixar bem claros
o seu nome e endereço.

Foi encontrado na Estação
Honorio Gurgel e se acha na
sede do Comitê Distrital de Vila
Meríti do P. C. B„ á rua Sflo
João, 128, o certificado dc reser-
vista n, 00919, pertencente ao sr.
João, 128, o certificado de reser-
bc-lo naquele local, desde que
apresente prova de identidade.

lastalado o Comitê
Estadual do PCB,
no Amazonas

MANA rs cDo corrfsrtonflente.
— O ato cie Instalação do Co-
mlté Estadual do Partido Co-
munlsta concentrou uma mova
iwpulnr superior a 3.000 pés-
soas, multo acima da cnpaclda-
de do Teatro Amazona. A
platéia, frisas, camarotes, lor-
rtnhas, corredores, o teatro, fl-
cou Inteiramente superlotado
devido á enorme afluência do
operariado e de elementos de
todaa as classes sociais, obrlcan-
do o poro a aglomerar-se do
lado de fora para acomranhar
os trabalhos pelos altos falantes.
Os oradores mereceram perma-nentes ovaç&rs populares, prln-riralmcntc quando se referiam
a reivindicado da convocarão
da Assembléia Constituinte. No
momento cm que Ivan Ramos
Ribeiro se levantou nara asar
da palavra, a multidão concen-
trada dentro e fora do teatro
prorrompeu em aplausos e vi-
vas, que se prolongaram todo otempo que durou o seu discur-
so, chegando no nuge quando corador disse: "Justamente to-
das as organizações do Partido
no Amazonas precisam com-
preender. com toda profundl-dado e fazer com que toda nclnsse operaria c o povo com-
preendam que a cha-c dessaredenção esta na liquidação,
que será possível por meios pa-clfleos e legais nns nttinls con-
dlçóes d» mnrcha progressiva
para a Dcmocrncln, desse con-cro do lntlfundlo. desse mono-
pollo Injusto dn terra, com todo
o quadro bárbaro que o cercadas formas primitivas de traba-lho e cln cx-lornçfio seinl-feudnl
do cnmponís. do nosso indlo,caboclo ou Imigrante nórdrsà-
no, reduzidos friamente, naépoca do socialismo vitorioso
em mnls de unia sexta partn domundo, á condição de mísera-
veis servos da trleba. sem terrasujeitos ao inteiro arbítrio do'senhor do barracão, famintos,
esmolumbados e doentes, traba-Ihnndo, paradoxalmente, paraverem crescer rada semana adivida terrível que nunca mais
poderão reseatar. dentro daqueletlpn de exploração."

Enquanto durou a cerimonia
de Instalação do Comitê Esta-
dunl, o nome dc Luiz CarlosPrestes foi Incessantemente aela-
mudo pela multidão, constl-
t.ulndo o ato de instalação uma
grandlow festa, verdadeira apo-
leose do Partido Comunista. A
festn foi encerrada com o Hino
Nacional cantado por toda ti
multidão

GSMANY COUTINHO E LUIZ RIGONI
0 que resolveu o orção técnico do Jockey Club,
em sua reunião realizada ontem —

ai Aprovar a labela de dota-
çôe» e a» condicoe* de chamada
ptra w provas a serem d'apu-
tadat ti', quarto trimestre docorTco'* ano;

br Marcar o dia 21 de oulu-l>r - para a rcalíaclo da 3*
prova especial teimada ata
anlmtta financiados, de acordo
com o rrgulamcnto da expotl-
ç&o-le:l!o de 1944;

ci proliir dc correr por tem
po :¦¦¦'¦•¦ --iii. :•..,:!, o animal
Mangah c chamar a atenção
doa tratadnrea dc Matemática

ROUPAS USADAS
Compram . »c • trndrm • tt
riii"M« n.aita», Airaii»-»»» a

dnailrlllo. — Trl. SÍ.3Ü»

Tinturaria Aliada
RUA I'" M > MUI, 41

ESTREANTES
Deverão correr, pela primeira

vez. nus pistas da Oavea, nas
próximas reuniões, os seguintes
animais:

KRASNODAR — Feminino,
nlnzfio, nascido no Riu Grau-
dc do Sul cm 1012. por. Orlgan
e Adallnn. Criador: Espolio dc
Otávio do Amaral Peixoto. Pro-
prletarlo: stud Brasil.

•
I.ULA — Feminino, alazão,

nascido no Rio dc Janeiro rm
1942, por BrczAo e Seival. Cria
dor: Manuel Henrique S'lva.
Proprietário: Ilka Castilho
Barbosa.

PARAOUASSU' II - Feml-
nino, zalno, nascido no Pnrana
em 1942. por Mndignscar c
Adega. Cilador: Valdcmar Kost.
Proprietária: Manetn dc OU-
velra.

a'

OUARATIBA — Feminino,
castanho escuro, nascldr. em
São Paulo em 194., por Ma-
ranta e Vindicta Criador: Es-
pollo Llnneo dc Paula Macha-
elo. Proprietário: Stud L. P.
Machado.

OLORITA, (ex-Bolciningii)
— Feminino, zclno, Rio Gran-
de do Sul 1941, por Orlgan e
Parahyba Altiva. Criador: Ota-
vio do Amnral Polxo'o. Pio-
prletarlo: José Salgado.

•
afluência - Feminino,

castanho, Pernambuco, 1942,
por Denblgh c S.lencla. Cria-
dor: Lundgrcn. Proprietário:
João Attiiincsi.

•
ROSACEA — Feminino, ces-

tnnlio, Parnnã, 1941, por Rny-
mundo e Glnotn Cria, or e pio-
p;!ttarlo: Pedro Guiso & Cia.
Ltda.

•
FANFARRA - Feminino,

castanho, nascida em S. Paulo
em 1942, por Seventh VVonder
p Carioca. Criador: José Pau-
Uno Nogueira. Pruprleterio: —
Renato Junqueira Netto Gar-
cia.

e Fariseu, seb a ln4oclUdade
dos •ntamoa rnimab;

d» Suipender por l?*a cor-ridas o Jóquei AneiJo Barboia.
ploto aos anlmau Kamuca e•...¦¦ 

por Infração do artl-
ro l&S do CMíto. e por duascorridas o aprendia João JAraulo. piloto da égua Altalr.
por infrrção do oa atraio I»do artigo IM do Cddlgo: sus-
pcn-iT também por duas cor-ridas os Joquea Ollvio Mi.ce-do. O.many Coutlnho c LuURlgoi.l. pllmt», dos anlmaL Va-lippr. Balatwtre e Tarobá. porInfração do artlso JSi do Co-digo de Corridas:

ei Multar rm CrS l.ooo.oo o
Jóquei Owaido Femandea, pi-loto do animei Eldorado, c em
çr$ 500.00 os aprendizes João
l^K n£!?- NMIor Linhares.
Adfl" Ribas e os Jóqueis Clau-tleml.o Pereira. Petlrj SlmflrsJtisilnlanc Me<quita e LuizI.elK-hon. piloto* dos animais
Mlckey, Cururipe, Mascarado.
Evohé, Patriota. Hvierbole cBobeo, |xii Infração do artigo158 do Código; *

f» Ordenar o prgamento dos
prrm-os das reuniões dc 7, 8 c8 do corrente.

i..i:i:m.\ DK smixh.i
t.« rAcutti - m*4) ntrum -

fi*i>»a»»ai»; |« »»***, Wku»!»? il
¦Sn»-.: **,. ftifM* **-. IVw»»r fc*
4ft »«* K»aã>to Üj ítáMf ti, tH»
ana *l » vajma f*t,*» r»*m - i^aa «kti»« -

t"Ht tM»M*
|ii*k» n Mi**, Fnmto ti *»*•

üia,. il »"...« H, |uu,ai II, In

i.' |*\RRO — i ti* m ia... .mi umm
(•«jiHtfia»* ;i mtkm, <.*é»M*r M,

l**. i»*i. j«, u.«.,?<,.*¦. ia, iv...
i.4t. i» r**»•»'- i» 4.'«im i*.mmt ia a eiaanü»» aa.
i.» rauo - i4*a unm»* -

li»»- ta, Arasti *• |4*rt«aMa af.
ttfea i« . m»».i. *i
*.* fsNt^ll - 1.14-a itinm _...» 

IUl*a ;* ».-».¦• tt»t»*t*i4a M.
T|«» IVata* i*. 1!»4Vm M, Alflã*»
«f»t íi ,4J-.í|ii., ;<. »» s.u í».
Wvaattíaa »•< » ll»»»x»a M,
a.» raMRti - iji*a ai taua —

MÜTA fl (TaUMA — (Ml
itjaajM.

VV T»KI í* M»âu«. »\»r^l.» te
St,.'*-!'» 14 |..*t*.'l<- il. »«..lt
ü, ...... I .:.... U H, II--. j»
II, tu****t il, iMitrtwaas il •
Al». H í|
;.«• ram o . um mu...» _

_ .1.1 \*M*#*
«»«»>* i« <»**»•,, c*a»M ti. Ca-

tmtio 14, il.*'..... ¦ ,;, ii,í.v».**
**, l',l|.-.t«ir..- I», '.¦: t*. ,U»4«l.'.k.
lír» O, iitk«M«*tt iv, |i«a.»it.<i il.
|K.i»«-< ¦-•(. » ,4!-~l.. £1,
*.« rii.ni _ I ..? MltMIia _

¦ i.» ir... i.
Utfv»MM> ii .,-»í.w._ r»»--4 i;, Pt-

!»!•• II, T*m Y**» il. 4.'«a«wl'4i 4*.
I*«a«aa» i*. »ti« ii«a«i« m. %<..•
m.*it«i í:-. I *íiJ-i., |44, U*ltl«l i».
i+*tm* *• a iviw**» ia.

IVircva ¦»• t*H4€" — a«»ta —

( o «mu \ im DOMINGO
1.* tiMii — MM viu.,.» _

I Ut f».»l#.*»
—IVltr l»aa SI awiVn, Cr»it4.l4t>
lt ií. IVib li : . > -».-i, lt, «,--».
•«•4 a -. jt:..\x fi.i • -. « Aii.» Lt,
t." I •¦ ... •¦ _ II.: • I I I."» _

«II» 1*.<«».««
4t»i«Mtta ü >i«iiw, Uraia ti,

Attêftnca i». Ki»*4a«Ltr ü, lç»i«
aa, ^-(*i»n v í-, i—- ü. • ut-
a." ¦• u.i ¦- — i.i- MiTKua —

¦ii» :>¦*.*.**
!• ,**,.,?'* ir .r,ú... aiarmKtwU

U, Uaatr IA, Kd-at ü, v... U, ->.-

"•» *'«.„«%«*** M i# i*« ía,i.* nw» «. i»m mi nirai »**»m
Miaiwa t'i »«j; * *..

lt. IV»*'t** Íl .- ..:
*a, Aiwajaa i», t->,.*.,imttm M,
»»• rannt — um m n• . > l«.«««^Mi

tmmm »* -^ií:* j.... ,«w«n íj. F*»l» i.í » ... , .1
T*«»3tMF* lt, íl" í! ¦
lUru» *f • (%w* •. 4
•»• rmtíii - i,»«« hViiih''

1 W l»a*»,t*
a*»»!* í* i#«.i» «ff,

taa ia, l«iaiM>»a tt '»
l?4tl»1»4# t*„ HctiiiH. :i
» 41»«i*í i*.
w r.tniíi» - i»** «lu ...mi iwn,»tl%«ava4 4» mu.» i : . , ,,
i*m ii, m* »•
ii... ai, atitit» :? -.,.
ir*vr*» H.
?.* MNlio — mwiu ratMir. %. m riu i m.n.i,_ii*» aita». ,.. m,

ft"»»t»Sj« íi «MP,« í.,,, .
Wtatêm i% Vifm ti í»««, '
uarMi aa, •>».»„., ,;,-. ,;. .>,
liniaUaa th a*«,ía.;.«
M raaiRi» - u** au»,,, _i Kl ojmm

Xtmtànm I» swfe» Pmiiih i sirviia-a as, GMas -; s r, vt, - ¦,
II • * - ;*• ¦ • í-t

lvi»w«» a» ims.iií ,., «sír . v ^j
14»» « ItVl».

NOTAS 1
. * «ti i» ..,...,..-..,.,

Miri.nt*^, t» *t*r*t
iüjm cwto 4.V»tit«,«fe. :
•*«s»w t»»r# «i IMusm ¦ j
lllSUt»*. I*~ |.Mt»l» .¦.: :'.:
!'»•» »t» a..*t,fi ¦ ,S: >1-«IS

mi mu ni soai:
Pamn») • ttUlIÍMI'..; c

a »rt«*t.»í tCs&MttkM, •-•
itadü» aa. ar, \'aae «.»

I'4MAHU4 
K*i-i»iii,. t Iswnu •!¦

rto»'* a a*r mm > -... a
»tf»> M !!*»«. -
i»u. t«a»Vi iraWitaStf I

»^«*|.4M,ÍiV:|.4'$»íl# %WH% ^F'l> l

IM A |OU 4í JI*1'itA Ri »J|
iUU4« U. J, ,N »f '..-.;« f'..

'5^»i!:;<

COLOCAÇÃO DOS CONCORRENTES AK
CAMPEONATOS DAS l.*. 2.! e 3.* DIVISÕES

1/ Divisão — (Reiervas)

CLUDKS I JOGOS
I

I (ÍOAU POSTJS

Dlsp.

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGADO

Rua 1." tlc Março, C

COM AUSANTE
NAO HA» CAOELO ROTM

Vlílr<»  CrS 10,00
Pelo Correio .... Crf 12,00

A* venda nns boas enans do
rtinit. k na tK'rfiiinnrln

A* «ARRAIA C;lt.\M)i;

Uruguaiana, 66

Colocação
dos

Vamos fazer um grande jornal Juvenil
Para titulo:

Nome;

ACABA DE SAIR :

O POVO É IMORTAL
de VASSILY CROSMAN

"GRANDE PRÊMIO STALIN" DE 1943
Á venda em todas as livrarias — CrS 16,00

EDITORIAL VITORIA LTDA.
Rua São José n.° 93-1.° andar

RIO DE JANEIRO

KOSfoOS CflPITflLÍSnçtfO S.fl:

•|, Ú'.{.'4 Endereço: 
Í«;-,"iv;á |í*p*;. I'' l •*! i ,

CAPII AL . C RS 2.000.1100,00 RfcAl IZADO B00 000,00

SCOE SOCIAli 81, RU* 00 OUVIDOR II - «IO 01 JANHRO

Resultado do sorteio do corrente mês:

ZOS FPIHVJ POG 0?P YIC JWX QKX
"O» jorleiot «5o reofi^odoJ no» dios 16 do todo mê» ou no dio úfi( impW'ofo,

no »olõo nobre do licot/ Lilecdno Português, ó mo Sen Douro» 118 I.""-

concorrentes
Com a rcallzaçfto da ül-

tima rodada do turno, os
concorrentes mantiveram-
.se nesta situação:
1.° lugar-Vasco da Gama,

com a pontos
perdidos.

2.° lugar—Botafogo, com 3
pontos perdidos.3." lugar—América com 5
pontos perdidos.4.° lugar—Flamengo, com 6
pontos perdidos.5.° lugar Fluminense com
8 pts. perdidos.6.° lugar—S. Cristóvão com
10 pts. perdidos.7.° lugar—Canto do Rio.
e Eaiigii, com 11
pontos perdidos.8.» lugar—Madureira, com

... 18 Pts. perdidos.8. lugar— Bomsuce so, com
18 pts. perdidos.A 1.» RODADA DO

RETURNO 
A próxima rodada, queserá a primeira do returno

está assim programada:São Cristóvão x Kluml-nense — Em General Se-vcrinno.
Canto do Rio x VascoEm C. Martins, Niterói
América x Madureira —

Em são Jniniárlo.
Bnngú x Flamengo —

Em Conselheiro Galvão.Bomsucesso x BotafogoEm Teixeira de Castro

Botalogo

f-Iuminerwe

Vasco

Flamengo

America

Mnnulatura

Madureira

S. CrlstovAo

Olaria

Bonsucesso

Bangü

Andaral

U

11

n
u
n
d
u
n
n
u
u
n

Oan. Ernp. j Perd.j Pró ;

66

90

40

37

31

25

24

18

27

17

20

19

14 19 I

17 1» I

15 ' 17 i

18 j II l

22 l 13 ) i'3

33 • 10 "

21 12 ] U

23 <i

42 li

54 j 15

42 ; 13

55-4 W

CLUBES

2,a Divisão - - (Aspirantes)

GOALS ) PONTOSJOGOS

Dlsp. Gan. Emp. j Pcrd.; Prò j Cont.|oan.

Flamengo

Vasco

America

Fiumir.ci.se

Botalogo

Madureira

Manufatura

S. Cristóvão

Bonsucesso

Antlaral

Olaria

Bangü

10 2

10 .1

11 2

2

11 1

11 5

11 | 1

11 G

11 1

11 1

11 0

11 0

/„

1

8

8

!>

lü

55

30

46

45 |

56 |

j 43

ti 1 30

I .„

17

i9

13

2õ

4'J

I

16

25 Gü

17 63 j

14 j '18 
|

18 49

18 2

3

18 4

16 •»

15 ?

12 10

13

13

"

»

13

20

Não estft incluído nesta estatística o jogo Vasco X
que foi surpenso, faltando 18 minutos,

Flaniíf;'0

Exercitoü-se Filón,
na Argentina

Na manha do dia M do cor-reme. Isto é, dolt tlla3 depois(Io deixar o lazarelo, aonde ha-via sido recolhido, dapòlB deter desembarcado em BuenosAires, exercitou-se o cavalo Fl-
lon em Palermo, o exercíciof«l animador, pois 0 penslonis-ia do Stud Bunrque de Mace-
do, após a volla fechada, rez osillllmos son metros cm 48".

Seu piloto foi o jóquei pa-trielo Cernido Cosia, por Indi-''" Irlnco Legulsamrj. i
rnldo Cosia já tem vários com-
promlssos para nestes quinze.lias dirigir alguns parelhelrospi» Palermo, La Plnla'e San
tsldro.

Sepundn oiivlnicin do sr. Bn-
arque de Macedo, na hipótese
do Legulsanio não poder dlrl-
sir o cnvalo Filón. no dia' 21
da outubro no Carlos Palegrl-
ai, a direção do filho d... Fui]
t?all aarã confiada a Geraldo
ijoõta.

CLUBES

3,a Divisão — (Juvenis)
"1 

GOALS ] PONTOSJOGOS

Dlsp.; Gan. I Emp. | Peni . Pró w
I

Flamengo

Vasco

América

Madureira

Fluminense

Botafogo

Manufatura

Olaria

Bonsucesso

Bangú

S. Cristóvão

Andaral

I
| 11 lu Oi

| 11 1

j 11 2

I 11 4

11 i>

,11 b.
I

11 5 1

:i 4 j
11 6 I

11 7

11 7

11 10 20

I

36 !

U »

33 16

18 ^

¦ri i»

15 li»

I
17 ^

|
15 3«

22 Ül
I

13 36
l

10 34

10

6

0
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TBIlimA POPUUR Pintn» 7

?.,.,«« „...i> ^p ,,< ,Jfc»MMM»»>*«M-**<»«»*'-*'-*»*-»'*l><W»^i«**HWIW»M^****«-«**' '»»' ' >"' « «i»J «i> '¦" '

SAO CRISTÓVÃO E FLU MINENSE. SÁBADO A TARDE - ° J» SSF° V"""-"'"""'? £ TT £;I5í£»** .*«^~—~ «.,-. ^J .,„._ -__~* ." - Foctball Club, n antecipação, para sabada. o tarde. 4a pnrltú* *»-o-

f*»8*! pflrfl *mmg0' Al*™***™** o inicio áa semana inglesa, o clube "alto" quer ofnor no fim Je semana, inauf>a ranêo o ifr/f de "matckes" aos sah-éos

o exercício em conjunto do l
INICIADA ONTEM A "SEMANA DO CANTO DO RIO"

Berascochéa, contundido, não participará do ensaio —
Alfredo será o seu substituto— Concentração em iMueroi""- 

^M ¦ •-¦v-» ..'jw

'^ VíB MÊÍmJLs\ ^1 ÂmwW \mm**"Z"\m43& T»M«S* ^gf>
«tf" iÍMSMl(SlffiÉI»iIli I« H BÜNf ^mmw • BB^Bffi <-P*1r^ffT"*M|T|» ,, *xa 'ítóp ^MlB W\ZmmmWmwVtimmmmW "WM .flsV fWLH' i riMrP^Ta- rlfW^ri^ffPWMVí^iPIIBv tire .tflLr • W ÜMI PUTE, »*é JK H, ¦.^v^üvl II

s^lk i\ a»»>^ ^n^jj|^aEs^l^«W«^^tl Ü. JkJü • ik 1**-<.. m«\ affllrS>NKailÉ Ivifk.: Bvil
l»>W'^íl«-<<-^ka*^'8^^ ^'fTlBW^ njHrí^

a irmana «to ('.¦¦'¦' «to Mo

O VüW |t tlltt«« •• mm irtlM 4* »»l»« ,»l«r#r* Alff#'Ni> üpluswoai» a V»*rwJmr*
««>*r*i.»o. para a P-H»}a «» ,» »»i^«^lí^WÍi*^10^^^^

Oi tai-ii-.M ç--f iii.iv.5i hoje.

o Caaie «Jajlis.
-í4~«iSf»aj, m trüBUlIlMi, •*'
iliorsm em aça». realiian4« an>
rigOTON ladlfidasl. Chico •*- =
)<íou sdMaudo • Ho4rtn**

braço a* baialit* d» «taminio.
aanietparao 4o *»*r*lfla. 4»-
moaitraada M« «JtfpMlcio »¦
tlca.

íii;iiahi,<»<*iiit,i Cflü'
T I S I» I I» 0 

1'lr.ll.l.lni-l.lr, • l> lr.\
.= • -!(* d" i"*!' 4» ü» ' Ja-

laarlo eit4 com ara problema
,«ara domlaao.

Qatr«mo« no< raftrlr • coa-
i*» sofrida prio 4t«iarid

media It" ¦ •' ' ¦ * 'i"r «¦••» tir*
'ud«« d<> «tma qc«!i. «ofr«»B «m*
({>nt»«l, ao :».•:¦ aa altura
•Ia r4:ala. Cisado mal* ou
muaot d«»!4!do aa»
-aedlo nln par'

, .!<--.¦» aamaaa. a n&e s«r
* vaaba tsptrlmeaiar ursa*

poriaaio. pontsado nnma Im*
patll» lidado do "eraca" nlo
• .'.rr atuar coaira o Caalo 4o

Rio. • qn» Ondlno Viera, ja ao

ts ... sr-j,

AKredo 'U« II foi o UUUf
da pisiçao i«adb »J-» ara-udo
»m .<¦•!«<¦ d» arat* fsiiid»,
par cerio. o*« qa»t»rtr* a »»•
W«<rh*-«|»,i» do #ci?*IO dBÍea-
*:*'.. da «'lilf AIIA* O « í•¦»•>» •
pii»er etiania «•¦.«•«««.«o :n

v»l forma Mata • «Valra.
«laada, p«ft*ni»« ap'o a »•«•
Ibar ao po»"»» 4» li*r*»«w»*a.

o tmaxi» i»»í m«uk —
Camprlado o *•« pro«rama

iirimairo «sbmío d» caamt
\ nlo ser a a-)í«ar » ú, n ***
•riKBíS. »*P#m O llfBlf» fr«si-
mali!BB c.B»«r*ír o mc-ma ao
i.nl<4.. faftndo a»»lm d» »>

ior íobJbbIO a ««'or arm» 4»
i,,A«i*Ht "eaio", *m finado J-

A >i.»i.» r. a 0 qaadio pr»cl<
ande — COBjBBll».

A #9.«lp« qilo ««-*»'.»»* «ri*
• •)» o a mo«ma qa« ft«cc«i o

riameaco ou «*l» Itodriaa»*
— Aaaosio • Itaf4i»«ll — A>>

•¦'. t «.-.»_-•< !••• IbííÍ
j, |. 'ti, !:; - l.icIMir B

ni^rit^riiACU» mi mi-
tkhoi 

U0$» driwit do íO..»!f.. ,?. f«»«.

«I* l*rof itlOBJi *, rt*olt«<»»o «mi»
«Io « |*cal da fOBctBirsçin doa•»l8t/««, qas 4<*la vn «'ri #m
Niirtòi. Bta tn»«t»l nn um ««'ro
•lOiiliHrr l»»esl 8»íti|<rl*4'». a
?•nlr do "apr«iBio" d« **««•
Mra,

DUAS ALTEBACÔFS NA
DEFESA TRICOLOR

t^UtSuSi Mantiqueira e Aíonsinh3 subíÜtuirim Nnnatü t Vic.ntLii ¦ Manfo e »» cuc

O fracaase 4a MBlp* lrlc«lar
ti .:„ ao Canto do Itlo abshu
t>r0(uBdsmrnio a dlraçio do
riob(i da* Mr.vijr ra. !¦• •.
deociai de earalrr lm«4laio •!•
lio sendo tomada* para aaprlr

Organizada a delegação
Sâo PauIoIAMANM> A mm m 5S wmm
\\J\A\J Va* V» minutos 

restantes do joro da 2.' Divisão, entre as equipes

do
Dezesseis players na embaixada do
campeão bandeirante — A chefia —
Joréca e Feola na direção técnica *

O Sso Pauto r. Clube ja ortanlzou a sua deletaçao. para a
Kttm se Paraguai. De acordo cem os contratos, seguirão dcav-
ü*t ptHMS. sendo três dirigentes e de*>*»«U plajrera. A che-
u ti iwtestssda wti entregue ao sr. Mauro Pm d« Almeldi
i*t:% * Ví-ente Fcola dlrtglrSo o wam, no» malches com o Cerro
rwaaíi, Guarani ou Presidenta Hajrres a Llberiad.

O1 eisyfr* que seguirão para AssunçSo nos dias n do correnla e
> .e Outubro próximo, sao os seguintes:

A^iniros — OUo e King: Zaguelrc* — Plotlm. Virgílio e Ren-
i .i. lUlfs — Bauer, Ruy, Zariur e Armando; Atacantes —

llsrrios. Sirtrc, Leonldas, Antonlnho, Remo e Telxel-
tr,í Prun«iro partirão oa reservas, Ilcando para depois a »la-

-Itajíoj tlwlsres.

Cem inicio maresdo para as 15,15
horas, .erco disputados, atnanhã, ei

do Vasco e do F!nmen-p Como se ube, o

prélio de aspirantes foi interrompido, dominga ultima, em virtude do acidente ocorrido nas arquibancadas

M d.-l¦ ¦•¦¦;-.« apresçBladsf O
«tuadro do Klom i*Bí« det» sor-
v.r para o Jogo «ws o 81o
CriiiosSo com varias tu >¦!;• ¦»
eooa. Pelo irc-iftrt d» »>•••¦ •='
dca» mi»d(flfaçAe* |A *e acnim
m estudos: Mantiqueira na >-
,-.a. aabsillnlniu Nanail. o Man-

¦ :•<• i ¦• logar de Vlceai ni.
O en'aia levo a dBW,V> n«r-

mal, rorlflraodo-**. ao final.
?n empsie por doía aoala.

Amorlra t Carango.

íüiiUr.-*. a 8.ln o l»ar*? eara
... r«ferva*, forsra o« mar***
4«r.*.

Os IM»» fiRsn ra *cg«i!r»e«?
T:iitlnr«« - AWr#d« - M»B-
iBrSra «jclUrwW» - Aí»»*!*

oh". Po-'««l e Haodo Po*
dra Amorim. Casango, «j^rjl-
4ln.\ lirlifio o H-Hlreüio»,

IICWWl'» — J->*«» AlVr»0 —'
Nt»BsU o UoraliH — V!«*bi'bI,
.%>! tf.. RndrííSBí-)» *• P^mival
¦•- Murüí; lia. a'tãà:*, Sita. I»«r-

par« o*l«-y o Plohega*.

SSISf EISO O CONTRATO DE P£ DE Vi LS!
0 grêmio Leopoldlncnse já fez a devida comunicação á F. M. F. — Examinado no
Departamento Médico do clube, foi cons tatada a enfermidade do player 

A ausência de Pè de Val-a, por ccasllo do Jogo do Bonsucesso
rrente ao 8ao Crütovfto, nâo fcl bem explicada. A principio, U'.o
é, logo apôs a entrada dos rubro-anU em campo a nessa repor-
tagern foi informada por um parertro leoçcldbense tratsr-se .js
um caso ainda nao bem eíclarecldo. p:ls. somente & hora do
Jogo M que Pé de Valsa comunicara a diretoria técnica do clube,
encontrar-sc doente. Examinado rapidamente no Departamento

players feridos rm desastre
Qaáiinlt de ônibus em Gaadalaiara, México — Entre cs vítimas o jogador argentino José Gomez •

FOOT-BALL AMADOR
Reapareceu auspiciosamente o Washington Vila F. C. sobrepujando o Inde-

pendente F. C. — O baile de aniversário do Luzitania — Hoje á noite Mo-

deito x Argentino — Outras notas + + + ******"
pontos perdidosQuem acompanha as atlvlda-

í«s do» chamados pequenos cln-
«', por certo hd do recordar-
•í do Washington VlIIa o va-
tofosa grcmlo de Murechal Her-
-»«, quo através do campa-
-»-. brllhaiites ga.ihou fama
• consequentemente, um lugar
i* destaque no cenam do es-
Porte amador. Quando mais
promissora era a sua exlsten-t!». eis que, uma política de
•«credito esboçada por Inl-
o;soj espantancos, velo a or-
r«t»-lo a dlBaoluçfto. Esteve
Mt-llz„il.j do alvi-anll subur-->no cerca d» dois anos. Aso-
r". ama pk-lade de remanes-
«ntej tendo a freuto as flgu-
,a« de Scraplilm Kcrrelra An-'"So Pinto Machado, Otávio
"vs i outros, reorganizaramo íamoso clubo arrabaldlno.

J* no último domingo, o Was-
"''tiKton Vila, reencetou ns suas
atividades realizando com o In-d'!Pen.lpntes F. C. uma par-tida que teve como fator pro-
loridernnto a disciplina. Ao
wmlnar o tempo regulamen-lar verificon-Ho a vitoria oo'Washington Vila por 3x1-, rtea-
Pareceu nHHim o grêmio do Ma-
fícha! Hermes ausplclosamcn-'• O quaiirn voncedor foi o
>9üulnte: Oeraldilo — Manuel
t Jupa — Elias, llelío e Coro-'e! Wilson, Mlllfio, Klorlda,«tldeliratldo e Canário. Asai-
nalaram os pontos: Hlldébrán-
Pt>, Mlllfln e Camarüo. A pre-liminar resultou num empate'1» 1x1.

corrente» por
<¦ a seguinte:

8KRIE "D"
I.ugar
1.» — Rio (campeio . .
l.# — Tortuguesa ....
S.- — Astorla .....
K,' — Aldeia e Cariocas
5.» — Vallm, Sampaio e

Cruzolro
«.• — Boa Vista .....

JUVENIS

13
14

ie
21

l.ii[,-ar
!.• — Astorla . -.
2.* — Klo . - . -
S.« — Sampaio .
«;.• — Boa Vista

selro . . .
5.» — Portuguesa
6.* — Cariocas .
7,. _ Vallm . .
8.* — Aldeia . .

SEItlK "A" -
Lugar

Cru-

4
6

10

12
15
19
21
20

Realengo ¦
Oltl . . . .
Corlntlan-,
Estudantes
Cruzeiro e
portes . •
Kosmos • •

JTJVENIS —

Trans-

S
lá
18
20

21
2.'!

.ugar
(cam-

<> Lusll
tnn

isltsnla A. C. uma da*
prestigiosas orgiinzncõcs

nlva-soclal dos suburliloslo"l")ltllnonsea,( festejar* nn'roxtmo snlmdo a passagem de
i'trivn aniversário. A ex-

1 dns anos anteriores, n
fmlaçío "lusa" fará rpnll-

0 liaUn d,, ,rnln em snn p|p.
Win,, 9|,()ei A run f)pnr,rn| rja-

em Bonsucesso. 1'ni dos
s nfümados conluntos or-

™:s, foi contratado pelomin aniversariante, o qual'lennrá os pares das 22
•• de sábado ás < de do-tnltiim.

1.' —
2 • _—
3.» —

4.» —

Parames (campeão)
Pau Ferro ....
Piedade e Vnsqul-
nho
Engenho de Dentro
Modesto

6.' — Unidos . •
7.» —. Argentino
8/ — Tavares .

JUVENIS —
Lugar
1." --

5
8

12
18
14
10
22
23

I.» — Corlnllans
poilo)

2.* — Guanabara • . . •
Cruzeiro

Henlongo e Kosmos
Oltl

Transportes • • •
Estndantua • . • •
Silo José .....

S
10
11
13
M
17
10
20

GUADALAJARA, 18 Míxlro
(A. P.) — O «ir. Baiil Hojas
úeclarou i-stnr rjnaae «vrto da
«iuo «• "pteycr" J«^ fiomos, o
punta »>»«|m,r»l<> nrcenílno do
.Montem'}', podord praticar nln-
da o futebol, n drs|M-ll» «Ini» ni-
tias quolaiadnau sofrlihis no
nchlonto di> onllm.t do in-xtu-fcl-

I u passada.
Conformo «o nnllrlon, wrl«

j ficou-! c um acltlcnlo com o f)nl«
I Lu- ,;ti,- i iinilii/.la ruirn aijul n

«•(|ii!|H- «to Montcm-y, do <i"«l
finlrnm feridos vurliM Jogado-
rt-H, qito fornm levados para o
Hospital ,!e«lis.

O dr. Rojas disse qn«» |dn«-
nu sangüíneo, aoro anil-ieinnl-

ro o Injcçflea «le penlclllnn fo-
ram administradas n »cte Joga-
lorefi «> quo nulos parecem rea*

glr gatlsfatorlnmente ao trata-
monto.

Segundo ainda o doutor, foi
concedida permlm-ío á c«|uI|kt
pura manter-so afnstailn, du-
•'.:iite alguns meses, dos seus

compromissos com n llgn.

Medico do clube, foi eon-tatado que de fato o Jovem centro»
medlo era portador de unia infcecao demaiia.

Conversando rapidamente com o "crack" rubro-anil no In-
tcrvalo do "match" entra seu clube e oi sancrlatovenses, f:mos
informados por este Ja »lr a una* tre* dias sendo portador da
enfermidade e o clube nfto linha tomado nenhuma previdência
Assim rendo, parece nfto caber a culpa somente ao Jogador, por-
tence lambem ao clube parcela deita.

Finalmente ante-ontem o -cafo" teve seu desfecho. O gre-
mio leopoldlnense comunicou a F.M.F.. que suspendeu, como caa-
tlgo. o contrato de Pé de Valsa, per ter este jogador deixado ris
se apresentar domingo, para o Jogo com o Sftn Crlstovfto, cbrl-
irando assim, ao técnico Ademar Pimenta a colocar um jogad-r
que, alem d» nfto pertencer a posição, encontrava-se fora de for»
ma. cemo foi o ca: o de Cambul, perdendo assim a defesa grande
parte da sua homogeneidade.

BRILHAM OS TEMISTA5
SUL-AMERICANOS

Segura Cano colocou-se para o fina! ir * -k

1.08 ANOBI.F.S. 13 ÍA. P.)
— O aargenio Frank Parker,
eamptio naeienal, classificou»
*e para " »«ininiln "round" do
rampeoaaio do Tcnls do Sudn

o'.t» do Pacifico, derrotando
Oeorge Johnston. de lilendalo.
Califórnia, por 6x1 o «xl.

Os «uirot dois faTorüo».
Francisco Begnra Cano. do
Equador, e Wllllam Talbert. de

Wilmlngfon. Delawaro. lambem
venceram a* partida» do nrl-
relro "round". Hesura CaBO
derrotou Jnfnes lirown. de llol-

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinha
ADVOGADOS

Rua Mlgurl Couto. 87-7.* and.
Fom- 23-4931

tjrWMtd. por <*S e 6x1. «* Tal»
bert ImplH-sj a • lenlsia da
tos Angeles Ittehard nerger
n r 6x1 c 6x2.

Jac'- Tu»-ro. o quano coloca»
do no torneio, foi vencido por
llobln Wlllner. de Us Angelai,
•Ktr St6 c 6x4.

nAMMERMI.KV VKNTEO
LOS ANGELES. 18 (A. P.)

- O camptio de tenla chileno
Andres Haramersley derrotou
KenncMi Rvani, do Los Ange»

¦s, p-r Cxi e 6x4. nas part'das
disputadas em prosii'gii!menlo
do Campeonato de Tcnls do
Judoasio do Pacifico.

A senhora lleraldo Welss. a
eampefl argentina em partidas
simples para damas, venceu •
primeiro "round" de pari Idas

ninlcs para senhoras, derro-
lando V rg n E ler. dc U»

nceles, p^r 6x0 c 6x3.

0 FLMIíGfl 1ERH ü MU SER10 UVEISMII
ESPERAM OS SUBURBANOS REALIZAR'
UMA GRANDE EXIBIÇÃO 

OPINIÃO ALHEIA

O IVingo terminou o turno
«Io campeonato dn cidade, rea-
gindo de num fonnn evlr.ionll-

liaria, A nua vldirla solirr o
Mnriuivlru serviu pnrn «Iimihiiik-
irar qtio o conjunto Hiihnrhiinii
¦ ¦"ti. Ik-iii preparmlo i- |t..<li- per-
elliimento »r impor n» iiinls

cntngorlsndo quadro (In eldnde.
Domingo caberá no Flamengo
enfrentar n tunnn da nm Per-
ror. Não n^Ntu dúvldn, que os
ntliro-negroH sã» fninro fnvorl-
(os. Possuem um quadro ternl-
comente superior. Entretanto,
etisi» |M'lrJn constituo aérla amen»
>.•« para O trl-eiimpeòo. O Hiin-
|-ú está disposto a prosseguir
nn bellsslnin «'jiiiiiniiiIiu <|iio cm-
preonde.

AMANHA O"APRONTO"
O tocnlco Perlnl JA tomou lo-

lias ns provldcnçlns pnrn uma
utiineAo cem por cento eflelen-
to dos seus pupilos. Kstn ma»

Vasqulnho (cam-
pefto) 

gt» — Engenho de Dentro
3.» — Modesto
.( n — pnu Ferro . . . •
5,» — Parames • • • ¦
(j,« — Piedade
7,« — Unidos
g,« — Argentino . • • •
9.» — Tavares

8EME "B" 

Lugar

7
13
14
15
1!)
20
26 !

1." -

3.*
1.'
r..«
8.'
7.*
8."

"ro ciunDrlmento a pent.1t!-nitadn do campnonntn d*
> d'i Terceira Onlflgo,,:l I''. M, F. será reolir.a-

<"'rr' mais A noite, no esm
1'rnsll N'nvo, o eneon'1'o

" Mnrlusto p o Arfienfno.
em v!s!n ns valores n'""
B ioi quadros dlspufati-
do nrever-se uma Iu's
•moda.
n» rnoiiltprlnc dn rtltlm*

wmmnmmtúmtWÊÊÊÈÈÊlimmÈBh

dpvf>
to- „
tnevlir

Bento R I beiro
(campeão) . - • •
rtrnsll Novo . . .

MarS
Unidos de Ricardo
Progresso . . • •
rtolnl ...•••

Unlílo
Anajá

ruvEííis
I.tigar
1." —

3.' —

4.« —

E I ti e Iro o

Brasil Novo (cam-
peno) 
Unlflo
nonto
Rolai
Progresso e Unidos
dn> Ricardo . . . ¦
Mnrfl ......

Anaje
BERIE "C" 

1
7

12

lfi
17
23

0 que dizem os cronistas desportivos sobre o match
Vasco x Flamengo disputado na tarde de domingo

Contudo, quando a impressão geral era do que os dois
icnms encontrariam no empate o justo prêmio nos seus esforçoi,
a clianco Intervlu decidindo o mntcli em favor do quadro local.
E o mnls Impressionante 6 <iuu a
homem que estava rendo o
campo para convertê-lo no Instrumento du sua declüiio. Assim,

foi que coube a Bigua, Justamente a Blgua que vinha cumpria-
do uma atuação cem por cento, a Infelicidade de assinalar çon-
tra as suas próprias redes o gonl da vitoria do Vasco. O Jogo
estava igual em lxl s faltavam sete minutos para o seu
m no quando Leio desferiu um sensacional tiro
hola voltou com violência A área o tol direta n caneca de BigUa,
uue vinha correndo para auxiliar a salvar qualquer situação pe-
i'Kesa como o fez com éxlo tantas e tantas vezes durante o

jogo E da cabeça de BlguA foi direta as redes nem que o "In-

lllo" polo impulso da sua corrida e, pelo Inesperado do uconte-
cimento, pudBBse fazer qualquer movimento quu desviasse a dl-
recuo do couro". (() Qj—}

sorte escolheu Justamente o
m.-i i.r dentre os vinte o dois em

tor-
trave. A

nliil liavei.i noto Indlvlduiil nn
roa Porrefi estando o "apron-
(o" ni.ni .-ni,. pura iiuiiiiilui. com
a pif-ençii il(> (ndos os llliiln-
res. S. kuiuIo fui possível npu-
inr, o iimiii-.ú iiiii.ují contra «•
Flamengo com n mesma cons-
iltiilç.iu com que venceu u Mn-
diirolrn. Perlnl chegou n pen-
nir no reaparecimento de Adnu»
to. Todavia, <> destacado hair-
Ii.icU 11:111 apresenta uliiilit con-
dlçòes físicas para entrar em
nlividaile. Kit* porque ralierá
inalü uma vez n llrnz ocupar n
netor esquerdo «Ia Hulm media.

o QUADRO
M I N O O -

PARA DO-

.O quadro bniiguensc contra
11 Flamengo, portanto, devera
uor o seguinte: Rabcrtinho —
Cllulú e Mineira — N111II11I10,
Brito o Hinz — Sono, Plácido.
Antero, Menezes o Moaclr.

ESPERTES EM F..IB11R6B

JUIZES PARA 0 COMPLEMENTAR
Escalados os dirigentes para os matchs de amanhã

"Quando a última ambulância deixou o estádio, condtisln-
do os últimos feridos, Ja passavam das 1G horas. Chegara n
correr o boato do que não haveria joro. Mas logo so verificou
nfto lia ver razão para isso.

K a peleja começou no hora regulamentar. Começou com
o Vasco fortemente no ataque. Estimulado por uma torcida en-
surdecedora, o quadro vaacaluò deu tuna salda de clKnnte. Com-

pietamánte atordoado, o Flamengo flcoii sem saber o que fazer.
Tratava de afastar a pelota de qualquer maneira. E o Vasco

lllB'stia valorosamente, nem tomando conhecimento da preseu-' 
do rivar. Pensuva-so numa goleadnj" ,..,.,

(Dlnrlo dn Noite)

A F. M. B. para os jogos
de amanhã do Torneio Comple-
metitar, acaba do escalar os se-
RUlntos Juizes o auxlllnres:

Dia 20-9-4 5 — Ag 21 horas
— a, c. Mackensle x oilmpl-
co Clube — Quadra da rua
Dias dn Crus.

Nelson de tíouza Carvalho e
Mario Nobre — juizes.

Armando Silva Carvalho —
cronoiiiotrista.

Armando Coelho — apon-
lador.

Hélio Camlllo do Souza —
delegado.

Dia 200-45 — As 20.15 e
21.15 — Fluminense F. C, x
Cirajan T. C. — OInaslo da

rua Álvaro Chaves.
Mario de Oliveira e Gullher-

mu Vallo — juizes.
Benjamim Batista Vieira —

urunometrlstn.
Elcio de Almeida Santos —

apontador.
Eduardo Slmão — delesado.
Da 20-D--15 — As 21 horas

— Carioca E. C. x São Cristo-
vão F. H. — Quadra da run
.jardim Botânico,

Aladlno Astuto o Noll José
fj utlnlio - Julr.es.

Adolplm Perez Filho — cro-
nonietrista.

Wlllt Snbaok — apontador.
Ilello Qnlntnnllba Nugucli

- delegado.

FSrEUANÇA x FR1BUUGO,

PRIBUROO. 13 - Em prosse-
gulmcnto ao campeonato da ei-
dade dcíruntar-se-fto no próxl-
mo domingo, no estádio Coronel
Oscar Machado, os iiifantlç. Ju-
venis. reservas e efetivos do Es-
uerançii e do Frlburjo. vlce-ll-
der o líder, rerpectivamente. A
diferença entre o Esperança e
o Friburgo é de 0 ponto1!, visto
r-ec o líder estA com 12 ponto/
ganhos e 0 ponto perdido; o Ks-
r.crnnça JA perdeu 8 pontos. 3
jogos com o Friburgo c 1 com
o Fluminense, no qtml JA derro-
tou cm 3 Jogos, também. N01
reservas também a colocação rio
Friburgo 6 boa, por Isso aspe-
ra-rc que nes"a categoria o |o:;o
serA duríssimo, da mesma forma
que no encontro dos prtinelrc!
quadres. No Filburgo espera-sé
o rsnpareclmcnto ds Bocãn. o
mais completo centro-avante dn
cidade, no passo que entre os
verdejantes não hA nnvldadei,
continuando Elicldes em luaar de
Regly, e as demais posições
ocupadas pclo= mesmos elemen
tos otie enfrentaram e venceram
o Fluminense no campo deste
nor 5x3, no dia 2 do corrente
Uma partida dura e lntcres an-
tlsflma, sem favoritos, pois os
verdejantes vão ntuar em «eus
próprios domínios, animados nor
uma torcida entuslipta e desolo-
•os dl dar uma nova enracterls.
tlca A fülção do campeonato. O
juiz vlrA novamente dn F.M F
do RI- de Janeiro. Seréo repre-
sanianteSi respectivamente, nara
Infantis t fuvnnis, de manhã, no
camno do Frlbur, e reservas e
efrtlvos, A tnrde ro canino In
EspsrancH, os sr.s Álvaro Jorclfto
e Açnnldri Santcs.

SUSPENSOS
Foram suspenso-, pela L F D.

nor atitude? dcsre3pet.tosas nnra
-om o jllla n diretores dn niltl-'ade. os desportistas oto Sol

ell, do Friburgo, e Jc&o S. dc

negro
Oa

f! 11 ara liara 4! ugnr
l.o „

, 2,» — São Jobo . . . . » "

"Venceu assim o Vasco sem viver um dia excepcional. Não
teve sua ofensiva A altura do quanto sabe realizar. Alem de

Dlalma e Isalaa, os melhores, e de Ulè - este pelo Lrrthalliq
constante de atirar, ligar retaguarda o vanguarda, tentar o
eoarsom' dssfaleclmentos - Ademir não esteve eem-por-eento
Intaitrado nas sims possibilidades e Chico sofreu a marcação sem
IntermHenoIfls de BlguA. Nn defesa, pois, foi que residiu o

urande poder dos vascnlnos. Berneochén rival znu com niguA
ic os demais, com Kll renllzandn excelente mnrnnçfln sobre Z-

miro dentro das características habituai'- não dei
dc 7.1 Bue'rn» foi liomogenen' Rafn.neli

Idsslco e Augusto

/'nllo e Argel
varam n de"Plnr. O linr

mpeluoso. Rodrigues uni grande nruiteiro
(Folliu Cnrloen)

Prepara-se o rubro
Hoje á tarde, na Gávea, o primeiro conjunto da ?e-

qusdtromana Será mantrio o mesmo anzãm ir ir
rfoje A tarde voltara a entalar em conjun-

to os pupilos de Flavlu Costa, dando assim, Inl-
cio ao seu programa de treinamento da se-
mana.

Conforme vrm ncon'ec^ndo, o teím tltu
lar cxcrcltar-se A contra dois quadroi.. O prl-
melrà de Aspirantes, segtilnUo-se o dos -ui-
plentes,

Estando todos os players em ófmas conai
¦fies física'' e técnicas, cemo tóm demonstrado
no ültlmos compromissos e estando também
•em problemas de ordsm tècnlcn nu "onze'
Pavio Costa, npsinuB tcià que aprimorai o qua-

dro n-5 que diz respeito a conjunto, porquanto
ainda poesue um elemento que não estA per-
felt-men'e enquadrado no te«m. Ertc elemei-
to è Perscio que nlnd» estA precisando não .'ft
perder um pouco de seu peso com manter um
melhor entendlmerto entre sftis companhrlro'
no entanto, o "artilheiro" mondinhêt vem pro-
gredlndo de |o';o onrn \ov> tanto nfBtm qit'1
(A cnntrn o Vasco e.ctnve bem melhot que no
FIA-Flú.

O euadro que ir"inar,1 eü'a tarei, serA o
•l'p-mn do lo?n com 11 Vrc.o <:u yeia- - [,'iis;
Norivare Nlttoti, ¦ B)<tii«., Brla r ,!n'me; Artil
noll, Zízlniio, Pirllo. P.r:lo t Jiubiui.

Lucas, do Esperança, com 30 dias
rada um. O Juiz Jo ú Correta
foi advertido, por ter nçldo cem
displicência r.o Jog;i dos JuvenU.
Friburgo x Fliimlnenre os quais
foram, tnmbem. advertidos pe'a
falta de espirito de rie<por,lv|.
dade cm campo, rc aludido Jogo.

ESTATÍSTICA 
A ésloca-fto dos clubes, por

ponto» perdidos, 6 a tie^ulnte:
Efetivos — Friburgo — 0 p p :
E-pern"'"i — 8 p.p.: Flumlnen-
rc — H p.p.-; Reservas - Frl-
burgo - 4 n.p.: Esperança —
8 p.p.: FI"tnlr.Riir.e — 10 p 0.
Juvenis — Fluminense — 3 p p.;
Esperança — 8 n p.: Friburgo --
11 p.p.: Infantis - Fluminense
— 4 p.p.: Friburgo - 5 n p :
Esperan"a - 11 p.p. Artilhei-
ros - Verlsíínio do Fluminense,
com í): Armatjdo. d- Esperi"cn,
com 7: Miguel e Jnlr, do Frl-
bt:r?o, rrm 6 Goleiro msl? va-
sado: Jcrginho. do Fluminense,
com 24 b"lt»".. Linha mais po-
sltlva. n do Frib:irc;o, cem 20 tep-
tos, e defesa mal.i firme a rio
Frlh"-"" "i"« arenas deixou pns-
sar 13 bolas.

ESTORTES "SM MIRACEMA
O "slx" de voleibol feminino

da Colec.lo Mlruscmenre vai es»
cnrslonar a Pb^rónolls; onde > 1-
frfntarA o campeã., carioca l'a-
bojriráü, e a "''Herói, onde me-
dlrA forri< com 03 sextetos do
Cube de Rebatas fcaraí •• do
Praia das Flrxas e prsslvelmpn»
te com outro conjunto nlt.°roi '-1.
se, Indicado r>rio Ilustre mirnre-
merse. dr. Tcb'"'i To-tes Wn"ha-
rio, (Mrefor dn nivlu^n de Edue«>
cã- Física O "ri-:" mlrncemenss
Hare form"do neli" "flwulntes vo-
lnlbòllotns: Zenl Seisss. Nilzn
Leal r-iinçnlves, feda Gvanaro,
Orai'" "irvnlho. Ãuarãelds C11U
das,"*"* • Moreno e Marli NmcIí
Cc.iVí iodas e:;lniir-s nu 'nte-
repsnwte ci-rte.

—'¦Reunlrarn-se. 110 dia In do
inrr"n'e, o= rierriorri les lycnls,
nn Prefeitura e pob 1 presiden»
c|^ do sr nrefMír Altlv Llnhs»
res pari lrii;farrm n çpinpiiiha
da constrnelo do Kstaílt- Mu-
nlrinal. Os dê'Dortl*taa ^on-ilsexultam de enMK^sreo itV*p a
ncrs-iectlvn cia realização de tf/rs
velho ronbo r.p.u.
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Op ovo I Cuba deseja renovar e aperfeiçoar o seu regime político- Cl 0*9

INSTALA-SE HOJE, EM CURITIBA,!
O CUMITi;- RSTAUUALDO PABANA1

LMsJMfr *«'!». t«*«*i*«i*iit«
am OnuK *> CmM K»*#«i*ii
tiú PaiMtA, d» l**nw« G«j*,.t*iaeJ4
|0 Pi «ali.

Não BtatcitsaM ttaTÊMt mta t».
t«. tte Éfiwtt ateaoct para a n«tu sjwgfinMI «te iwsaa pai» aa*,
,.*ií aiu tuas*» #»|e. mat* r* *ht»
tm a deaeaitalvo, a em» 4» q*»

Vtfcranfe mensagem tio íitier nacional l.u'u Cathi
Preitet ao$ membrot daquela ifr-çrii do P, C. B. it i

TwfouuA
*mm*\ a*rmT:ãr_mM^'mrmat^jmm^r-ar *.^\^'-^aa^-^*^~éf^*^^^B^^^g^g^hf, . - - - - - i

S f f\VÍ"" iVíT 
"V 

-Í1 PS"? ¦ "i "Yín 
li A !T|1Q áfil {]

'rTr * * ^-ifliiiatitf ia i» • «* ¦» ¦ »"i »tafci3

Kn lalilalll At lllaaí.at !l .th •! h.,. I - | üfij.
ttsçàâ baleada em principiai, mais alta •
de vida e maior dfirnvolvimenttj tfca

rj>

ICI

--^Vaiarta^^^^^raia-^V^rw-Vr. »'¦»

r«na «* »et|» imito.'*-* |Ut«* •-*(« ».
O »- :i !<»«»(.¦ • 4** llkttt* H
.. b:-. i .;u t..»i«,u,i..í..ii» MCtir« itr rrcieaf>a a Fatrta. »i«r» ter
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nasjssv; wtto amumm twrtüM o , ***»**+i tg*\ -»***>»•* SfiK!
Cswl jM o*» 4*»«at» NlCa)*! lira»W** Í**--T*a"«nl T4"S*WTaW«»r*^P!iAlua d* mntst*star m*#* re»

rtrtu>*ita o OÕMM Nart.sttal. Ma»
jtati «rtiiern s*»r* a t »i/eul o»! *•
ivM*wf o takUbta ttaittawi Ju-
raiiósu, um .: « pntCtTM d* Ttil

PSa t. atüiot vieram IttaartAa ataa IMriSM '«miiAitta 4t aiaai»
a am iüjm «te !-. :-

fci.tsc !«n>.,. » . ii.-!*!*r<* o Cr».truta rTtTIrjliril 4» l*»rtt4o> C«*«u.
k»» t*»*<s»«r* aõ* iiLtítii_i..s a, ia», janta vr# i» rtarm* vitrat SSMRMHI^XXT.^^r:tr«t,.tv* |5?r^^^«5

ÍSSlÜ £ SUES? «•* ,iU ieacãu «ia tai .Wiitirfottl ta» t
ym*"L£.v?*n2!"' —. * ¦ ctmitar»**,» «.» mau b*«*lmi**MWtit44b» tt*. por meai»»» WWM f»m^\ 4* «„» Aaa-ws»:»!»tMlSStttSjcttaa tt* «ardia «ertud*. tvtwiiiain».

»t*iií>»l«:*el A lli.it S.".-*(S i 4U l'--f
«mie tut*aa*i niatu í».- mrta rk»-
Ia ii-.ei.tí.<r,í-. o,, ratur<.«a* eaad*-
r.ãr* d<» Cnimtte N**!*»*»*! ra (••
imaiiit»: a a.» pa» ti>* 1'arauã,

On a tienta «te lwj«. ta* rtanu.
r4«ta» r a* araaiHjV» maa**t ti».

'I»a.ia<«-ji.. rum r*taa palavra»O* t«« 4e Itilrtiaít1*» 4ü CwUIá•rariuruil (teta in,tuta(<V> 4a c*>«mite t-:'.; tu»! ,te tu»**» Partido
na Paraná, laço .« mal* nta-r-ru*,
fetos par* nae <»* r«j*nunitta» |>». I
a¦ et¦¦»ÊÊKiStSSSS rZiaamtnsa»ttStrmsB.«ât*ta . . ». - ImSliãlí patrantàMÓi 3S n.*u SEff2Sffe*2ltffl9M!lS "•'"¦

.Tn nuL kZ a i.«4i« mm. tí,r* •»¦* tat»4«r»>» d» rtowa rota»-
S&t»?^JTZL£SS ! W **• etPK.áo * i^rwaad» . r»,^te«.lalnha pata sa tfeoattrraria

O* rtwuüüi»» fttttdMrtram t»
t*» a» KiaiaoV* luta» «toe «utmt-
itaram *¦»«» a treaíidade da vaia*
tUÜl.t* (SO píi.;e'.a!t*a.»

M*» r^« Paiatta a* lata» pstB

«*ia d<»» llSvDCtSi mutaaetvi*»* pe»!¦¦; »••« i«eK.s»m diruttr a* BSSaSMtrabalhai,»**» para a 4«tav>cfacta
e o prt>crH*«,

ra» ai :¦¦¦<¦ corno vancuar-
!•«*.',¦>¦:«• lítn tida eufts!»ni«ss, pot 14» rsíiarrvia» e r»»t*tm!r ita vt*>'
^y.ü. 4u»r (..-íü.iii...'.«•: irtartad». etsVfttf *.»» cetauaista»

A* r;-.*:: ii trabatltadcr».* !>¦*:»
tJM.«: o rro rtprcial o»«»:i.i»»
lira*-*, talaram ram bravata no
t>i,'.r»taa» Pariiritaarant i aputa-
ram »ti oceropanharam <k> penon Marcha da Qitutaa. Derrama-
ram **« «aneoe iw» fwansatrs t»a-
tmlarr» da AUatKa iJtarral. ura-
Italxiaram - "•- o pratrs&riado a
Irente a t*art4«ra da Aliança Na-
tlonal tatarrtadtaa OmtUateram
o iniearraltiO»' — ctpintta drjrsoJ
da Qatma Catuna. Quando tt»

drlriwkf iniratatiBriiirmente a U
r.l.» oe < jitrti-, p*a r iiattqutttda
de: suatraiar «-»a« lirtra-r* • t*an-
4etr» 4e União Nacional: rimaaar
4rttniil»attt«-flie a» rmtta do na»l-
i."!<s.:r.¦¦¦ lour petaa rritttwlíra-
cora mal» rentidaa 4a« mar.»»*
trabatltadnrtv» «-•»»;-.»» e rural».
e enlun. tomar uma tealidadr ti-
UalCM » C*a»iituit»ie — tóimü»»-
Pi t> ,.-..!.:.» 4a ordem demorrá-
tlca raue o ;¦•*<- braalteiro almeja
r< ir^lajna. ira» Luta fariu; Proa»

curtia tam<j"if», c«a«nuuintm | te*. Çrcrrtano Orral

mmm*mmm*m*+*^>*^**'aWa^amamammammmamaWamÊÊam\U\ n ¦wWMaM*JHSss»trasssssss^

Jk^B^SBBsRijSrt i l$tlÚk-2- *. Wt^MÈaWtim JjfllBB&iS^^-«SSSSSSl^ii Bt^MBB^Bsl (bBbÍbBBBBBBBBBiWJgr^lP^m W^^J^^f^^Jà^a^BaiWS^BÊaW^^iWÊ^K1^^ asBsrlrwÉfHliMSi^Lttaaaa>^B

av i ii i'ii''WIlFdllsmn - ^71 v " Ky Hlr ¦* -A^WMÍisri S âÊÜmw EH H I
»i»^jr^ **?? »aw ViítlK ^P<*WsaV '" '* • t*áv ^jRKSxmixw H^mI BbhI

l^ÜÍS'®l *W^ llTlrWi TaVW ^sssssst^rassssBHHl
t:*^La^sssat»tas^ssst^La»?ía«l»^MSs^^ ^Sssssssssl «ssssssssw l^sstsssssijassssssi BsssssW^S

»i hBR* f^1 IbAviihu "B * ^Be t- ^^sl
BRv E9rf «t^JaSaBír * aOH I BI "¦ BMlt I BfiBOI H
JBftBBM^B^Is^flftB^Hp^^^f^N ,BJB^BjPBj| ^BftBB BBk'-:'^' b¥*tv*b1 B»»ffl

BB^B* ¦ bB ¦BsBsvBsssVl BrBsV 'V S^ *^í^**"Ttl I^P^áhJ BB^a>. BI BBsNâtáaaaããáflBsskiiM.. BB.*! V^ BBB^B^^^aaSSS*Ssír!^^^^4

BbBs^bMt mw&ÁÀ ' '- y-"'.ní aWÊMMÊXêI* JWmL ,MWaÚ M TM a^k^aWaa^a^a***-*** ^BfÍWÍ^ *+
m WmMwÊmW^Êim l fôM?fi& p|[ M f is^B^i^'"; w

- S X / lm*i&l^<«?ti1B# Sm. ' k a»WJ^i^yj»sssM sW.;r^lr^».^yf' «.. I ¦ «gr; ?*/. - ff4fip§i Ifav
^ .í^v ¦ 
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A GESTAPO EM PÜIITUGAL

MavAfíA S.tíítitira rp|,...-,
|Oo*ta*Jãi*Tt»»aJr, tMiMirtal p*»a a; nasoSÂ roroíaUã - «<«#»»

N» IMlVHMa M StatattCtl |*#rti4as* ira.
|a»f|»ru|» «Ht**!..* pratitaJ»* frr*

«M&ità* o itjjwielscae. A toa
tu» ra**»* rraríam» wudrtHai e¦i4Aif^Bt«pe«* *at>iari»-Mi* na

Itajffgtli ptaáwcf d*a espnl*M<
|t)ée* cjM w rc^at'irienSim na iw,B.rítti.| rviit**^- Uma ra*< !-'-•<
itacao r»?*eladKi» da rtme4*t* e
|d~4 4**#im de irwu»ltf»s)ta>ts>o ¦
I pr<4*i»**ii«» «a» ate*»?* tarar »*»«•a* im°4kHta má m tftatfmf-'t» rio NrtJdo tt.rtattHa Poptoir.

par **r ma j^iiídi», pirftêsueei»»I ir, o Pi'*ft«t t« r»4ftic«n 4o p-nt». «
|a^« i*lf«i«» ee triiitelfa rte««s«*#í#•*-•*> ra»sa i*,»í|aí»3ia 4»» ma»***.

U lí»9ai*íUij alttdláo naA 0 t>i».
esta apastu 4o »»4«ri^ata «ia* ter»
,.*, t i»:|ít4t- tad-ia um» atint
4» *araoia<aA. 4o tnjdincaA. o»
tap* taBTI pailtl»» ijj» te tíM«||,
tn» *m cmiiltitj.» rtara o* matd»»
Cilafcttrrtí** |>u»» v 'íí! | ir. .- •-¦
4t : ¦ -.;« I4 .; e ta ;*¦• ¦¦¦ - ¦.

potc.iro da* ms-ta* rm **u «*ItMHlíí-.rtifw. «?»r»a « aa*aml*rara-.eriu/»* eu» re a-^me.i,*»*m à ceatra4ifa\9 qa* so ma»ntf*»ta no lerrertn erotsAmiei,rtítir a at.ro, n,*!t> pritaáa tia»mo» de predtieAo o a nt>es»«.dade <i* fwiiltrá.lo*. Haiur*-.oartat*. »» noto i<eniam*n!i» poll<tlw aa» m*»=a. <}M»-t te c«n afarta 4o* tnt«r»»«#« niatrelfcl.4«. eesn es lo»crct*r« do* mas»
nata» <-t|«'»r'4--.lr.«; m» ;;.«¦ ¦.'. i!.nam na maioria de* p-r !'• •
sanliiiri* txoiiptar.to. a* trar.a»eedrtaiN fspert»nrtaf da twae otiire» fatori-*. determloaratoema maturação p/ofuti.1* nsmentalidade ris» ma««a» E**a»r.-.-lsn.i-i! «jtíf r a4o'e uma0nailtS|áe baeada em prtnrlrl»»e num praatrarau que ronten.ta*o»« mal* prrer.tofiia e tcitUdêi

I irtrtndteieSe* 4» um mal* «iti
I "»:an4*rd" dr vida. p!*no de*en»

iftiiimtií!» 4» ttemiPHão au» »«:
•*» l*ttt» BlaUKt-.-:
ctrvifieaae 4» |;..;;

Di»rtia 4t>*i5 .
tm tí-%*4m afej.»
tttifofi» ir*dti t.*- para ttovo* mtem, r|4 a** .....
»>** Ifarant*»* ¦
1.»..,... a >
a "apwftrtaf*»»
lido» liMifi
4a pffc.-a.ftsr!!.'
atítm.

CSa* pirtiÁi.i ¦¦
•i*ters. mvivtb
vmm |rttip« * »
dUPadU -•
staattiU: "l v 1lacdo pc!i;|l»trrjia>ío>r„ rt¦.» »*
forma ©ataft*»*
t>«ta a e«jú«?Ni

O tlaal etei t fln**i« pal* a (mi*4»4>» turtecta!, 4-,
ra fr»ui# mmmadsficat 4« a»•» pata a Ubetaté a aprotimsií*
rei fitarer, eom «taí,Ét»ia*. daa 1*f*'-'t»'.t« 4a t»s
oa» ** nanilri'
prastKt-Hi narj
pater »-«A t
t*tltt> 4a ccrmid
ctuttal »m iffãjH
ti.j.-4u para f»«cl»l!*mo=

Tudo l<:»« «
eatraordloam .,
Partido (SoctaiNi
í»Rtima rspreí
PüaçaV* pr»»?!. •-
aea pro5*!aita» .-•»*;»rr*»áo nul*dearta oar t» an»;
*e!Ha« prâ"4'a. <
parudot.

*¦!!

'*».

m
r»

?t

MSBOA. aetembro fEtpeclal
para TRIBUNA POPULAR» —
No dia rui ente o poro per tu-
«lata puder, novamente, escolher,
na» urtui, teu» IrsiUmtKt repre
tetitanir*. twtal»rlecendo. aaãlm.
oeste t• -> o recime democrãil-
eo. enuto o mundo •- horrorlra-
r* com o relato completo, rpie
eeri feito, doa pn-i- •. fortura*
e crlmea do Estado Novo «ala-
«auitta, O mundo verificara,
tem sombra de dúvldaa, aue aa
scu«acor» que sempre pesarara,
e ainda hoje petam. sobre o rc>
rime oprtator do parceiro do, nlcos em ^.jm,. asten'wrean.Pranco constituem lerrlvrl II- ^^ do$ pn>cttsioaj dethumano»

do» *cqu»t'»« de Hlmmler. Para

"Especialistas" de rliromler transplantaram

para o país irmão os métodos e instrumentos
de tortura que assassinaram milhões de ho-
mens e mulheres na Alemanha e na Eurona —

Pano de amostra do Estado Novo de Sa-azar.
continuador das provocações fascistas de Hitter

tirSFIlR UM /••¦•.'.'*.'<•
curar a* fsii — vm doa
cerrar ••; .<• der/ífaram na
proítfc hor»iee;aecr»i do Por-rido Corqaaítfa pr>r ocetido
4a rrgreuo 4o 3? Btealâo 4a
Força Erptdic «.adrío Orotf»
teua, q.t r«''if-r:.:¦•. aa ã*a-ropo para o e^tevilamcnfa
do laieümo, F.r.tr<e at /'ateidoa -:.:¦< e :¦•¦<¦• des.
tacaram-ie et o*e peáiam aimt4ieta coRnocoedo 4a Auaer-iWeia Conafifsrtnfc.

A BASOFIA E O
DOS DERROTADOS

belo contra a podridão íaa-ltttt
rm que foi transformado Por-
ruga!. Realmente, rale "lardim
k beira-mar plantado" foi
transformado num vasto cana-
po de concentração, á moda
uarUta.

O odioso fascismo .•-.' i.-vi.-.
rnmmta. dia a dia. teus negro*
nrocessos de reação e rassassl-
ido. certo de oue «eus dias es-
tão contados. O fascismo sala-
mista aabe que é cada ve»,
mais forte o revolta do povo,
doa democratas, comunlstna.
nnü-fflscittaa em geraL A po
llcla de Salarar torna-se cada
ver. mal* impotente diante di
rnda subterrânea mie Jã abala
os alicerces 4o Estado Novo
jcstnplano. e ncontcr!mento.i de
transcendental Importância po-
i*crüo. num belo dia. aurpreen-
der o mundo. O povo português.

, 1 :-i não te surpreendera.
BOIS CONTINGENTES BA
GESTAPO 

ire estiveram atrelados ao car-
to do hltlerhmo. Em 1937 e
JtMO. dois contlncenta» de "es-
neclalbttas" da Gestapo visita-
ram. demoradamente. Portugal
Os processos mais ignomtalniw
rie torturas foram aplicados, n
partir daquele primeiro ano. em
lodo o pais, num "aperfeiçoa-
monto" súbito das crueldades
r.té então prateadas. Nas sedes
da Policia de Vigilância e Defe-
ta do Estado (P V. D. E.i do
Lisboa e Porto foram estabele-
tidas salas de torturas equipa-
Uas com mnterlal da Gertapo.
Elementos destacados da poücln
portuguesa tiraram cursos tic-

exemplo, basta rcferlrmo-iíos aoa
seinilntas procesao* e Irutnimcn-
to» ds tortura: pequenos e (rrao-
dea "capacetes elétrico»", "ca-
delras de aviador", "ponto* da
fogo", que InulilUtam para sem-
pre os órgãos sexuais, "palhe-
Ias para unhas", manoplas
"tortura do pêndulo", espan-
comentos brutais e de toda a
ordem. A "tortura do pêndulo",
que era uma da* mal» deshu»
mana» da Gestapo. foi Inircdu-
tida aqui pelo famigerado dr.
i.';i.- Antão. médico da pollcit e
torturador "cientifico". A fun-
çâo deste "médico" é ajudar a
maiar. aos pouco», os que se re-
bclaram contra o salaiarlsmo e
foram lançados ãs masmoira»
Infecta*.

No Campo da Morte do Tar-
rafai, onde centenas de preso»
têm sido anloullado» fMea-
mente, a tuberculose, a deslnte-
ria e o terror estabeleceram sea
estado-mntor. Ai morreram, en-

Não é segredo para nlngucrs tre outros. Bento Gonçalves.
.xuc-^t^fc-ccmo-PrOTr^

munlsta Português: José de
Souza, grande lutador anti-fas-
clsta, e o major Bessa. cx-dlre-
tor dos Correios, em Angola, na
África Ocidental, freio na clda-
de do Torto, cm 1937. e conde-
nado a vinte e dois anos de
cãrcerc.. Dezenas de presos, que
terminaram as respectivas pe-
nas. continuam encerrados no
macabro camno de concentra-
ção de Tarrafal.

Na cidade de Angra do He-
rolsmo. no Arquipélago dos Aço-
res. e na Ilha do Sal. no Arqul-
pélago de Cabo Verde, dezenas
de prisioneiros caminham para
morte certa, em virtude das

I AGRADECIMENTO
DO GOVERNO DOS
ESTADOS UNIDOS

precárias condições de vida dot
locais em que foram «cgrrsa-
doa do mundo. Os lideres ponu-lares Mario Andrade Reis e An-
tonlo Lopes, de Lisboa, rara nl
foram conduzidos, e até hoje
ninguém «abe qual o destino _ Ç"mnnlra-nri» a Embaixada 4o»
que tiveram. Os pronrios hibl- piado* Unldea 4a Américo do
lantes e destacamentos mltlta- ,No.r,p "S"" f.h'!!ou » N?'a.' ° úf*
res dos nrqulpélneo.» referidos! J™*. bra.llrlroi.renh.alg. con-
Ignoram, por completo, os cri- «'"I1"','0 ,s •*".¦•'»<•»*. anarrlrano»
mes diariamente nroticartas. em f" cie. «.corrido*, tripulantes 4e

ORGULHO'SAMURAIS'
TRISTES E RIDÍCULOS EXEMPLARES
DO ESPÍRITO MILITARISTA NIPÔNICO

V. Antonoo
(Para a TRIBUNA POPIJLAR)

MOSCOU (Via Aereol — UmaI arroeancla e um descararnento
I incrível tão ca traços cameterü-

tlcoa do Japc-nêat. As palavras

Era Insuportável escutar tuas ha-cenas.
Ao .'.':¦.'. x ..- o Estado Matorda guamlção prisioneira prwen-

Angra do llemlamo e Ilha rtoi l^SSL^S 2i^^t^%c«i n.i. nnii^i. .i« e.i,«. r\ i nmrrlrans nue rala a uma* .100Sal. pela policia de Sala-nr, oim|)ha< ú0 ||tora| br.1s„r|ro- A,

CINCO POSTOS DE LEITE ABASTECERÃO
A SAÚDE E OUTROS BAIRROS

Uma grande viteria dos Comitês da Saúde,
Santo Cristo e Morro da Favela it it it

berada a Instalação de cln"o
postos de leite nos legulntes lo-
cais: Rua Camerlno n." 34, La-
deira do Barrrso n. • 141, Ruo
dos Cajueiros. Praça uit Harmo-
nla c Largo de Canto Cristo, os
quais serão Inaugurados nos
próximos dias da semana vln-
doura.

Sexta-feira última, o Comi'é
Democrático e Progrcs'lsta da
Caude. Comitê Democrático e
Trogresslsta de Santo Cristo e o
Sub-Comlté Democrático Pónjj-
lar rio Morro ria Favela foram
J;qcebldC8 cm comissão pelo pre-
litdcnte da Comissão Executiva
do Leite, a quem procederam a
entrega rie um memorial com
milhares rie assinaturas de mo-
jadores dos bairros da Saurie.
MauA, Gamboa, Santo Cristo,
morres da Conceição, Favela e
ladeiras, solicitando a Instalação
de vários postos de venda rie
leite, que melhnr venham satls-
íazer as neceisldiirics da densa
população daquela zona.
. O cr. Rubens Farrula, pre-
eldente ria C.E.L., prontificou-
es a colaborar no sentido de me-
lhor servir o povo, adiantando
estar a C.E.L. pronta nara for- I
neeer leite para ser dl«'rlbiM"Íp
e população p:r Intermédio rio»'Comitês acima referidos, pnr.i
o que será fornecido nos mes-
lr.os o material neccv arlo paia
p Instalação dos respectivos pos-
tes.

Domingo urimo, A tarde, (s
Comitês da Saurie e Santo Crli-
to eo Sub-C;mlté riu Morro d.i
Favela realizaram uma grande
Stssotnbléin gci;nl, na qual foi
.Jívailo no conweclmehto cio pie
,n3''lo os reuiltarios rios trahn-
lhos da comissão junto a C
II. L., tendo o sscrelurlo-ge'
ral rio Comitê Democrático e
Vroçressista ria Saurie bratisml-

.rlrio aos presentes o 'Vtendl
anc:ito, allú" sotiüfHttrio havido
.entre :i comissão e o sr, l!'i-
jjtths Farrula, bem como as s'i-
jjestíje.s opresentodns por esle.
: Tornando conhecimento ria re-
.solução sobre o fornecimento rie
lilte a população, ficou deli-

Mudam-se duas repsrti-
çõ°s da Justiça

Na p"Ax;nia terça-felrp .n Dl-
visão rin fnt.prlor e a C jmHsfin
rip. Est.nctoí rios Negocio» Es'a-
rtusls. que vêtr fun'",'onar,do no
Kfonroe serão I in ferida» nara
o 5" navlmen'" rii novo i*d|f|e'«i
cio Instituto do» Cm::ei.rie;, i
rus. do México.

terror eamnrla em suas formas
mais deshumanas c miseráveis.

Na Oulné, em Timor, prlncl-
oslmente nesta, antigos repu-
bllcanos. velhos democratas e
queridos lideres do povo c do
proletariado de Portugal tino-
rirxem — este é o termo — des-
de 1929 O salazarLsmo conse-
giilu transformar-se nl no mais
vil instrumento de sadismo cri-
mlnoso, e dezenas de prlslonet-
ros pereceram sob Ignomlnlosas
torturas.

Mas. não é nreclso irmos mui-
to longe. Aqui mesmo. p«rto de
f.lshotu. .íj cerca de__£eASf.nla.
oullAmctros. existe o Forte de
Penlche. onde dezenas de pre-sos se amontoam, nas mais nor-
rorosas condições de vida. Bas-
ta dizer que a água contem
uma norcenlneem de um quilo
de cal para cada sete litros. Os
presos vivem praticamente en-
cerrados numa nntiça cLstema.
trabalhando com ngua até n
cintura. No Forte de Cnxlos. a
tragédia é a mesma. Nos nllu-
bes de Lisboa e Porto os pre-
sos políticos vivem cm promls-
culdade cont o-; nre»o» com"ns,
estes transformados pela policia
nos mais selvagens provocado-
res. Dia a dia. os nntt-tasclstas
«•ão encerrados nas chamadas"celas de segredo" (solitárias^,
•'•mlda". «em luz e pratleamen-
te sem ar.

Quando serão ouvidos os so-
frlmentos destes portugueses
vilmente torturados pela policia
salaznrlsta? Que dizem a esse
respeita os covernos e povos
das Nações Unidas? O muyrio
continuará tolerando o foco
fascista português, disposto, em
sua aliança com Franco, n pro-
vocar nova guerra fascista?

O povo r'ortUCUês c seus luta-
dores nntl-fasclstas. numa das
mais heróicas lutas subterrn-
nens deste século, cedo ou tar-
de dnráo merecida resposta nos
nsserlns da Gestapo Instalados
em Lisboa.

autoridade» do lixercltn do» RE,
IJU. e o Governo Amrrirann c\-
press-ram ma apreciação pela
pronta e rflrlrml- coonrrsrao
prratada relt Marlnh» Br-»«ll«l-
ra, .i' r, mi nt.i a referida eomu-
nlcação.

Brande", -divino c "tem Igual" ciamos uma cena revoltante. Donão saem dos lábios de qualquer um. guarita saiu um homrm grt-nlpónlco quando fala de si mes- tnndo c se lançou aos nossos pés.mo ou de seus compatriotas. Era um chinês sujo c esfarrapa-Depois da derrota da Alemã- do. Tinha ambos os braço: amar-mu nrolrta os generais Japone- radas ãs castas. Um soldado ja-sea pronunciaram discurso» Jac-; ponês segurava a extremidade da

Para a Reunião de Con-
sul Ia dos Chanceleres
Americanos

•¦:..:¦-¦. Juraram lutar até o
fim, "até á vitoria total". Inclu-

>••¦¦ depois da entrada da r í:
8.S., na guerra, depois doa po-
tentes golpes do Exército Ver-i melho que. no fim das contas,
deviam obrigar o governo de To-
quio n proclamar oficialmente a
capitulação, muitos oficiais nipõ-
nlcos. em que i •¦ •• a razão e o
evidencia, procuraram Ignorar a
derrota do exercito Japonês. Quan-
do a capitulação Ja era fato con

"Chegou: ontem;TJelo^CliTjper,t
da Pan American World Airways,
procedente de Mlami, o sr. Alui-
slo Nnpolcão de Freitas Rego.
segundo secretario da Embaixada
do- Brasil cm Washington e que
vem ntuar Jun'o á Secretaria da
V Reunião de Consulta dos Chun-
cclcres das Repúblicas America-
nas, a rcunlr-se no Palácio Tira-
dentes, nesta Canltal. em outu-
bro próximo. O diplomata brosl-
lclro viajou acompanhado de sua
esposa c filho.

CONFERÊNCIAS
NA A. B. I.

Conforme noticiamos, realizar-
se-áo. hoje, ás 20 horas no sa-
lão nobre dn A. B. I, rfs confe-
réncias de Astrojildo Pereira c
Joracv Camargo, promovidas pe-Ia "Célula Otnvio Brnndáo".

O prim;Jro falará sobre "As-
semblela Constituinte", nbordan-
do o tema nos seus principais as-
pectos, particularmente o polltl-co, c o segundo discorrerá sobre o"Teatro Soviético", assunto em
que é reconhecida autoridade

As pessoas que nfio puderam
conseguir Ingressos encontrarão
r.a locul rias conferências convl-
tes para as mesmas

corda. O Interprete expllcou-no»
que era um chinês detido por terroubado um cavalo c que Iria ser
executado.

tíra o cumulo do cinismo) Mes-mo depois de prisioneiro, os nl-
pónlca» coitltavam ainda de assas-«Inar cidadão» chineses.

Naa ruas de Hallar os solda-
dos e oficiais sovIéUcos encontra-
ram uma pequena estrofe que os
Jnijoncses deixaram. Nela diziam
descaradamente: "Vamo-nos cm-sumado c todos os soldados U» | bora daqui temporariamente: po-nham-se Inteirado dela. não se rém Isso não significa que tenhaencontrava nenhum Indicio cx

terior de derrota nas ruas da cl-
dade provinciana de Tsltslkara.
Pelas ruas iam e vinham soldados
Japonesa, envergando o unlfor-
me e carregando armas.

A' porta de uma vtl». reslden-
cia do comandante da guarnlçáo,
montavam guarda scntinclas Ja-
puni",!-,. No pateo achavam-se
alinhados carros dos oficiais do
estado-maior.

Quando penetramos na casa
com o representante do coman-
do soviético, o Interprete pergun-
tou sem desembaraço o que date-
Javamos e disse como nos devia-
mos anunciar no general. RetI-
rou-sc depois de ouvir uma res-
posta adequada. O comandante
dn guamlção, um general Jajao-
nCs, procedeu como se estivesse
diante de uma visita oficial ou
como se não houvera guerra nem
derrota.

Dcscn.pcnhando com visível cm-
bni ~o o pnpel de hospedeiro ama-
vcl, ofereceu-nos chá e cigarros.
A seguir, no falar-se com elare-
za acerca da derrota do Japão,
o general retrucou imedlatamcn-
te que era enorme a superioridade
dos recursos econômicos dos alia-
dos, bem como o fator decisivo
que havia sido a entrada da União
Soviética na guerra.

O exército japonês — acresceu-
tou — não estava derrotado:
simplesmente, havia suspendido
os suas opernções por ordem do
imperador, afim de evltnr á po-
pulação pacifica das Ilhas sofri-
mentos desnecessários. Era as-
sim que queria vêr o final da
guerra esse general nlpónlco.

mos sido derrotados. Sob a dlre-
cão do Imperador, voltaremos sem
falta a atacar, embora tenhamos

I que perecer com o pensamento de
que a futura geração do OrandeJapão continuará a nossa ofen-alva", •

São assim os "samurals" semmascara. Cnnsolando-se com osonho de revnnchc Já pensam emlevantar ns nrmns que acabam descr-lhca arrancadas dos mãos.Em alguns lugares, mesmo depoisdo armistício e apesar das suascondições, o» Japoneses destrui-
ram arquivas c listas de agentessecretas, procurando deixar es-
piões e sabotndorcs na retaguar-
do do Exército Vermelho. Porémesses ardis são míseros subterfu-
Rios do inimigo que quer escon-der o seu veneno.
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Os • "samurals" não Iludem aninguém. Colunas intermináveis
de prcsionelros marcham agora
pelas estradas de Mnndchurla sobestrita vigilância. E' o exército
Jnponês derrotndo. Um exército
que nunca voltará a amençnr a
paz dos povos.

Reinicio da navegação
Varias companhias retornam á atividade tV

Urnas eleitorais para
todo o país

Até d dia 30 do corrente, se-
gundo informação obtida na Se-cietnila do Tribunal Superior
Eleitora], todo o país e.tará su
prldo de umas eleitorais par»ns próximas eleições. Ontem, t,Tribunal autorizou vrrbas paraaquisição e reparo de urnas des-tlnadas ac Maranhão e Sergipe

NOVA YORK. 1S (U. P.)— Trê. companhias do nave-
gação anunciaram hojo o rei-
nlclo do* serviços da costa ocl-
dental dos Estados Unidos e
dos portos do Golfo do México
aos portos do Mar das Caralbas
o da costa oriental da Amé-
rica do. Sul. Essas companhias
sfto: "Royal \V. Moreley, agen-
to brasileiro Ua "Mooro Mc
Cormack; "Westfnl Larsen LI-
no" e a United Frult.

A "Mooro Mc Comarck LI-
nes" anunciou, de Los Ange-
les, quo foram antecipadas as
saldas mensais do navio "Mc
MarcRiill", 0 qual zarpará de
Los Angeles no dia 23 de ou-
tu bro para os portos do Mar
das Caralbas e da costa leste da
América do Sul. HA poucos
dias a mesma empresa anun-
ciou partidas do navios para a
América do Sul desdo Portland
o Soatle,

A "Westfal Larsen Llne" rei-
nlclará os seus serviços entre os

ALEMANHA — O rádio ds Berlim anunciou que o chefe do
corpo médico do campo de concentração de Buchénwald,
dr. Eüsnbogen, foi capturado em Hees n. Ellenbogen
efetuou milhares de Experiências em seres humanos re-
sultando na morte de todas as vitimas. — (U. P.).

ARGENTINA — O embaixador da Argentina cm Madrid, dr.
Felipe • Espil, Informou á chancelaria que, cm cumpri-
mento das Instruções ncebídas do Ministério das Rela-
çõsc Exteriores argentino, está procurando ante as au-
toridad:s civis c militares da Espanha conseguir a llber-
dade de Sebastlan Zapirain. — (A. P.).

BOLÍVIA — Po;- ato.do governo boliviano, foi suspenso ontem
a censura geral adotada como medida de emergência
durante a gusrra, em todo país. Assim, de agora <m dl-
ante não existirá mais qualquer restrição ás informa-
ções. — (A. P.).

CHECOSLOVAQUIA - O rádio d< Praga anuncia que o ex-
ajudante de campo de Hltler, Walt.r Schmltt, foi con-
denado á morte por enforcamento pelo Tribunal Popti-
lar Checo, ploes atos que cometeu qtiandrj Inspetor em
vários campes d. concentração nazistas. O rádio de
Praga diz que Schmifct causou i morte de muitos checos
nos campos ái concentração de Muthaust r. Schlossen-
búrg, Ravensbfueçlt, Sachsenhausen e outros. — tA. P.i.

CHINA — O "Shanghai Times", de propriedade britânica,
foi o único jornal de língua Inglesa fechado pelo Mlnls-
térlo das Informações chiné.': cm Shaligal, porque, con-
trólado pslòs japoneses, fe/, propaganda antl-állada an-
tes e durante u ocupação japoriísa, O seu proprietário
Nbtünghani esta tentando reiniciai' a .sua publicação, com
o auxilio do Consulado britânico. —• (A. P.|,

- O comandante das forças japonesas da área d; Cahtãó,
general Tànaka, assinou a atu de capitulação das suas
tropas a um general chinês cujo nome não foi citado por
cçquíla estação, — i.A. P,),

ESTADOS UNIDOS — A "United Auto Union" em Detroit,
indicou que seria suspensa a ameaça de greve geral na
Indústria automobilística se cinco por cento de aumento
fosse imediatamente oferecido aos trabalhadores.
— tü. P,).

-- ü presidente Truman declarou que os japoneses que são
mantidos em postos oficiais na Coréa são utilizados"apenas como servidores do povo coreano", devendo a
Coréa tornar-se tini país independente e livre. Preven-
do a eliminação de qualquer vestígio cio controle nipò-

^MÊãMQÜ^1
nico, sobre a vida coreana, o presidente Truman afirmou
que este objetivo requer um esforço conjunto de corca-
nos e aliados. — (U. P.).

O general Jonathan Wainwright revelou que foi surrado
várias vezes nos campos de concentração nlpõnicos, num
apar;nte isforço. da parte dos japoneses, ro sentido de
estabelecer uma "superioridade" fictícia, humilhando
dellberadamente os aliados. Falando através da "NBC",
o general Wainwright mostrou que "os militares Japone-s:s não tinham medidas para demonstrar o que eles con-
sideravam a superioridade nipônica". — (U. P.).

INGLATERRA — Os círculos políticos Inglesas esperam que
Wlnston Chure.hill venha a dizer ao Par-
tido Conservador "porque perdeu as
eleições", quando o ex-primeiro mlnis-
tro falar perante a primeira reunião rio
Comitê Executivo do partido, a ser con-
vocado |iara o mes próximo. — (A. P.).

- o sr. Haroltí Ickés, secretário do In-
terior norte-americano, iiégõlirse a te-
c r comentário em torno do progres-so das negociações que furam hoje inl-
ciadas com os britânicos sobre o acordo do petróleo do
Oriente Médio. Os porta-vozes britânicos Igualmente
não se manifestaram sobre o assunto. —• (V. iv):.

IUGOSLÁVIA - Anuncia-se qu:- o marechal Tlto atuará como
ministro do Exterior, em exercício, durante o impedi-
mento rie Ivan Sübasíc quo sofreu um acesso de parail-sia, durante o fim da semana. — (A. P ).

A emissora iugoslava anunciou quo os aliados concorre-
ram com a entrega ao ex-premier húngaro, Fevenc Szá-
lasl, e vários outros criminosos de guerra húngaros, quevão ser enviados a. Budapest para ali sercni julgados.— (A. P.>.

JAPÃO — O general Mac Arthur suspendeu o proeminente
Jornal "Asahi" de Tóquio, pelo praso de dois.dias, por

j>-,, >'¦.*<;•£í^ .

ter publicado um editorial afirmando
que os Estados Unidos violaram a LeiInternacional usando a bomba atômi-ca. A ordem de Mac Arthur contrao "Asahl" teve inicio as 14,00 horasde hoje devendo pro.ongar-se até amesma hora de quinta-feira. (A. P.).Anunciou-se oficialmente que o te-nente-general Hamadá Hitoshl sulci-dou-se a 7 de setembio, segundo no-
tícias enviadas de Banjtkok. pelo Ser-
viço de Espionagem. O tenente-ge-
neral Hltoshi era vlce-chefe do.Esta-
do Maior japonês pata o Slão. . As
noticies adiantam que nove dias antes de sua morte, otenente-gemral Hitoshl recebera ordens do Comandan-te das forças terrestres aliadas no Sião para o desarma-mento de todas as forças japonesas daquela área. O te-nente-general Hltoshi, que contava 50 anos de idade,serviu como "attaché" militar junto á embaixada japo-nesa no México, em 1924, e, em 1938, desempenhava aafunções de diretor do Departamento de Imprensa donorte da China. - (U. P.).

MARROCOS —- Para erguer um monumento a Roosevelt, emCasablanca, o grupo '•Republicano" organizou uma subs-,crlçao. pública em todo Marrocos. Uma placa de má mio-re será inaugurada a 11 de novembro na colina de Anta,onde sé realizou a conferência histórica dá "rendição tn- \condicional" dn Roíeh. — (S. F.'lj.
iUEXICO — O órgão oficial da Confederação Trabalhista daAmérica Latina, "C. T. A. L.", publicou ontem um ar-1tlgo enviado pelo seu correspondente cm Montevidéu re- jvelando a existência de um planu que visa a aliança entre I

todos os elementos falàriglstas da Espanha, Portugal,!Brasil e Argeritlna. Segundo o mesmo órgão, tal planofoi trazido á América do Sui por Carlos Vicuna, falan-
Sista espanhol, que viajou pelo "Cabo de Bueha Esperai)-za" e desembarcou "ha tempos" n0 Brasil, disfarçado em
padre, seguindo imediatamente para a Argentina. (A.P.),

- ü decreto oficial de nacionalização das prováveis jazi»das de Urânio e outros minérios radio-ativos em lodo oMéxico, entrou em vigor logo após a sua publicação pelaGazeta Oficial. Vários técnicos mexicanos tanto no dls-trlto de Chihurhua córiio cm vários outros pontos do
país, — (A. P,j,

portos norte-aniencíin<s do ra»
clflco, Canadá e costa orientar
da América do Sul no «Ua 1' -*
novembro, sendo (pie o dstll
"Heranger" receberá cargas no
Rio da Plata, segundo anua-
ciou a "General Steamship Cor-
p.ratlon", ageuti da r
empresa. .,

Finalmente, a "Ünlted Fm«
anunciou, do seu- novos et"
torlos cm Nova Orleans, q«°-«
próximo mês de otit ^-'j
ciará os seus servlçc
portos norte-americano
fo do México e Sar
o KliiKSton. O prime;
dessa empresa zarpi
to a última quinze!
tubro'.
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